Pernambuco constitua uma Surgresa & um milagre, SUIS 
[ejuvenescimento economico, milagre de restauração financeira. 
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Rio de Janeiro Sexta-feira, 
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Não ha mas: café na lralia 


tenção generalizou-se 
em todo o paiz 

















O Rio vae conhecer a televisão 


GRANDE APRESENTAÇÃO DE | APPARE- 











E, oo qa Sana raio ARS dada 


| LHAGEM E SER : , Ágora só se obtém, ali, 
"PELO DECTORRDOR CORHEIOSEDO Ap resentados dao Chel € do Governo até Buues to contra- 
REICH, QUE ACABA DE CHEGAR os olficiaes recentemente o em 


à ESTA CAPITAL 





) Uma entrevista do 


Montando uma torre de tele- 
visão 


INDO de Buenos Aires, 

“onde esteve presente ao 

Congresso Postal Univer- 
sal, acaba de chegar ao Rio O 
dr, Hans Pressler, director dos 
“Correios do Reich. 





Pernambuco, surpresa de reiuvenescimento ORGANIZANDO O 1. 
milagre de restauração financeira NACIONAL D E TUBERCULOSE 


economico, | 





A Cooperativa dos 


FORTALEZA, Maio (Da Joel Pre- 
Bidio enviado da Agencia Nacional 
ao Norte do Pair), 


ERNAMBUCO foi a minha 
mafor surpresa nesta via- 
gem pelos Estados do 
septentrião brasileiro. Realmen- 
te, Pernambuco constitue uma 
Surpresa e um milagre. Surpre- 


Dr. Hans Pressler 


Traz o illustre funccionario ! 


allemão, a esta Capital, uma 
missão de grande importancia 
technica e de geral interesse, 
conforme revelou, pouco de- 
pois de desembarcar do avião 
que o trouxe do Prata, em pa- 
lestra, 

Falando, de início, sobre o 
objectivo de sua visita à Capi- 
tal brasileira, declarou o dr. 
Hans Pressler: 

“E” uma missão que me 
disponho a execrtir com o 
maior gosto, OQ Instituto de 
Investigações dos Correios do 
Reich, por encargo do Minis- 
terio dos Correios e Telegra- 
hos do men pair, e já agora 


al de sata SF. four 


| A SOLEN 





promovidos 


NIDADE REALIZADA, HONTEM, NO PALACIO DO 





CATTETE 


itario da; Partido 


S autoridades fascistas ps 
dirami aos italianos de ve- 
nunciarem ou reduzicem q 
consumo de café aim do gover- 
no ficar com mais ouro para 


| comprar aeroplanos «e canhões, 


Muitas pessoas, entretanto, acha- 
ram que era desnecessario tazer 
esse pedido, porquanto ja ha va- 
rios dias não podem comprar se- 
não algumas srammas devido à 
falta de café que se verifica 
neste paiz, 

Muitos cafés zuspenderam 3 
venda de “Caíié Expresso” ser. 
vido em canequinhas e feito am 
machinas que funccionam a va- 
por. Já os contrabandistas co- 
meçaram a operar tambem em 
café. 


Hontem o Sr. Starace, Secre- 


val Fontes e com o director “Pons Fascista:! Deixem de 
dos Correios e Telegraphos do beber café ou reduzam O sen 
Brasil, deverá. realizar no Rio, consumo, porque deste moda 
dentro de poucos dias, uma venceremos os páizes que que- 
apresentação de apparelhagem rem nosso dinheiro, em vez de 
e serviços de televisão seme- nossos productos, em sagamien- 


lhante à que acaba de ser effe- 
ctuada em Buenos Aires por 
occasião do Congresso Postal, 

As referidas autoridades 
brasileiras não só manifesta- 
ram seu completo accordo 
quanto a esta contribuição dos 
Correios allemães, como tam- 
bem offereceram já no sentido 
da realização da exposição, 
seu mais decidido apoio, Eu 
pessoalmente e meus compa- 
nheiros de trabalho estamos 
altamente satisfeitos em po- 
der mostrar ao culto publico 
brasileiro, para o qual os al- 
lemães guardam tantas sympa- 
thias, algo do que, em materia 
da televisão, tem conseguido 
a industria germanica, A pra- 
ca do Rio de Janeiro, como 

(Concluo na 12.º pag.) 





por: Dae 


PRI ES Derndhadana 55 ua 


Sa 


quells Estado, apresentava à 
situação financeira de Pernam- 
buco dentro de um scenario ne- 
gro, de apprehensões e desespe- 
ro: a producêão estagnada pela 
falta de Iniciativa governamen- 
tal, cahindo assustadoramente, 
de anno para anno, a sua ba- 
lança exportadora; a lavoura 
circumseripto, quasi exclusiva- 


o Presidênte Gehiio Vargas cumprimentando os officiacs 


URANTE o seu despacho de hontem, com |! 
o Presidente Getulio Vargas, o General 
Eurico Dutra apresentou & S. Excia, os 
officiaes que foram recentemente promovidos 


por merecimento. 


Esses militares se reuniram no Salão No- 
bre e pouco depois o Ministro da Guerra apre- 
sentou-os ao Chefe do Governo, O Presidente 
Getulio Vargas, após cumprimental-os, pales- 


Horticultores de Recif 


ros sempre diminuldos, emquan- 
to suas despesas lam augmen- 
tando aos influxos da politica- 
gem, avolumando-se os compro- 
missos" que se tornavam insol- 
víveis. O Estado vivia alimen- 
tado por emprestimos e emis- 
sões de apolíces, num regimen 
de desatinos administrativos e 
deficits orçamentarios aterrado- 


do Paiz. 


trou algum tempo sobre varios assumptos li- 
gados ao Exercito. 
Por fim o Chefe do Governo teve palavras 

de incentivo para com os officiaes, concitan- 
' do-os a continuar a trabalhar pelo bem estar 








Esteve presente ainda a essa audiencia o 
General Francisco José Pinto, Chefe do Ga- 
binete Militar da Presidencia. 





Hoje. o Sr. Constanzo Ciana. 
presidente da Camara das Cor- 
porações e Fascio, annuncion 
que não seria mais servido cafe 
no bar da Camara. Espera-se 
que o Senado e os cluhs fascistas 
adontem ee ja identica. 
Trata-s de um golpe rude 
cEsnnaE na 12º pag.) 
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EDIÇÃO DE HOJE: 


(E PABINAS 


200 REIS 


-——————— + 





* CONGRESSO 


A SESSÃO INAUGURAL NO PALACIO TIRADENTES — ELA 
BORADO O oo DO CONGRESSO EM S. PAULO 


S OMMAM-SE muios esforços 

nos trabalhos  preparato- 
rlos, em curso do 1º Congresso 
Nacional de Tuberculose. A 
commissão organizadora, pelo 
seu presidente e secretario ge- 
ral, Drs. Ary Miranda e NRegi- 
naldo Fernandes, respectiva- 
mente, vêm se desdobrando em 
energias, no proposito do impor- 
tante e humanitario certamemn 
alcançar seus altos objectivos, 
Entre as providencias já assen- 
tadas com as altas autoridades 
ão Paiz que estão dando todo o 
apoio e prestigio ao 10 Congres- 
go Nacional de Tuberculose, fi- 
cou estabelecido que a sessão 
(naugural será no recinto do Pa- 
Iacio Tiradentes, às 21 horas do 
domingo, 21 do corrente. Por 
outro lado já está tracado o pla- 
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O Prefeito Henrique Dodsworth recebeu os Drs. dry Mi 


kk quda, 


Reginaldo Fernandes 
Connissão Executiva do 1º Congresso Nacional de 
Ex. para, como um dos vice- 


culose que foram convidar 5. 


Genesio Pita: ga, 


menbro da 


Tuber= 


sa de rejuvenescimento eco-| ante, f canna de assucar, cujo | res. lira este O panorama per- da ConEtes talretes presidente de honra, tomar parte no: referido Congresso 

momico, milagre de restauração | cultivo porém permanecia en-| nambucano em novembro de | no do Congresso na partie r 4 pago pd 
; fi- 23 rente a S. Paulo, plano que é o | Os congressistas serio vecobidos | curso de realização. Audiencia 
financeira. Um documento offi- | (regue nos azares de velhos pro- | 1987, inté: pel Comissão em S. Paulo «special do Int A" mol 
ctal cuja leitura me fôra cons : : a ATE A TRCON : seguinte: o a VA SO arde especial do Interventor. 4” mole 
fiada dois mezes após haver o cessos archaicos; consequento- FOMENTO! DA ECONOMIA Dia 28 — Chegada 4 S, Pau- di Visita a “S. Paulo | te desso dia, sessão solenne do 
temente, o Thesouro Estadual Não podemos ter a velcidade | 19, & noite, em conducção espe- | Novo”. Visitar as principaes | Congresso, na Faculdade de Mes 


Erofessor Agamemnon  Mugilt- 
Ties assumido: o Governo da- 


tendo os seus recursos finance!- 


gConclue na 184 mug,) 


cial offerecida pelo Intarvantos. 


TONS publicas 


realizadas ou em 


(Conclue na 12.º pag). 
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Em São Panto: 
OASSIO FONSECA 
Rua 15 do Novembro, 178, 
2* qudar — Salas 222 à 226 

Bello Horizontes 
GAMA CERQUEIRA 
vos 


A A. 
Kua Inconfidentes, 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . + 554000 
Por 6 mezes . . - 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . + 1408000 
NUMERO AVULSO 200 reis 

Os pedidos de reforma ou 


de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 


nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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O TEMPO 


Previsões para hoje, até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CIREROY: 

TEMPO: — Bom, passando a 
instavel, com chuvas e tro- 
voadas. 

FEMPERATURA: — Estavel 
entrando em declínio de dia. 

VENTOS: — De noroeste à 
sudoéste, com rajadas, pos- 
sivelmente fortes, 


ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, passando a 
instavel, com chuvas € tro- 
voadas. 

TEMPERATURA: — Estavel 
entrando em declinio de dia. 


ESTADOS DO SUL: 

FEMPO: — Perturbado cor 
chuvas € trovoadas. 

TEMPERATURA: — Em deeli- 
nio. 

VENTOS: — De noroéste a su- 

“ doéste, com rajadas, de ravi- 
to frescas a fortes. 
O Instituto de Meteorologia 
confirmando o seu aviso de 
hontem, informa que o Jitto- 
val entre o Rio da Prata e 
os Estados sulinos do Paiz 
continua sujeito a ventos 
fortes, de noroéste a sudo- 
este. 

' Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 12, 
as seguintes folhas do 11.º dia 
util: — Montepio Civil da Muri- 
ha, de A 2 Ze Diversas Pen- 
sões da Marinha, de À & Z, 


Pagamentos na Prefeitura 


! Serão pagas, hole, as seguin- 
tes folhas: 

Na 1.º 
ns. 644 à 
Theodoro 
5,866 — 
teiro e 7 
Andrade, 

cratificações — extincta Di- 
restoria da Receita, Directoria 
de Fiscalização e do Patrimo- 


Secção: — livros de 
70, Processo 465 — 
da Costa Almeida; 
Ormindo Rego Mon- 
299 — Marky, Cecilia 


nio, Secretaria de Saude e As- 
sistancia, 

Na &2* Secção: — Jivros de 
ns: 230, 299,0094 é 295, 287 à 


aan 
pu Rem 


































Vão funccionar, em Junho pro-[Uma 


ximo, os cursos de aperfeiçoa- 
mento de sargentos do Exercito 


Directrizes e instrucções baixadas pelo Ministro 
da Guerra 


& Lopes de 
Wirector de Infantaria do 
Bxereito, para conhecimento dos 
interessados e das autoridades 
militares declarou que os cur- 
sos de aperfelgonmento de sar- 
centos terão o seu funcelonamen- 
to regulado pelas seguintes dis- 
pos lo Dos: 


O General Boanerge 
Souza, 


o — Serão appilcadas nos 
sargentos-nlumnos as demnis 
prescripções contidas no Regu- 
jumento da Escola das Armas, 
concernentes sos Cursos da Ca- 
tegoria Bi 


à) — Os candidatos serão 
matriculados no “Curso Reglo- 
nal de Aperfeiçoamento de Sar- 


n) — Inicio do curso — 1,8 getos" que funcelonará annexo 
de junho, aos O P. O. R. das respectivas 
v) — Duração e organização Iogides, Os da 9: MR. M. serão 
dos cursos — em estrleto accor- | matriculados com os da 2º R, 


do com as preseripções contidas 
no Iegulamento para aq Bscoln 
das Armas, attinentes ao Curso 


M., no € P. O. R. dosta ultima 
Região. Os das 1% e 4,2 TR. M. 
farão os. cursos ma Escola das 


Bo Para a elaboração dos pro-| Armas, no anno lectivo de 1940; 
geammas diseriminados dos as-| fazer Curso do  Aperfelgua- 
sumptos dos varios grupos, do- 
nI9a Eru) e) — No corrente anno, os 
verá ser observado o constante 
; enncidatos da arma de Enge- 
nos annexos 1, Le Y do Regu- 
: nbaria não serão chamados a 
taminto dos UC. P, O. bd (D, O. PRETO Curso 7) enerfcicon 
RA 1 ue á 1 í ne 
de 3-VII-998), Jevi LidO-50 CM ante aenericIS 
no , 
consideração às conhecimentos : 
que Já devem possuir os sar- 8) — Matriculns. 
centos e sua finalidade após q 1) — Numero de matriculas 


terminação do Cursos para 1990: 




















ARMAS REGIONS MILTIPARES TOTAES 
| | | | | | 
| 23/34 | 5 0=:| 72/82 | 9"| 
Infantaria. secec415 | 15] 9 4/10] 8] 61 57 
| | | | | | | 
Cavalaria. xml 4/24) 4 || = [=| 2] 8] 38 
| | | Jo | | a] 
Artilharia vce) 7] 9] 8 — |— ] — | 4 26 
| | | | | | | 
POTARS vv] 26 | 48] 19 4/19) 3/15] 1314 
AR | fra PERES) a) 
2) — Condições do quatri-| de idade, referido a 1.º de junho 


culas 

Para concorrer & matricula no 
“oyrso de Aperfeiçoamento de 
Sargentos”, os Jos. e 208. sar- 
gentos deverão satisfazer às se- 
guintes condições: 

— ter no minimo 
ducta”; 

— ter no maximo 35 annos 


é no minimo dois annos como 
sargento prompto em corpo de 
tropa; 

— tor saude comprovada em 
Inspecção de saudo e ser no mi- 
nimo physicamente “normal"; 

— ter sido approvado em 


“tda, con- 


(Conclue na 12.º pag.) 


A chegada amanhã da Missão 
Militar Uruguaya | 


DIVERSAS HOMENAGENS FORAM 
PROMOVIDAS PELO EXERCITO 


Devendo chegar au Rio, ama-: 
nha, a Missão Militar Uruguaya, 
foi organizado pelo Ministerio 
da Guerra, um programma espe- 
cial de recepção. 

Antes do navio atracar, o que 
deverá se dar pela manhã, os 
officiaes do Exercito brasileiro, 
postos à disposição da Missão, 
irão em lancha especial ao en- 
contro dos seus collegas uru- 
guayos. 

No caes, os representantes do 
Presidente da Republica, os Mi- 
nistros da Guerra, Marinha, Ex- 
terior e Prefeito do Districto 
Federal, comparecerão ao “Pou- 
ring Club, para assistir o des- 
embarque, 


Por occasião do desembarque, 
o Batalhão de Guardas prestará 
continencia, tocando a respecti- 
va banca de musica e do corpo de 
Fusileiros Navaes. 

A missão chefiada pelo Ge- 
neral Roletti, receberá no citado 
dia, varias homenagens. 


“A Nova Atlantida 


Uma revista 
Setencia — nurte — Hteratura, 
Mensario que deve ser lido e 
guidado, Brevemente o n.º 











A” tarde, os membros da mis- 
são, irão ao Cattete e serão 
apresentados ao Presidente Ge- 
tulio Vargas pelo Imbaixador 
do Uruguay. 

No dia 13, ainda, visitarão os 
Ministros do Exterior, da Mari- 
nha, da Guerra, os Chefes dos 
Estados Maiores « o Prefeito. 

Nos dias 14, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22 e 23, os membros da 
Missão  Uruguaya receberão 
varias homenagens e visitarão 
os differentes estabelecimentos 
do Ixercito, 












Além disso, prestarão homena- 
gens à memoria do Duque do 
Caxias e Rio Branco. 








de cultura; 


— 


v. 


UM NOVO MEMBRO 
DA COMMISSÃO DE 
CAÇA E PESCCA 


A escolha honrosa do 
Dr. Alberto do Rego 
Lins 














Tendo o Ministro da Agricul- 

tura officiado ao Syndicato de 
Advogados, pedindo que este in- 
dicasse um juristas, professor de 
dicasse um jurista, professor do 
selho Nacional de Caça, aquella 
associação de juristas indicou o 
nome do illustre causidio e bri- 
lhante publicista, Sr. Dr, Alber- 
to do Rego Lins, o qual foi no- 
meado por acto de hontem do 
Sr. Presidente da Republica, pa- 
ra aquelle orgão technico do no- 
vo serviço creado no Ministerio 
da Agricultura, 
O. Conselho é composto de es- 
pecialistas em vários assumptos 
que dizem respeito À caça e à ex- 
ploração de pelles, plentas e cu- 
tros derivados, 


O Ministerio da Educação e 
Saude, promoverá, “este anne, 
mais uma vez, em todo o paiz, 
uma serie de festas populares de- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


ARECE que os Jornaes 
p não altentaram bem na 

magnitude do «decreto do 
Presidente da Republica cre- 
ando o Departamento Aqmi- 
nistrativo junto aos Interven- 
tores. E” dos mais importan- 
tes, entretanto, 

O Brasil, com aquela fede- 
ração das antigas provineias, 
transformadas depois em Esta- 
dos, caminhava a passos agi- 
gantados para o separatismo. 
A dissociação era evidente, 
uma vez que quasi todos os 
que organizaram a Republica 
de 1889 partiram do pri incipio 
errado de que deveriam atêr- 
se ao que se passára nos Esta- 
dos Unidos, Até o grande Ruy, 
o insubstituível como expres- 
são inteligente e cultural, já 
não vizemos apenas de nossa 
terra, mas de todo O mundo à 
sua epoca, se engani tra a res” 
peito. Deslembrou que O que 
fizera a União da poderosa 
Republica do Norte, paradi- 
gma de toda a America, trama- 
ria o nosso desmembramento. 

E a prova do asserto está 
no uso, que fizemos, da nossa 
organização federativa. Mais 
alguns poucos annos de vida 
parlamentar como a que leva- 
vamos e surgiram forçosa- 
mente as pequenas patrias de 
ideologias positiva. 

De onde a necessidade in- 
cocrcivel da Revolução de 30, 
e depois de alguns annos, O 
Estado Novo, idéado pelo sr. 
Getulio Vargas, e agora Te gali- 
sado na sua estrneluração, sob 
as vistas do Presidente, com 
os seus conselhos e a sua pra- 
tica dos homens e das coisas 
brasileiras, pelo sr. Francisco 
Campos the right man in the 
right place, 

Paiz de imperio, necessitado 
de marchar unido, com o cu- 
nho unitario e centralista da 
sua tradição, não podiamos, 
nem deviamos continuar como 
estavamos, regidos por um sys- 
tema de “falsas peculiaridades 
estaduaes”, em que as partes 
prejudicavam o todo. 

Pena é que não possamos, 
nestes commentarios: breves, 
examinar um por um, com Os 
artigos e numeros de decreto, 
e justeza do decreto sua e da 
ei. 

Os crimes de responsabili- 
dades, por exemplo, contém 
tal certeza de legislação, que 
desde as decisões judiciarias 
até os impedimentos dos ad- 
ministradores, tudo revela um 
exame acurado do de que vi- 
mos precisando. E tudo isso 
sobre o controle immediato do 
Presidente da Republica, a aú- 
toridade central, aqui como no 
Acre, como expressão moral 
do exercicio da autoridade. 

Nenhum  funccionario de 
qualquer categoria poderá ter 
transações com O governo, ou 
melhor, com o Thesouro, Dir- 
se-à que este principio salutar 
ja existia, Mas não era cum- 
prido, Sel-o-ã de agora por 








A Conservadora 
Brasileira 


AOS SEUS CLIENTES 


A Conservadora Brasileira, communica à sua distincta 
freguczia, que transferiu os seus escriptorios para à 


AVENIDA RIO BRANCO, 114-10.º andar. 
—— 'TELEPHONE: 


— 42-17 —— 


E SST O SS SA AT 


À “Semana Nacional da Criança” 


e———— 


Este anno, as solennidades terão um aspecto 
verdadeiramente nacional 


ma, aos Interventores Iederacs 
nos Estados, aos Governadores 
de Minas Geraes e do Acre e ao 





Prefeito do Districto Federa:, 
solicitando-lhes a designação, 
desde já, das commissões locães 
da “Semana da Criança”, 

A. coordenação das commemo- 
rações em todo o territorio nacio- 
nal, que deverão realizar-se no 
correr de Outubro proximo vin- 
douro, cabe, como das vezes an- 
teriores, à Divisão de Amparo à 
Maternidade e à Infancia, de- 
vendo, para. iss0,,0 competentz 
orgão do Ministerio da Educa- 
solemudades, no corrente anno, | cão e Sande, entrar em entendi- 
um aspecto verdadeivamente na - mentos directos com as commis- 
cional, dirigiu-se telesrame- | sões locaes acima rejeridas.. 


dicadas à infancia, commemora- 
ções estas já conhecidas sob o 
nome de “Semana Nacional da 
Criança”, 

O titular da Educação e Sau- 
de, Sr. Gustavo Capanema, de 
accordo com o pensamento do 
Sr. Presidente da Republica, 
cujas manifestações publicas de 
interesse pelos problemas da in- 
fancia tem sido tantas e tão ine- 
quivocas, desejando dar a essas 


por 





ão funcionar em Junho pro-jUma providencia neces necessaria 


OS DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS 
JUNTO AOS INTERVENTORES 
Raymundo Silva 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
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Sexta-ieira, 12-5-1939 


GOMMENTARO | 


A tivo oppotunidade cz 
J elogiar as iniciativas de 
“pngresso do Transito”, 
realmente dignas 
não obstante 0% 


de applausos 

gUrio um tanto 
ou quanto “ perturbador” dos ui- 
to-fulantes di; tatorinos, 

O carioca precisa mesmo 
aprender a caminhar nas suas 
Póde ser que, aprendendo, seju 
possivel abolir as cercas de ara- 
me em que sc é obr igado o fica: 
encurralado no “ponto” inicial 
dos onibus... 

Sou insuspeito, portanto, para 
publicar aqui as idéas interos- 
santes contidas num papelinho 
que encontrei no bunco do bonde, 

Algumas são dignas de leitu- 
ra: 

“O guarda (o nosso melhor, 
amigo no trafego) não deve es: 
quecer-se de que e sua funcção 
é ensinar a andar na “mão” e 
dentro da “faixa branca”, As- 
simt, deve ser urbano, ensinan- 
do antes de determinar, O pu- 
blico deve respeitar as determi- 



















deante, visto como O desappa- 
recimento das Camaras acabou 
com o “toma Já dá cá” dos go- 
vernos e dos politicos em tor- 
no dos favores de cunho me- 
ramente partidarios. O domi- 
nio politico em acção apenas.. 


Não se diga que à centrali- 
zação necessaria, estabelecida 
no decreto, prejudica os Esta- 
dos de qualquer fórma, Pelo 
contrario, extincta a bi-tribu- 
tação, mais  desafogados se 
vêm os seus elementos econo- 
micos para produzirem os re- 
sultados financeiros que os li- 
vrem das difficuldades costu- 
madas, visto como o que exis- 
tia antigamente, e ainda não 
tinha sido concertado, era o 
regimen da obsorpção dos Es- 
tados pela União (e quem sabe 
se dos Municipios pelos Distri- 
etos)? Tudo era possivel neste 
nosso lindo Paiz da GERA ra 


. (A spp 
sublunnr QUO 6 a/iesa nações da autoridade. Mas à ate- 
Mas O que mais destaca O | toridade precisa saber ser polt- 
decreto, é bom repetir, é que | ja” 
tudo quanto se haja de fazer q x 
neste momento decisivo para O 40 R$ 


nosso Paiz, phase de realiza- 
ções, como demonstrog a exr 
posição anti-communista orga- 
nizada por este moço illustre, 
uma revelação de homem pu- 
blico que é o sr. Negrão de Li- 
ma, é que tudo é ordenado pe- 
jo Presidente da Republica, in- 
formado com veracidade — a 
veracidade que temiam passa- 


“Pirarant as grades dos jure 
dins publicos e es colocaram nos 
passeios? 

Parece. Será que isso ficará 
sempre assint? Fe 


“Os “champiqrons” para abri- 
go dos guardas, fizarão definiti- 


das administrações — de tudo wamente? Elles não são muito 
o que se realizava no des- elegantes para una grande ci- 
envolvimento dos negocios pu- | dade como o Rio”. 


blicos. 


Desde o bem-estar, a ordem 
e a segurança publica, até as 
concessões de isenções tribu- 
tarias, constando de treze nu- 
meros, tudo isso participa do 
supervisão fiscalizadora do 


Chefe de Estado, sem prejuizo 
da acção judicial, . : for neces- 
sariu, e que poderá ser feita 
de officio ou mediante repre- 
sentação de qurlquer interes- 
sado, por decreto-lei federal, 


Trata-se de uma das caracte- 


“Mais cuidado, menos busina 
Está certo. Mas poderiam ac- 
crescentar com vista dos elto-fe- 
lantes: Menos barulho, mais colt- 
selhos efficientes”., 

Confere. 


SERGIO D. T. DE 


MACEDO 











risticas mais recommendaveis 

da legislação do Estado Novo. 

Os despeitados com a perda 
(Conclue na. 13,*º pag.) 


Pels- Mundo 


do came qi cr me 








Um paiz desarmado. 
UMA Europa dominada pela psychose da guerra, com mis 
lhões de homens em armas e permanente apparato de for- 
ças bellicas cxiste, desde ha dias, um paiz desarmado, O 
facto póde afigurar-se; inconcebivel, mas é absolutamente authen- 
tico. O pais cm questão é o principado de Liechtenstein, minusculo 
Estado encravado entre à antiga Austria e a Suissa, 

A bem dizer, o Liechtenstein não desarmou por motivo de 
qualquer acto de administração publica, 

O seu Exercito foi supprimido pela força das circumsiancias. 
Desappareceu com q morte do ultimo soldado, fallecido ha poucos 
dias, pacificamente, com noventa e cinco annos de idade, 

Chanava-se Andréas Kleber e fôra mobilizado em 1866, 
quando o pr incipado tomou partido pela Austria contra q Prus- 
sia. No momento da batalha de Sadorwa, as tropas do Liechtenstein 
— 32 homens ao todo — partiram a juntar-se aos seus alliados. 
Mas perderan- se no caminho e quando chegaram ao seu destino 
já os austriacos haviam sido derrotados, O Liechiensteim ficor, 
pois, vencido seny combater. 

Andréas Kleber pertencia ao numero desses veteranos, Nun- 
ca mais abandonou a carreira das armas. Actualmente era ma- 
rechal. Com sua morte desapparece o ultimo representante do 
Exercito do Liechtenstein, Não mais os garotos do minusculo paia 
se extasiarão ao vel-o passar, imponente de garbo marcial, ma 
sua velha farda recoberta de condecorações 


ve. a 


Serviços modernos. 
A Hollanda certas agencias de correio põem á dispo- 
sição do publico machinas especiaes por meios das 

- quaes se póde gravar em disco umz missiva que é de- 
pois enviada ao destinatario como uma carta vulgar. 

Nas principaes estações da Russia existe um automato 
que recebe as encommendas postaes, indica o preço da fran- 
quia que deve pagar e entrega um recibo por cada volume 
registrado. 

Em Nova York os assignantes dos telephones dispõem, 
ha algum tempo, de um serviço de,,. armarinho, A qualquen 
hora do dia ou da noite, qualquer pessôa póde encommen- 
dar à central telephonica um par de meias, um tubo de re- 


troz ou um botão de collarinho que lhe é enviado sem de-| 
mora, 
“ 


na 


Ovos de córes. 


mentares. 


OIS sabios norte-americanos consagram actualmente a 
sua actividade à obtenção de ovos com gemmas de va- 
rias côres, por meio de cruzamentos de diversas raças 
de gallinhas e sujeitando os animaes à certos regimens ali- 


1 


Dentro de algum tempo será possivel escolher ovos da 
côr que se preferir e até harmonizar os ovos estrellados com 


a côr da louca em que são: servidos ou com a decoração da 
sala de jantar. 3 


“é + e 


Mudanças de opinião. 
4 dias os antigos combatentes da região parisiense vemni- 
Fani-se qem almoço a que assistiu o coronel James Muc 

Cane, vice-presidente da Legião Britannica, Aos brimiles, 

o representante dos combatentes inglezes affirmon; 

— “Deploramos hoje e desejamos que a França esqueça é 
ternos commettido a estupida crueldade de Santa Helena.” 
Esta inesperada declaração tocow fundo o animo da miutor 

partedos convivas e é mais tuna prova de que não ha nada conto O 

tempo para por todos de accordo, 








Sexta-feira, 12-5-1939 


CAZETA 


Memoeralica Ha, poréip, uma industria 
nacional “sui generis”, que 


ROSEGUEM na Europa as ofensivas oratorias. Cada surgiu 
paiz é agora uma tribuna, uma voz a expressar o sen- RE MeS 


timento nacional, 


Ao contrario de muitos, julgamos salutares essas activi- do que como o fructo de uma 
dades tribunícias e consideramo:-as mesmo indicio de evolu- iniciativa indigena visando a 
ção, por demonstrarem que à humanidade prefere discutir | NO ambicionada indepen- 
longamente antes de marchar para o3 campos de batalha. 
Esses debates internacionaes provam perieitamente que os ' 
homens preferem soluções pacificas para as crises políticas € brico, à manufactura de cer- 
só admittem a solução pela guerra em ultima hypothesc, em tos productos de fama univer- 


recurso extremo, 


Se não evitaram, os discursos, pelo menos vêm adiando a | las são aqui exp'oradas, em 
guerra e definindo as responsabilidades das potencias em con- instalações pseudamente na- 
flicto, Esse merito não lhes póde ser negado e justificam per- 
feitamente o prestigio actual das tribimas. a A 

Hontem esteve com a palavra o eixo democratico, Paris e | Mim de que os direitos alfan- 
Londres — Daladier e Chamberlais — julgaram conveniente degarios não sobrecarreguem € 
expressar ao Mundo mais uma vez Os propositos politicos das producto, confeccionado no 


«duas grandes democracias. 


O Premier francez não hesitou em reconhecer o horror ganda é tudo, a maioria des- 
universal pela guerra € affirmou que “o amor pe'a paz é tão | ses productos se aguenta em 
profundo em todos os povos do Mundo, que nenhum delles | nossos mercados internos mais 
deve procurar entendimentos por meio da força.” 1 : 

Chamberlain tambem se mostrou ainda adepto fervoroso teudo, vive mais da fama, an- 
da paz, ao declarar que “nada nos fará entrar em uma guer- 
ra, senão a absoluta convicção de que isso não poderia ser evi- 
tado sem sacrificio da nossa liberdade e da nossa honra.” 

Apesar de tão nobres propositos pacifistas, n Inglaterra 
e a França continuam firmes na defesa democratica, O Pre- 
sidente Lebrun ratificou tambem a energica disposição da 
Yrança, na mensagem ao Parlamento: “Ninguem deve duvi- 
dar que a França está inabalavelmente resolvida a defender 
seus direitos com a força do seu proprio valor. Não ha sacri- 
fício que ella não esteja prompta para realizar, Trabalha 
tambem com tenacidade forjada na confiança do seit destino.” 

Chamberlain não transigiu igualmente: “Não estamos 
dispostos a ficar sentados para ver à independencia de um 
paiz ser suecessivamente destruida, após a do outro.” 

Os discursos de hontem patenteiam a firmeza da orienta- 
ção democratica na Europa e serão attentamente estudados 
em Berlim ec Roma, agora convictas de que a guerra não é 

À uma ameaça empirica, pois a Inglaterra e a França se mos- 
iram decididas na defesa dos paizes possivelmente ameaça- 


dos pelo eixo totalitario. 


O equilibrio militar talvez dê a paz à Europa. O receio da 
derrota e a possibilidade de malogro na politica expansionista 
obrigam as nações a meditar longamente e a agir com extre- 
mada cautela. Essa prudencia compulsoria é bem capaz de 
evitar a guerra € realizar o milagre da reconciliação européa. 

Ec eiands) : ; 


Contra a tuberculose | 





A cumplicidade 
do acaso 


A certos crimes, cujos auto- 
H res conseguem escapar ás 
garras polícines. E o mais 
Interessante € tratar-se de as- 
enssinios requintadamente bar- 
'baros e covardes, Os bandidos 
'que os praticam merecem gsem- 
pre o maximo das penalidades. 
No entanto, conseguem esses 
repellentes matadores à impunl- 
dade, embora todos os esforços 
das autoridades policiaes no 
mronosito de descobrir os erimi- 
mosos e de os prender, entregan- 
do-os A justiça para a necessa- 
via condemnação. Estão no 
caso, por exemplo, Os crimes do 
menor Cesar Wagner, em Mare- 
chal Hermes, e do velho capi- 
talista Abranches, em Cabuçá. 
Os covardissimos nssassinos do 
menino o do ancião menciona- 
dos continuam | em liberdade, 
apezar de todas as dlligencias 
para detet-os. E jastimavel quo 
isto aconteça. é logo onde, na 
Capital da nNepublica. Tudo na- 
turalmente obra do acaso, OU 
melhor, da pda estrela dos ban- 
didos... 


PEN SS 
A cooperação 
da imprensa 


ALANDO go microphone da 

Radio Luxemburgo, trans- 

missora. internacional, O 
gr. André Dubore, redactor de 
“to Temps", accentuou & jnflu- 
encia que a Imprensa prasileira 
excrcê sobre o desenvolvimento 
inieliectual e o progresso poll- 
tico do nosso Palz. Reconhece 
o ilustre jornalista francez O 
poder da nossa Imprensa como 
«elemento decisivo na fnemação 
da nacionalidade. Negistra- 
w10]-0 com júbilo, 13º agradavel 
para nós, jornnlistas prasiletros, 
ouvir semelhante aftirmação, 
feitn por um estrangelro e de 
maneira espontanea. Como Se 
enbe, nem todos os homens pU- 
Wlicas do Brasll olham com bons 
elhos a nossa Imprensn. O jor- 
mulista em nosso Paiz é, multas 
vezes, tido por um sujeito perl- 
goso, principalmente quando sa- 
po vêr ns cousas erradas da ad- 
ministração e do governo. Xe- 
Vamente, em nossos dias, o Jor- 
mulismo se vae Impondo ao res- 
pelto afilcial. O Presidente Ge- 
tuo Vargas, por exemplo, não 
dispensa a cooperação da im- 
prensa, no sentido de um esfor- 
co conjunto para a venlização 
dr grande obra vestauradora, 
un] beneiicio cóllcetivo. A jm- 
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Paris é Londres ratificam a politica (3:zees, sais 
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Guiomar Novass 


NOSSA. gloriosa patricia 
Guiomar Novaes, planis- 
ta das mais Ilustres no 

consenso universal, acaba de re- 
ceper merecido premio do go- 
verno frances quo lhe conferiu 
nu medalha da Leglão de Tonra. 
Todo o Brasll pe regozija com 
o facto, lisongeando-se com qu 
altu homenagem cm apreço. Ra- 
ras vezes, porém, um lauréado 
mereceu mais uma laurea, e que 
laurea, a Leglão de Honra q 
uma creutura que se impoz ao 
mundo pelo valor exclusivo da 
sua arte admiravel, porque, co- 
mo pianista, Guiomar Nuvaes 
atingiu ao maximo da technica 
e dae interpretação. Por todos 
os centros culturaes consagra- 
dores do mundo por onde tem 
andado a grande artista, ella se 
corõa de todas us palmas, ton- 
do-se por uma incomparavel In- 
terpreto das composições dos 
genlos da musica, no que estu 
possãe «le mais requintado e 
bello. 








Os barbados estão 
de parabens... 


industria brasileira já 
possúce muitos productos 
«dignos de acceitação em 
qualquer mercado do exterior. 
Pode-se mesmo assegurar que 
no ramo dos calçados, dos te- 
cidos de algodão, dos artefa- 




























































































mos competidores nos parques 
industriaes de outros naizes. 


entre nos mais como 
ou uma defesa 


contra as taxaçõ i 
DA odeia as taxações aduaneiras 


dencia economica, 
Queremos nos referir ao fa- 


sal, cujas patentes ou formu- 





Aggravada a situação 
na Europa 
A sensibilidade da Bol- 


sa de Londres 

LONDRES, 11 (T. 0) — Em 
consequencin dus rumores segundo 
os quaes ageravara-se novamente q 
situação no oeste dn Europa, à Ses- 
são de hoje da Bolsa, fechoil em 
parte menos sustentada do que no 
din precedente. 

Os emprestimos nactonaes assim 
como Os tehecos e de Dantzig, de- 
cusaram um movimento ascendente, 

O emprestimo brasileiro de 2911 
ganhos meto ponto, 


cionaes ou em laboratorios 
mais ou menos acreditados. 


estrangeiro. Como a propa- 


pelo rotulo do que pelo con- 


gariada lá fóra pelo esmero de 
uma confecção apurada, vi- 
sando a conquista de succes- 


sos de venda num campo de 
lutas commerciacs intensas 
do que pela qualidade, pela 
perfeição na “copia” nacional 
E' verdade que o rotulo, a at- 
tenção do publico despertada 
para o nome de uma tizana 
qualquer vale mais que a pro- 
pria beberagem. Mas, tudo 
tem o seu limite. Assim, Por 
exemplo, os fabricantes brasi- 
lJeiros das afamadas laminas 
“Gilette” adquiriram o direito 
de fabrical-as aqui no Brasil. 
offerecendo o seu cortante € 
contundente producto ás bar- 
bas do nosso povo, em substi- 
tuição das laminas importa - 
das. Com navalhas, porem 
não se brinca... E O resultado 
é que são sem conta Os cava- 
lheiros que, por cartas € tele- 
phonemas se queixam a este 
jornal — velho paluarte de 
quanto esfolado existe, pelo 
fisco ou pelas proprias mãos 
— nos pedem façamos uma 
reclamação visando a integri- 
dade epidermica daquelles que 
já se haviam habituado a fa- 
zer a barba com laminas de 
aço temperado, sem O soffri- 
mento quotidiano de uma €S- 
foladura em regra em holo- 
causto á uma industria nacio- 
nal que, na verdade, de brasi- 
leira só tem a dôr e os gemi- 
dos dos patriotas que teimam 
por acreditar mais no rotulo 
do que no producto. 

E ante as caras que se en- 
sanguertam diariamente como 
não devem ser invejados Os 
barbados... Estes, de facto 
estão de parabens... 


Da dá 









































O Presidente da Tepublica us- 
cignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 
Nomeando officiaes adiministra- 
tivos da classe H, da Policia Ci- 


da classificação obtida na prova 


Games Ribeiro. 


Nomeando parê a classe H da 
carretra de medico sanitarista, in- 
terinamente, Humberto TYurtado 
da Oliveira Cabral, Victor Eran- 
co Lobo, Moacyr Pinto da Costa, 
Mario Bolonha de Campos, Lncy 
Faria Ribeiro e Claudio Mendon- 
ca Dias. 


Na pasta da Viação 


M geral, os congressos e as 

conferencias que se real- 

zam no Brasil não corres- 
pondem & finalidade a que se 
propunham. Emquanto estão 
inatallados, esses certamens fa- 
zem um certo barulho, pois que 
os geus componentes se servem 
&o todos os vehiculos de propa- 
ganda para falar da sua especla- 
lidade profissional e, principal- 
mente, para pôr em fõco a sua 
individualidade, ansiosa | por 
uma posição de destaque maior 
entre os seua collegas. Apezar 
disso, porém, logo em seguida & 
sun realização, esses congressos 
a conferencias são comnpleta- 
mente esquecidos, ou quando 
multo, se recordam através de 
uma ou outra these de merito, 
de autoria lustre, E s6. No 
entanto, tha em projecto um 
proximo certamen, o Primeiro 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose, que deverá ter uma, slt- 
guificação duradoura. A peste 
branca inclúe-so entre os facto- 
res de malor prejulzo collectivo 
em nosso Paiz, principalmente 
nos grandes centros como o Rio. 
Em se tratando de tuberculose, 
€ um dever de patriotismo não 
esconder e nossa lastimavel sl- 
tunção. O que possuimos para q 
luta contra semelhante enfer- 


Motta. 


Directoria Geral dos Correlos, Ju- 


Newton YWerreira para & classe D. 


quadra 1. 


Na pasta da Fazenda 

Autorizando a comprar pedras 
preciosas, O prasileiro naturaliza- 
do Henrique Rios, residente nesta 
cupital; os cidadãos brasileiros 
Odegar Dy Araujo Freitas, resl- 
dente em Santa Rita do Parana- 
hyba, Goyaz; O Propicio Paulo 
Loureiro Junior, residente em Ro- 
enrio Oéste, Matto Grasso;, 6 [e] 
norte-americano Joseph H. Dubl, 


Imjecções que 
matam 


SCREVEM-NOS: A respon- 
aabilidade dos medicos em 
tudo que se refere à TIigy- 

giene e à Saude Publica--em face 
dos factos quo se ligam a reme- 
dios que matam per não serem 
puros, ou por conterem substan- 
cins contra-indicadas ou veneno- 
nas —- é evidento e jrretorqui- 


midade €, praticamente, cousa vel, quando um gesto das ex- 
nenhuma, embora certos enthu- pressões representativas da cias- 
singing proclamem o contrario. | so não surge nas ocensiões em 
Tanto no referente 4 hospitall- que a impunidade ameaça ser 


zação, no tratamento e & Dro-| mota do inqueritos em torno 
phylaxta da tuberculose, tudo ne q 
do crimes consummados. 


está por fazer. O governo deve 

examinar atteptamente o as- Por uma série de razões à 80- 
sumpto, não confiando de bôõa| cidade pode responsablilzar, 
fé na acção doa benemeritos que | janrite de taes factos, e em face 
so propõem a liquidar com to- 
dos os bacillos do Koch existen- 
tea no Drasil,.. 


da Bahia, 


da Caixa de Amortização € nome- 


bacharel Renato Campos; € dta- 


cargo em commisão, de nessisten- 


Imposto de Renda; e nomeando 
de taes argumentos, à classe para o referido cargo, O contabi- 
medica. 

A vida colectiva não póde 
ESSE EEE | ficar á mercê das industrias 


prensa brasilefra, aráuta de to- | chímicas sem controle medico 
das as campanhas patrioticas, | — que é o que ha entre nós, 
tem no presente muito mals do Dissemos que o martyrio da- 


que teve no passado, Importan- = 
te papel a desempenhar, porque quelle technico de Nithoroy não 


vivemos uma phase decislva podta ser um sacrificio inutil. 
para os destinos nacionses. A E não será. 

funcção orlentadora que é, sem O corpo medico do Brasil re- 
duvida, um privilegio do jorna- | sectirá, por certo, sobre à gra- 
lsmo, e à influencia da impren- 


an em todos 08 dominios sociaes, 
são, cada dia mais, elementos petem de modo alarmante. 


Indispensaveis para o desenvol- E, um inquerito que clama- 
vimento nacional, Sem o auxt- | remos politico-polteinl será fol- 
Ho dos Jornalistas 6 & Interven- | 45 no seio dos nossos sotentiatas, 
cão da fmprensa, & máachina da 
Estado nho anda, desanda, ou 
pelo menos, não produz rendl- 
mentos apreciaveis. tos 


O Presidente da Republica as-) 
stgnou decreto-lel, tendo em vis- 
ta as normas estabelecidas em 
virtude do decreto-lei n. 204, de 
º5 de junciro de 1938, determl- 
nando que a Pagadoria do The- 
souro Nac!onal effectuará o Da- 
gamento das folhas € cheques, aur 
foram elaborados pelos Serviy"s 
do Pessoal dos Ministerios, atten- 
dida & escala organizada pelo 
Directora da Despesa Publica; 
bem como que, à partir da daia 
deste decreto-lei, ns cortidões ja- 
va contagem de tempo de SQNVAÇE 


vidade desses Íuctos que s3 Te- 


com melhores resultados do que 
és obtidos em outros inqueri- | serão passadas pelos “orgias 
servico CUCA rrecmutos da pra NAT 









vil do Districto Wederal, & vista 
udministrador, este para ter exer- 


Na pasta da Educação * 


Promovendo da classe C para &| ctoria federal em Baixa Verde, nº 
classe D, da carreira de ajudunte | mio Grande do Norte, Adherba: 
de agente, Adilia Dornelles dA! Dantas, para identico logar tia 

Nomeando: o ex-almoxarife dal paulo. 


lo de Oliveira e Silva para Ol cscripturario José Casimiro da 
cargo da classe J, da carreira de | Gosta, do quadro das Alundeges: 
official administrativo do quadro| a Agnello Torres Negrão; colla- 
IV; o Elizabeth M. Jourdan Bar-| ctor federal em Darra do Rio 
roso Ruiz, Carmen Monteiro €) Grande, na Bahia, 


an carreira de dactylographo «v| ographo Irene de Toledo Caldas, | 


estabelecido na Capital do Estado | Estado; 

Dispensando, A pedido, Alfredo, Casa da Moeda e Sebastião Vas- 
Toast dos Santos, do logar de concellos Bueno para & carreira 
membro da Junta Administrativa | de escripturario na Mesa de Ren- 


ando para as mesmas funeções, O Sul, por não terem tomado pos- 


pensando o official administrativo servente em disponibllidade da 
Josias Lucas de Sant'Anna, do| Justiça Eleitoral, José Moreira Às 


ta do director da Directoria do | gacla Fiscal no Amazonas, or 


paso reto cargo, o cont emenviso 
DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 
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Musica brasileira 


A uma lei no Brasil, que determino q obrigatorio 

dade da inclusão de musicas brasileiras, atos pro- 

gramulas de exceuções de artistas estrangeros, que 
nos visite. 

E! qutuito da referida lei, ha poucos annos assignada 
pelo Presidente Getulio Vargas, não só dar do nosso pu- 
blico a opportiutidudo de ouvir us obras dos compositores 
putricios, interpretadas pelos quusieistas de fuma mundial, 
como promover a propaganda du musica brasileira no cx- 
terior, visto que, incluida nos programas dos grandes wr- 
tistas, seria chamada para cila « attenção des platéas €s- 
traugoiras. 

Acontece, entretanto, que a lei Donefica não está sen 
do cumprida, conforme se verifica cinda agora, com rela- 
ção uo grande pianista Brailowisky, cm cujos progrunmias 
não está incluida unia snica musica brasileira, siquer. 

E! qnacredituvol que isso succedo, não só porque o 
fumoso pianista quando aqui esteve ha quatro ou cuco 
anuos atrás, joi fartamente inforntado, através intensa 
campanha da imprensa do que no Brasil devia tocar unt- 
sicus brasileiras, como, fambent, 0 seu enbresario sabe 
muito bem que existo a lei c que clla deve ser cumprida, 

O publico que comparecerá ao Fheatro Munteipal pora 
ouvir Drailovisky appluudilo-á, cortamento, com nator 
enthusiasmio se cutre as composições das mestres estran- 
gciros ouvir, tambem, ta composição, brasileira. 

Não se pode alegar que não ha quusicas brasileiras di- 
guas da interpretação de um Braitowiskye «it estão q 
composições de «Alberto Nepomuceno, Glauco Welisgucz. 
Henrique Oswald, Francisco Braga, Luciaito Gallet, horie 
Lobos, Miguone o tantos ontros, cujo valor. não so pode 


uegar. 
E ainda mais: para cuitar que se diga sor mmpossitol 
obter as composições desses mestres, o Movimento Artis- 


tico Brasileiro, de ha quuito tornou Aúblico, que offerccerá 
musicas dos nossos qrundes compositores dos artistas €s- 
trangeiros que por cllus se jutorossurent, 

A lei existe o precisa ser cumprida. Não se púde levar 
a hospitalidade ao extremo de permittir que se burlio-a mos- 
sa lei 








Actos do Presidente da Republica 


lista José de Magalhães Druto Hemovenda: o olficial adminise 

Nomeando: o official adiminis-| trativo Jose Antonio de Sousa 
trativo Periundro da Silva No | Carvalho, da Delegacia Fiscal em 
gueira e o escripturario José Ma- | Pernambuco para o Estado do Rig 
ria de Souza Cruz para exerce-| do Janeiro; o official administras 
rem, em cormissão, o cargo doltivo José “Teles 





de Almeida, qn 
Delegacia Fiscal no Bio Grands 
ciclo na Mesa de Rendus de Sen- 


ue se submetteram os eseriplu, "= | do Sul para q Estado o Bo 
aque ubmet ea S Pi) ma Madureira, no Acre e aquele! y, à I e do = tio sia 
rarios Armindo de Souza Pereira, E alone: de: MADOS Janeiro; o eseripturario da al 
EReinaldino David Talemberg, Vir- ELA es : *| fandega de Parnabyba, co Piu 
no mesmo Terrltorio; o Dr, Fran- ú asi : É = 
gilio Pereira de Almeida, José del ç E hy, Jarbas dos Santos Nobru 
E - + cisco Flavio Fontana para o car- 
oliveira Gomes Filho e Arthur 
go de procurador 


pa Delegacit para a Alfandega de Tecife; ain 
Fiscal no Paraná; Aureo Muniz da os escripturarivs — Tlumbert3 
Cerqueira, interinamente, machi- de Oliveira Fernandes, da Alfan- 
nista maritimo na Alfandega do| dega de Natal para a Alfandesa 
Rio de Janeiro; Haul Gonçalves desta Capital; e David Cunha So: 
de Moura para o cargo da classe brinho da Delegacia Fiscal em 
D, da carreira de dactviographo Santa Catharina para e Rio Gran- 
cum exercicio na Delegacia Sis-| de do Sul; bem como o guarda 
cal no Estado do Rio de Janciro; | fiscal Manoel Thiago de ambio, 
e Jorge Augusto Teixeira de Car-| da Mesa de renas gas Err 
valho e Silva, ínterixament. ar-| co, no Acre para a de Angra dus 
chivista do: Tribunal de Conius. teis, no Estado do Rio. 


Promovendo o escrivão da colle- 
Na pasta da Agricultura 


Nomeando, 4 vista da classifis 
cação obtida na prova & que “us 
submetteu, o estatístico auxiliar 
Laura Bastos Belchior para q 
enrgo da clase 1, da carreira de 
estatístico, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando o bachare! Deodats 
Transtferindo, a pedido, O dacty- da Silva Maia Junior, procurados 
do Departamento Nacional djs 
rabalho, para membro do Con* 
selho Nacional! do Trabalhe, dus 
rante o impedimento de membra 
effectivo bacharel Oscar Saraiva; 
le o ex-thesourciro da Alfandega 
da Victoria, no Espirito Santo, 
Flavio Borges de Aguilar, pari w 
cargo da classe q, da carreira de 
ofticial administrativo. 
Effectivanda nos respectivas 
cargos, à vista do resultando das 
provas a que se submetteram: o 
inspector de immisração Tiuwis 
Beumgaricn; Oo inspector de se- 
guros Horacio Reis de Cantanhes 
de Almeida; os fiscenes de seguros, 
José Pereira da Sliva, Fasmundo 
Fraga de Castro, Alberto de Sale 
les Olivetra, Irederico Azevedo, 
Alvaro Mariense, Candido Iiderat 
Machado Carion, Heitor Pacheco; 
e o contabilista Edgard Aliguclole 
Vianna. 





collectoria em Parnahyba, Sãv | 





Concedendo aposentadoria ao 





pata a carreira ge escripturario, 
com exercicio na Delegacia Fiscal 
em São Paulo, 

Concedendo exoneração à Jon- 
quim Olindo Muia, da curreira «e 
perito, da Casa da Moeda, 

Tornando sem effeito os decre- 
tos: de promoção do escrivão da 
collectoria federal em Encantado. 
Rio Grande do Sul, Archimino 
Azevedo Cldade para o cargo do 
collector em R. Pardo, no mesmo 
e os de nomeação de 
Guaracy Gouvêa para servente da 















das de Quaraby, Rio Grand>s do 


se dentro do prazo legal; e Ju 


Almeida, para servente na Dele» 


Tornando sem elfeftu o deerala 
de nomeação de Maria Ignez Roc- 
ges para a carreira de escripiura- 
rio, por não ter tomado posse deste 
tro do prazo legal. 


Na pasta da Marinha 


Nomeando 4 vista de classifte 
cação obtida vas provas a que Ea 
submeteram: os escripturarios 
Celso Fabrizzi, Archimedes Telies, 
Nerval Furtado de Mendonça 
Monteiro e Leonel Jaguaribe Cos 
mes de Mattos para a classe H 
da carreira de oltícia! administras 
tivo. 


não ter sido julgado valido para 
q serviço. 


ção e movimentação das fichas fi- 
uanceiras individunes, 


— — 


Fo! hontem assignado decreto- 
tel, pelo Presidente da Eepublica, 
modificando o padrão de venci- 
mentos do cargo da reitor da 
Universidade do Brasil, elevan- 
do-o do padrão O para O padrão 
R, entrando em vigor O presente 
decreto na data da sua pubiica- á > y 
ção, attendida a aitterenca do Na pasta da Guerra 
vencimentos, tio corrente exercl: Nomeada 4 vista da classe 
cto, pot conta da dotação cou-| cação obilda na prova a que ss 
stante da verba d consignação V | submetteu, q escriptuvario Mar- 
end-consiguação mn. 2%, do actual) elo Vas Torres para a classe 1%, 
prcamento do Ministerio da Sr lda carreira de olficial adminis- 


onchu + Saude. Lrastva 
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Varias vezes temos salientado, nestas são de justiça, creadas para o affiuxo dos 


comunas, o estado de perfeição attingido 
poa relações juso-brassciras, nos ultimos 
Lonpos. Paizes tradicionalmente amigos € 
tivos por laços indissoluveis, o Brasil e 
Yurtugal sempre viveram na melhor har- 
nuit, Mas às suas relações, por vezgs Pia- 
wuicas, Lverim depois do advento (*. revo- 
jucao brasileira de 1954 e da vinda para O 
Brasil do Embaixador Martinho Nobre de 
Meo, um desdobramento pratico, quer no 
vampo politico e economico, quer no scena- 
pu uiteuteciual, que lhes imprimiu maior 
expressão e a utilidade ha muito tempo re- 
clamuda pelos seus reciprocos interesses. 

A atfirmação desse estado de coisas — 
do perscito entendimento, da sincera ami- 
zade, do desejo de collaboração existente en- 
tre os dois povos — temol-a à cada monteén- 
to, em factos de inequivoca significação, 
não apenas da parte dos governos ou das 
«uvas classes dirigentes, mas da opinião pu- 
biica do Brasil e de Portugal, Apesar disso 
não queremos, porém, deixar de assigna ar 
nestas columnas — como uma demonstra- 
cão a mais — a fórma como os jornaes bra- 
cileiros applaudiram q acto do Presidente 
Getulio Vargas, excluindo de qualquer res- 
tricção numerica a entrada dos portuguezes 
no Brasil. E 

A comecar pela nossa GAZETA DE NO- 
TICIAS que frizou que as restricções à im- 
migração estrangeira jámais poderiam at- 
tingir o velho Portugal “Patria da nossa 
Patria, genese da nossa Raca”, todos ou 
quasi todos os jornaes do Rio de Janeiro 
cemmentaram q facto em termos que dei- 
xam de ser simplesmente amaveis para ad- 
quirirem um sentido superior de compre- 
hensão dos grandes problemas da raça € da 
lingua luso-vrastieras, 

ÚU “jorna| do conmercio”, disse que O 
acto do Presidente da Kepublica, “de gran- 
de significação, repercutira auspiciosamen- 
te em todo o Paiz. Não encerra, elle apenas 
um gesto sentimenta,, bastante, aliás, para 
justilical-o e recommenda.-o ao appiauso 
pubiico, O seu sentido, porém, é mais pro- 
jundo, porque importa na execução dc uma 
politica immigratoria que O Presidente Ge- 
tulio Vargas ennunciou como basica para 
defesa da formação ethnica luso-brasiteira 
que nos cumpre preservar € incentivar”. 

são do “Correio da Manhã” estas pala- 
vras cloquentes; — “Essa providencia é de 
uma opportunidade que não se discute, Ne- 
nhuma immigração offerece hoje ao Brasil 
as vantagens e benificios que podem trazer 
os trabalhadores pertencentes a uma nactio- 
nalidade que tanto cooperou para à forma- 
cão do povo brasileiro, E' preciso ainda sa- 
entar que o portuguez, no Brasil, não vive 
como estrangeiro, nem se desinteressa da 
nossa evolução social. A unidade da lingua 
e os costumes affins constituem decisivos 
factores dessa solidariedade, que cada vez 
mais se estreita e cimenta. Aqui encontra O 
| Jusitano um prolongamento de sua patria 

de nascimento”, 
| O “O Globo”, depois de dizer que não 
tinha palavras com que bastante encarecer 
a deliberação do Presidente Getulio, accen- 
tuou que “os fundamentos desse acto valem 
não só como expressões solennes de obe- 
| diencia aos imperativos da nossa tradição ce 
| historia, como ainda ás advertencias da Ppo- 
litica racial sufficientemente esclarecida 
| pelas observações da sciencia e da pratica. 
| Diversos são os aspectos pelos quaes se póde 
+ realmente considerar o acto do Sr. Getulio 
Vargas. Não é, porém, imprescindivel que os 
espelhemos nesse registo, quando todos se 
derivam ostensivos da comprehensão brasi- 
Teira. que menos examina do que sente q” 
beneficios profundos das facilidades, que 





praços e da alma portugueza”. 

Abordando o assumpto a “A Noite” dis- 
se que a resolução do Governo, collocando 
em situação excepcional o povo luso, “a 
que nos prendem vinculos tambem excepcio- 
naes”, não podia causar extranheza a ou- 
tros paizes, “O elemento portuguez — se- 
gundo as palavras do Conselho Nacional de 
Immigração — tem sido factor primordial 
ea força cooperante mais idonea na forma- 
ção do povo brasileiro”. Mas, além disso, 
pondo de lado a questão do sentimento, não 
falando na identidade de religião, de idio- 

| ma e de costumes, nem nas affinidades ra- 
ciaes historicas, nem nas vantagens de 0r- 
dem eugenica e social, ha ainda à conside- 
rar que o portuguez é um obreiro magniti- 
| co, um excel ente egricultor e rapidamente 
e» radira em nosso meio, fixando-se, fa- 
zendo do nosso Paiz a sua segunda patria”. 
| U “adrnaL au prasil” escreveu: — “E' 
uma resolução que estã em harmonia com 
los sentimentos da tradicional amizade que 
une os dois paizes, nunca tendo o povo do 
Brasil considerado estrangeiro o cidadão lu- 
sitano pelas affinidades guardadas através 
dos seculos por ambas as nações. A civiliza- 
ção de que se orgulha o Brasil teve origem 
na metropole de Cabral q até hoje se man- 
teve incolume, resistindo com galhardia ás 
influencias de outras correntes immigrato- 
rias, que nos u'timos annos se avolumaram, 
sem nenhum criterio restrictivo". 
| “O acto governamental — disse o “Cor- 
reio da Noite” — foi consequencia duma te- 
solução unanime do Conselho de Imnmigra- 
ção e Colonização, resolução essa baseada 
em considerações as mais sabias, as mais 
justas, as mais honrosas, Ellas são numero- 
cas, mas poderiam, entretanto, se reduzir a 
uma unica, e que seria o facto de a consci- 
encia de portuguezes e brasileiros não en- 
contrar distineções entre os nascidos aqui 
e os nascidos em Portugal”, 

E, por fim, destacaremos estas palavras 
do brilhante artigo publicado pelo “Diario 
Carioca”: — “O portuguez foi quem fundou 
o Brasil. Mas fundando-o, deu-lhe tudo, A 
raca que aqui se formou é filha da sua. 
Della herdamos tudo. Falamos a mesma lin- 
gua, temos à mesma religião, a mesma for- 
mação espiritual. 

Através dus seculos que nos separam do 
descobrimento, os portuguezes collaboraram 
comnosco. No trabalho e na vida. Não lhe 
poderiamos negar 0 nosso coração, a nossa 
estima, a nossa solidariedade, sem incor- 
remos numa falta imperdoavel: a ingra- 
tidão. 

A colonização portugueza no Brasil não 
fórma kystos raciaes capazes de se trans- 
formarem em perigo para a nossa sobera- 
nia. Os filhos dos portuguezes, nascidos no 
Brasil, são os mais exaltados brasileiros. Or- 
gu'ham-se da terra em que nasceram € fa- 
zem questão de demonstrar esse sentimen- 
to, sempre que podem”. 

Depois de outras considerações, nas 
quaes salientou que os brasileiros só se po- 
dem orgulhar do tronco de onde procedem, 
o jornal de José Eduardo de Macedo Soares 
termina dizendo que “por tudo isso não é 
possivel negar os seus applausos ao acto do 
Chefe da Nação. E comnosco todo o Brasil, 
neste momento, tambem o applaude”. 

Que mais é preciso para demonstrar O 
estado de espirito dominante nas relações 
dos dois povos? Que mais se trona necessa- 
via peorever porra hemiizer a politica de 
aproximação e intercambio incentivada en- 
tre elles, nos ultimos annos? Que mais 
exemplos precisamos ter para nos certifi- 
carmos dos destinos gloriosos dr nossa Tra- 
ca e da nossa historia communs? 











m veto elegante! “Cadernos da Hora Presente 


o jormalista 
Moberio Marinho 


Os directores da revista ju- 
“mil “Ra-ta-plan”, por nosso 
tcrmedio, querem tormar pu- 


Pouquissimas 


chida com a 


ico seu agradecimento Do jor- 
lista Ttoberto Marinho, dire- 
de “0 Globo” pelo bello 
emplo de étnica jornalística 
» acaba de dar. Tendo exdu- 


autores, 


Sim, a nova 


Jr 
está em seu 


revistas de divulgação cultural. 
De hã muito, pressentimos essa 
acuna em nosso paiz, que ora 
vem de ser plenamente” preen- 
revista “Cadornos 
da Hora Presente”, um 
deiro livro, escripto: por varios 


2.0 numero, 
recemos as mais variadas col- 


UMA GRANDE REVISTA QUE O BRASE. 


DEVE LER 


us nossas | nos", onde vamos encontrar 
trabalhos dos srs. “Tasso da Sil- 
velra, Romulo de Almeida, Al- 
meida Magalhães, Fernando M. 
de Almeida, Guerreiro Ramos, 
Plinio Salgado, Paulo Tleuming, 
Andrude Muriel, Abgar Renault, 
todos elles escriptores | consa- 
grados. Há uinda a observar, 
que todos os trabalhos dados a 
lume nos “Cadernos” sião Inedi- 
tos, o que constitue um dos 
aspectos interessantes da impor- 


são 





verda- 


revista, que já 


offe- 








"do o pedido de Registro da 
area “Ru-ta-plan”, felto por 
qnelles directores, fol em data 
to hontem concedido o registro 
; referida marca ao ér. Rober- 
*2 Marinho que tambem o havia 
-nuerido. Procurado e sabedor 
“suo a revista “Ra-ta-plau" já 
vm, sendo publicada desdeii de 
wseiro ultimo, à 1.º e 35 de, 
la mez, promptiiicou-se'o sr. 
verto Marinho a desistlr de 
mesquer direitos sobre a re- 
«lda marea, em favor dos di- 
res de “Ra-ta-plan", recu- 

pelo ainda qualquer indemni- 
ivo das despesas offectnadas. 
“1, tão elegante não poderia 


dr» de ser tornado publico, 
tora não enuse surpreza ten- 
pPopctido como partiu de um 


cupetto das tradições que T- 
“utinho deixou na Impren- 
+ Palz. 


Inborações, todas ellas assigna- 
das por nomes de projecção no 
mundo cultural ao Brasil, Na 
verdade, os “Cadernos da Hora 
Presente” constituem um volu- 
me «do ensalos, entrecostados de 
enllaborações - poeticas magnifi- 
cas. 

Sera pois, injusta: não reco- 
nhecel-os com a melhor e a 
mais bem trabalhada  publica- 
cão no genero de todo o palz. 
Para tanto afilrmar, basta que 
folhemos os referidos “Cader- 








3 novo chefe de divisão 
la Directoria de Infan- 
taria 


Assumiu as funeções de chefe 
da 2º Divisão da Directoria de 
Infantaria, o Major [João Daptis- 
ta Rangel, em substituição 


- ..- +, sto, 
Capitão Annibal Napoleão. 


tante revista, 


HORA SANTA PELA 
PAZ 


Os congregados Mariannos do 
Rio de Janeiro realizarão um 
solenne Hora Santa, pela Paz 
Mundial no dia 14, domingo, às 
I6 horas, na Igreja de São Se- 
bastião, dos RR, PP. Capu- 
chinhos, Com este acto de fé 
e piedade, as Congregações Ma- 
riannas da Capital resolveram 
solennisar o “Dia Mundial do 
Congregado” em resposta aos in- 
sistentes pedidos de Pio XII e às 
recommendações da antoridade 
archidiocesana. 

A” solennidade comparecerão 
todas as Congregações Marian- 
nas da Rio, sendo convidadas as 
demais associações é fieis em ge- 





Faro 





GAZETA DE NOTICIAS 


— —— 


UMA 
de saudad 







































































fPara a 


O calendario civico da Pola- 
nia, assignala o dia de hoje, co- 
mo o da mais sincera saudade 
do seu Povo, porque recorda 9 
desapparecimento de entre 05 vi- 
vos; do Grande Marechal Pilsu- 
dski, aquelle que, desde à ado- 
lescencia, nos collegios, e mais 
tarde, joven, na Universidade, 
via em tudo a alma da patria 
sufiocada pelo dom.nio de estrit- 
nho poder. 

Lutando desde criança, mesmo 
contra os professores que lhe 
tentaram conter o amor à Pa- 
tria, clle se tornou um exemplo 
de civismo, idolo do seu Povo 
e pioneiro audaz, dos reíregos 
e dos arroubos destemerosos de 
energia e de coragem que cul- 
minaram com a resurreição da 
grande nação, que hoje é um sa- 
crario das virtudes que elle sou- 
be espalhar, avareza. por 


sem 






Marechal Pilsudshi 


todos os recantos da sua terra 
hem amada. 

A sua luta contra o Tzar de 
todas as Russias, levou-o a col- 
laborar - com- os japonezes, em 
1905, na guerra russo-japoneza, 
tendo desse gesto lhe resultado 
ser preso por cinco annos na Si- 
beria, (Quando alcançou a sua 
liberdade, recomeçou a sua acção 
altancira pela salvação da Pa- 
tria; e, novamente preso e cotl- 
demnado, de São Petersburgo 
consegue fugir para o estran- 
geiro, 

Muito antes da grande guer- 
ra, na região poloneza subordi- 
nada então à Austria, deu elle 
começo à arregimentação das 
Legiões Polonezas, organizadas 
de cidadãos de todas as classes 
socides, que formaram a van- 
guarda dos primeiros combaten- 
tes pela Resurreição da Polo- 
unia. 

Pilsudski, conhecido como “o 
nosso commandante”, “o nosso 
avó”, desfrutando um prestigio 
incomparavel, quem não o esti- 
mava pois se os proprios inimi- 
gos de sua Patria o reconhe- 
ciam, o maior entre os grandes 
polonezes? Elle, que não possuiu 
mimigos, todos curvavam-se re- 
verentes deante do seu grande 
sacrificio c do seu maximo amor 
à Patria, Masculo na sua força 
de vontade invencivel c no seu 
temperamente rijo, singulares, só 
o inflummava um ideal; a sal- 
vação do nosso querido Paiz, 
E isto ele conseguiu. 

A Polonia tornou-se livre e 
estã livre e continuará livre, 
grande c forte. Mas, esta Polo: 
wa de hoje não esquece o seu he- 
rõe, não esquece o grande vulto 
de Patriota que lhe restituiu o 
raciocinio da vida e do senti- 
mento de viver; júmais ella es- 
quecerá o seu dilecto filho, 
aquelle que a amou até o derra- 
deiro dia de sua vida, enlevado 
nas lutas travadas por ella e para 
ella, no fragôr das batalhas e das 
glorias. 

Pilsudski não o vemos mais en- 
tre nós; mas à sua caracteristi- 
ca, a sua divisa de grandeza pe- 
la patria, o seu espirito altaneiro 
e nobre não nos abandona, O 
ideal que o sagrou grande polo- 
nez; a sua aspiração da Patria 
liberta, forte e poderosa, mos- 
tra-se viva e viverá no coração 
de todos os que amam à Polonia; 
que amam a Patria libertada pe- 
lo Marechal Joseph Pilsudski, o 
extraordinario depositario do va- 
lor de um Povo, que soube, em 
todas as suas arremetidas, pelo 
seu caracter e sta coragen, 
crear a devoção dos polonezes 
pela sua memoria, dedicados to- 
dos á-obra que emprehendeu, 
e que é hoje patrimonio das ge 
rações que se succedem. 


DATA 








e gloriosa 


Eva Wedber : 


GAZETA DE NOTICIAS) 


Pilsudski “o novo commans 
dante”, não morreu, porque não 
morre quem vive de ideaes no- 
bres e grandiosos. Áquillo que 
elle sonhou e viveu até o exito, 
é o seu espirito entre nós, é o 
escrinio de suas elocubrações 
durante uma vida inteira, que 
somos obrigados a guardar com 
fé e energia, 

Elle estã entre nós, e o seu 


Sexta-feira, 12-5-1939 





Annexação de colle- 


ctorias 


O Sr. Romero Estellita, Die 
rector Geral da Fazenda Nacios 
nal, approvou o acto da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, 
que annexou à collectbria federal 
em S, Francisco à de Januaria 
ES] 2a 
Pilsuáski, o actual Marechal da 
Polonia, General Smigly-Rudz, |. 
ahi está, continuando a sua obra 
grandiosa, enchendo de orgulho 
as gerações contemporaneas, 
dando-lhe execução clarividente 
e perseverante, obedecendo com 
todo o amôr e com toda a digni- 
dade, pela felicidade da Polo- 
nia e dos seus filhos, — a Tota 
traçada pelo seu grande amigo 
e companheiro de armas e de lu- 


successor, o “inventariante? do 
, tas, 


testamento patriotico e cívico de 











Salve! Polonia! 
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E. 
THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxuira de Freitas, 27, Lapa. 
Te), 22-1946 6 22-1945 
Hydrotherapia 1.º DAVv,; 
Duchas, banhos de Weber 3 
massagens sob agua, nte, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º e 3.º 


pavs. 

Dr Raul Pacheco. Partos, 
molestins e operações de 
senhoras, radium, eloctro- 
cunglulução, eto. JLos,: “Tel, 
20-6729, 


Dr. Corrêa do Lago Fltho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culnçoes, mechanothe-apia, 
(Apparelhegem para recupe- 
ratão dos movimentos). 

D-. Rocho Moreira. Nulrivão, 
regimens, clinic» medica de 
adultas, 


Dis. -urrêa do Lago 
Martins de Oliveira 2 
walcdo Costa, 
crianças, 


Dr. Thr-ãorc Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cas. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e da amas ds 
leito 


(Pano), 
Os. 
molestlas de 


ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 19 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone; — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro HH 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de gimento. 
S. PEDRO, 181 
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DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an-. 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cizurgica das uliceras do 
estomago e duodeno — Nua 7, 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Aps 
parelho digestivo, Dovnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 




















Dr. Pires Salvado 


(Docente de Clinica Mediza 
- Ga Faculdade de Medicina) 

Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio= 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-0473, 
A” noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios dz 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es= 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 








Dr. Pery Correia l.ima 


Chefe do Serviço de Uroloas 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares —=» 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 











gre — Rua Araujo Porto Ale= 
Ea a. - 2.º and. — Salas 207 
a h 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os 'se=- 

xos) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações, HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU-| 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS | 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção im- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. Aº venda em todas 
as pharmacias drogarias € 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 

















Ny Ev 
Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


RAIL DESDE 20$ 












POR MEZ|. 53255 — 
PHONE: 43- pus SI- 
242 — RUA S, PEDRO . 242) —— DANO Ls 
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A frente democratica contra as ditaduras 





e ememeeiio 


O PAPA E A PAZ 
Falhou a Conferencia 


ROMA, 11 (United Press) — URGENTE —- Segun- 
do uma informação de fonte diplomatica, os srs. Hitler 
e Mussolini responderam à Santa Sé que a situação 
não justificava a convocação de uma conferencia, por- 
que, a seu ver, a situação entre Varsovia e Berlim não 
era sufticlentemente grave para fazer perigar a paz 





européa. 


Esta resposta foi recebida com satisfação pelos cir- 
culos diplomaticos do Vaticano, os quaes a, consids- | 
ram uma garantia de que o Fuehrer não tenciona pre- 
cipitar agora os acontecimentos. | 

a | 








A mensagem do presidente da 


Republica 





FOI LIDA, HONTEM, NAS DUAS (CASAS 
DE CONGRESSO 


PARIS, 11 (T. 0,) — Toi lida 
hoje & tarde simultaneamente na 
Cumara dos Deputados e nu Su- 
nado, a mensagem dirigida no 
Patlamento, pelo Presidente da 
Republica, Sr. Albert Lebrun. 


O chefe de Istado começa re- 
cordando que a 1º de setembiu d3 
anno passado procurou pôr a ser- 
viço de sua missão toda a suu ex- 
periencia e fervor,  attendo-se 
sempre ás faculdades que lhe são 
outorgadas pela Constituicão 
facilitando, com a valiosa collab;- 
ração da Camara e do Senado, o 
livre funcclonamento das institul- 
ções, 


I'sforçou-se tambem por muu- 
ter com suas palavras e actos a 
união dos corações juigando que 
uma vez terminados os sete un- 
nos de seu periodo constitu-ionu”, 
poderia, ceder a outra pessia O 
seu cargo tão cheio de diftirui- 
dndes. O Sr, Lebrun recorda q 
proposito que foi inslado pelus 
meios competentos que se resol- 
veu a apresentar novamente à sui 
candidatura. Esses meios insir- 
tiam em que deveriam ser apro- 
veitudas todas as opportunidades 
para manifestar: ao: mundo a uni- 
dade-da'França, sua firmeza “e 


tranquilidade, a estabilidade ea | 


continuidade Institui- 


ções Le 


de suas 


“Era um appello para que cum- 
prisse o meu dever — continua 
tendi.” Em seguida o presidente 
tendi. "Em seguida o presidente 
agradoce à Assemblêéa Nacional à 
honra que: lhe foi feita, e pro- 
mette' qu tudo fará ao seu alcan 
ce para ser digno da sua tarefa. 


A mensagem diz ainda textui- 
mente: “Continua reinando tncer- 
teza em relação ao futuro. Per- 
munecem no mundo a inquictnde 
e a nngustin, Como recordou ha 
pouco uma grande voz vinda de 








PARA UM EXAME DA VISTA, 
OCULISTA. ; 
PARA UM OCULO A TODA PROVA 


CONSULTE O SEU 
COMPRE NA 


OPTICA NOVA 


O e 


as 

A visita do regente da Yugo- 
slavia á Italia 

- A REVISTA NAVAL EM NAPOLES . 


NAPOLES, 11 (U. P.) — 
O Rei Vittorio Emanuel e o re- 
gente da Yugsolavia , Principe 
Paulo, chegaram a esta cidade, 
no trem real, às 9,45, após o que, 
em automovel, seguiram da gare 
para o porto, onde já se encon- 
trava o Sr. Mussolini, que via- 
jara em outro trem. 

A's dez horas, teve 
revista naval, 


início a 


E" esta a primeira vez que 
membros da realeza yugoslava 


vêm a frota italiana em acção, 
salvo quando a tiveram como ad- 
versaria. 

Da grande revista participam 
mais de cem unidades de super fi- 
cie e submarinas, concentradas 
no golfo de Napoles. 

A demonstração consiste em 
combates simulados com a inter- 





Um novo porta-aviões 


francez 

PARIS, 11 (T. 0.) — Nos estu- 
leiros de Saint Nazairo será batida 
a quilha do “Patnlevé”, o novo pof- 
na-nviões da Marinha de Guerra 
Franceza, de 18 mil toneladas e com 
a capacidade para 40 apparelhos de 
grandes dimensões. 


































































E 





PARIS, 11 (U. P.) — Às na- 
ções totulltarias forum hoje ul 
jecto de uma dupla advertenca, 
pols, em discursos quas! simula» 
ncos, o primeiro ministro Neviile 
Chamberlain, em Lonúres, & q 
presidente do Conselho de Mit- 
nistros, nesta cupital, prociarõa- 
ram wu intenção de organizar uma 
poderosa frente contra a aggies 
sãv. 

Emquanto o Sr. Chamberlain 
advertia que quulquer Lentativa 
de tomar Duntzig pela força cur 
duzivia a um conflicto geral na 
Europa, envolvendo a Inglatevca, 
U Sr. Daladier declarou que era 
necessuria u cooperação da Un dm 
Sovietica, e que & França traba: 
theria com o propositu de escihe- 
lecer uma poderosa estruciura 
contra ás aggressões. 

O Sr. Dalndler pronunciou o 
sou discurso de hoje perante O 
Parlamento reunido para ouvir 4 
leitura da mensagem presidenc't, 
ao passo que o primeiro ndrtero 
britannico dirigiu a palavra n 
cerca de dez mil senhoras per- 


AEE SE EPE 
CIGARROS 


VOLANDA 900 


CARTEIRA 500 RS. 


CIA. 
SOUZA CRUZ 





Franceza 


ulém-Atlantico, é dever dos Esta: 
dos livres e paclficos, que respe!- 
tam a Independencia das nações e 
a letra dos tratados, congreszar-se 
numa unlão capaz de assegiuror 
a observancia dus regras do J'rel- 
to internacional pelos quasa 4 
humanidade tanto sofíreu e lutou. 





Nessa união a França reclama o 
seu posto, trazendo a sua cesta) 
boração leal e Irestricta. A Tran- 
ca, por certo, manterá n 3:1* fer- 
vorosa e sincera vontade de piz 
propondo-se a continuar tranqui- 
la e laborlosa tarefa do progresso 
social. Mas ninguem deve ali- 
mentar duvidas: à França acha- 
se Inquebrantavelmente resolvida 
a apoiar seu direito com uma fol - 
ca que é digna della, Não ha sa- 
erificio que a França não esteje 
disposta a fazer pelo seu direito. 
















Todo o mundo conhece as razões 
mais profundas da confiança qui 
temos em nosso futuro nacional. 
Hilas foram recentemente exnos- 
tas num discurso que encontr.! 
vivo tco em nosso palz e nas 
nações que dirigem em nossa di- 
recção seus olhares e seus ne!t- 
samentos." 


A Inglaterra e 


com a 


PARIS, 11 (U. P) — Decorri- 
das sete semanas após às negs- 
clações ' franco-britanicas com a 
União Sovietica, nenhum resui- 
tado positivo conseguiram as pu- 
tencias do Occldente, apesar d+ 
que, num balanço compurativo, o 
governo francez affirmou que dó- 
mente minima differença separam 
os pontos de vista dos respautivos 
governos interessados na al- 
angu. 

De necôrdo com o communica- 
do official, a respeito, a Françt 
o & Inglaterra haviam solicitadu 
4 Russia que formulase uma de- 
elnração de garantias unilateraes 
em favor da Polonia e Rumania, 
tal como o fizeram uqueilas duas 
nações, 

O Sr, 'Stalin, em resposta, nor 
intermedio do então commisseviu 
aus Relações Exteriores, sennor 
Maxim Litvinotf, rediglu as se- 
guintes contra-propostas: 

Primeiro — A França e & In- 
glatera dariam fórma legal aos 
nccordos que por ventura ceia” 
brassem com a Russia, de muinel- 
ra a não restar duvida sobre as 
obrigações que cada uma das pal- 
tes contraíria. 


“A mensagem presidencial. en- 
numera em seguida os motivos 
em: que se funda a confiança da 
trança: o facto de ser forte pelos 
seus exercitos de terra, mar e qº, 
forte pela riqueza do seu sólo fer- 
til, por seu Imperio colonial que 
so estende a todos 08 continentos 
e que soube capitar a adhesão das 
populações mais pela sympathua 
que-pela coacção, forte pelo vacr 
espiritual de seus sublos e seus 
escriptores, e forte tambem pelas 
amizades que soube conquistar na 
mundo inteiro, O Sr. Lebrun sã- 
lienta finilmente a amizade da 
Grã Bretanha, que pôde compro - 
var pessonlmente durante a sua 
estada em Londres. 


em e 


e qu 


OURIVES, 15 


Segundo — À Trunça e à Tu- 
glaterra deveriam tornar extensi- 
vas suas garantius aos Estados do 


Baltico, a Esthonia. e & Letho- 
na. y 
Terceiro — A França e a In- 


venção de todas as classes de 
navios de guerra, 

Terminados os exercicios, pur 
volta das 16 horas, o soberano 
e o principe passiram em revista 
as forças de terra, após o que 
regressarão a Roma, 


glatera deveriam | assegurar f 
THussia, em caso que esse paiz 
so visse aggredido, uma coopera- 
ção militar, como uma consequen- 
cia de qualquer novo accôrdo ou 
compromisso que à União Sovle- 
tica pudese contralr para prote- 





/ 
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| A CAMISARIA PROGRESSO qi, 

: Is fará uma 
surpresa, durante este mez, a quem pre- 
cisar de calçados baratos! 


Aguardem a surpresa sensacional da 


ie 


Praça Tiradentes, 2 e 4 
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AS CAUSAS DA ATTITUDE INGLEZA 

























DO SR. DALADIER 


tencentes 4s associações do L'arti- 
do Conservador. 

Antes de pronunciar seu dis- 
curso, o Sr, Daladivr leu «4 inen- 
sazem enviada av Parlamento 
pelo presidente reeleito, St, Al 
bert Lebrun, peio motivo de Inl- 
clar seu mandato presidencial. 

Nessa mensagem o Sr, Lebruu 
declarou que a França está resul- 
vida wu salvaguardar 08 seus dl 
reitos e sua posição, e recommien- 
dou que se mantenha à unidade 
nacional frente aos perigos exter- 
nos, accentuando que “o futuu é 
incerto e: o mundo continue in- 
trunquilo “e opprimido”, 

Por sua parte, o Sr. Chamber- 
lain declarou que a Inglaterra não 
está tratando de isolar e vercal 
a Allemanha; pwém adveriiu 
que desejava “deixar clara me- 
te estabelecido que não estamos 
dispostos a ficar & margem It ta 
vêr como se destrõe u convenl- 
encia de um paíz após outro” 

Com voz altiloquente o senhnr 
paladier annuncilou a intenção da 
Franca de lançar-se á guerra, 
fôr necessario, a fazer frente à 
acção dos dictadores com uma aS- 
cão semelhante, e acorescentou: 

Seentre a paz e a guerra Lrá- 
tam do fazer pressão . sobre nós, 
chegado o momento saberemnus 
nos manter firmes. Nem a tor! 
nem a astucia poderão fazer coi- 
sa alguma contra a Françú se 
attentarem contra a paz, conhe- 
cerão o peso de nossas armas.” 

O Sr, Dalndier manifestou que 
a Franca não perdeu q esperança 
de poder obter a udhesão da 
Unlão Sovietica A colligação de, 
fensiva. 

Dissa que só existe, hoje, 


as negociações 
Russia 


em 








ger os Estados comprehendidos 
na sua fronteira occidentals 
“A” essas 


vernos de Moscou e Londres. 

Por sua parte, a Grã-Bretanha 
respondeu rejeitando a primeira 
proposta sovietica porque: 

“A Inglaterra não se acharia só- 
mente frente 4 Allemanha, já que 
os Sovlets não desejavam auxilar 
a, Polonla e a Eumania, ats de- 
pois que a Inglaterra e a França, 
tivesem empunhado as armas 
contra o aggressor,” 

Porém, apesar da pressão fita 
por Paris, o governo brite nnice 
se manteve firme em sua nega- 
tiva de contralr novos compto- 
missos com as nações do Baltico, 
declinando, além disso, de tomar 
parte numa triplice aliança, & 
qual obrigaria à Gra Bretanha a 
entrar numa guerra em favor da 
Russia, se essa fosse atacada. 


Violento cyclone na 


Argentina 


CORDOBA, 11 (U. P.) — 
Noticia-se que o cyclone de hon- 
tem, que affectou uma grande 
parte da provincia, não causo 
victimas, e os prejuizos mate- 
riaes foram insignificantes, 

Durante mais de duas horas 
soprou um vento fortissimo, e 
uma nuvem de poeira obscureceu 
a região. - 

O phenomeno repercutiu em 
varias parte do vaiz, com elui- 
vas e tremores de terra. 

Tnformam de São Luiz que na 
focalidade de Las Chacaras tem 
sido sentido tremores de terra, 
diariamente, desde cabbado pas- 
sado, o que provoca alarme entre 
a população. 

Felizmente, até à data, não ha 
victimas a lamentar. 





ei e A e 
Vão ser prohibidas, na 
Argentina, as organt- 
zações politicas estran- 

geiras 

BUENOS AIRES, 11 (T. 
0.) — O secretario da prest- 
dencia, Sr. Barberis, concedeu 
uma audiencia aos representan- 
tes da imprensa, manifestando 
nos mesmos que na proxima se- 
mana o governo daria a conhe- 
cer um decreto prohibindo o 
funccionamento de organizações 
politicas estrangeiras. Não foi 
possivel saber-se O texto do de- 
creto, porquanto o mesmo anrla 
está sendo redigido. 










































contra-propostas, € 
governo de Paris se mostrou, des- 
de o principio, necesivel, dando E 
conhecer seu pensamento Aos Go- 


AS DECLARAÇÕES SIMULTANEAS DO SK. CHAMBERLAIN 


Esse 
A Inglaterra e a França não recuam no seu objectivo 


dia, um problema verdadeiro nu 
Europa: o da dominação contrs 
4 colaboração. 

Acerescentou . que a França 
continuaria seus esforços purs es- 


tabelecer uma estructura de paz) soberanos Inglezes vinjam para 





ESTA! PARADO 
“EMPRESS OF 
AUSTRALIA” 

Devido à neve espessa 
A bordo viajam os so- 


beranos inglezes 
LONDEES, 11 (T, 0.) — O “Em: 
press of Australla”, q cujo bordo os 


6) 


o 


em que a cooperação da Russia | Canadá, aogundo noticias chegadas 


será um factor essencial. 


a esta Capital permaneçe ha algumas 


Referiu-se às noticias de que uv jhoris em viriude da espessa neve 
' 
eixo Roma-Berlim, com & conelu- | completamente parado. 


são da alliança militar en're ds 
duus nações, se converteu em Lo 
factor dominante na Europa, 
accrescentou: “A 
franco-britanniem 


que nunca. Continua sento uma 


e ico. O commandinte do navia 
solldariedada) rou que, apesar do atraso, será pos- 
é mais forte, sivel que os reis Inglezes cheguem 


A situação do navio é Indicada a 
350 milhas. a sudoeste do Cabo Ba- 


decla- 


na Quebec dentro do horario marcsa- 


base da politica franceza e não! do Ao Indo do “Empress of Aua- 
permittiremos que a propagande | trella” encontram-se tambem impe. 


+ debilite." 
Em tom desafiador, o Sr. Chain- 


didos os dols cruzadores.escolta, qui 
deixam soar de. vez em quando a! 


berlain manifestou a intenção da | suns serelas, 


França de fazer frente & qual- 
quer acção militar do eixo 

Disse que a França não dimi- 
nulrá súas precauções militares e 
accrescentou de fórma significar 
tiva: “Se se mantiverem ecertus 
mobllizações do outro lads da 
fronteira, as precauções france- 
zas serão reforçadas,” 

Por varias vezes o Sr. Daladier 
fez referencias ao perigo da guer- 
ra e, de cada vez, indicou que 
França não se deixaria levar por 
ameaça( externas. 

Declarou que “o verdadeiro pro- 


de Interesses que dividem os o- 
de uma colaboração pacifica ou 
pela violencia e pela força”. 
As nações mais favoraveis 
colinboracião livre são as que de- 
verão resolver oppor-se ás ane» 
cas com vigilancia e ficmes7a. 


Franca nunca tomará uma attil- 


attitude defensiva não será me- 


nadores de 





O commissario do povo 


desappareceu... 

MOSCOU, 11 (T. 0.) — O pre. 
sidenté dos Commissario: do Pove 
acaba de nomear novo Commissaric 
dos Correlos o Sr. Peressypkin, 
cujo antecessor era Matwel Davido. 
witsch que, nomeado em Agosto dt 
1027, “desappareceu” ha vários me- 


a |Zes. 


CD 
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ramente passiva, polis, para ob- 
ter a manutenção de uma puz 


blema € saber se as divergen.las geral, não se acha disposta a per- 


manecer immovel diante dos es- 


vos serão solucclonadas por meio forços de outras potencias para 


perturbar a paz. 
Manifestou tambem sua appnro- 


Aa | vação ao programma de paz dy 


presidente Foosevelt. 
Heferindo-se novamente á neces- 
sidade de obter a collaboração ân 


O Sr. Daladier accentuou que a Russia, declarou julgar que agora 


seriam eliminadas as differenças 


tude offensiva; porém que a aua | que existem entre a Inglaterra e 


a Uniãs Sovietica, 


Os crimes dos envene- 


Philadelphia 


a 
EXCEDE DE 2.000 O NUMERO DE 


VICTIMAS 








PHILADELPHIA, 311 (T. 0.1 
— As Investigações, afim de apu- 
rar as actividades criminosas da 
quadrilha dos envenenadores, to- 
maram tal vulto que obrigaram 
as autoridades, Incumbidas da 
inquerito, a solicitarem O auxilia 
do policia federal, Em tudos os 
necroterios encontram-se numero 
sos cadaveres exhumaudos, cujas 
visceras são retiradas atim de 
verificar q existencia de veneno, 
tarefa essa que exigiu que fossem 
mobilizados todos os chimicos dis- 
poniveis em Philadelphia. 

De conformidade com as uiti- 
mas pesquisas, excede de 


Treze viuvas já estão presas 





et 
numero “das victimas da quadn- 
lha, envenenadus umas com ar- 
senico, outras com antimonio, di=- 
pondo o bando sinistro para sets 
“servicos” de excellentes especia- 
Mistas em toxicologia. 

Ao mesmo tempo, augmenta 1 
numero dos presos, cujos nomos 
geralmente são guardadas em se- 
gredo, atim de que não sejam 
prejudicadas ulteriores investigu- 
ções policiães. Entre os detidos, 
acham-se treze viuvas, cujos ma- 
ridos foram eliminados pela qui- 
drilha, a qual se apossou, em se- 
guida, das impurtancias dos seua 


200 o| seguror da vida. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Brasil, Allemanha e Esta- 
dos Unidos 


Anibal de Souza 





da nossa balun- 


O “deficit” 
ço está em tray 
o lucro em pontlhado, com 


os verticais; 


a Alemanha o 
horizontal com os Estados 
Unidos. O valor total cm 
milhares de contosç o de 
| ton. cur contos 


trum Judo 


de réis 


Alguns de nossos Jeitores têm 
Insistenomento pedido conti- 
nuemos o estudo que vinhamos 
fazendo sobre o commeteio o 
relações eculturaes entra o Bra- 
sil o 08 listados Unidos; outros 
nos pedem preferencia para o 


nssumpto do commercio Inter- 
netonal. 

| WResolvemos então o atuque 
peja fronte da questão: os Jis- 


tudos Unidos se alarmaram pe- 
ja ponetração da Alemanha no 
emmpo co: mercial do Brasil, e 
atraz desta penetração viria, é 
a propria influencia da 
mentalidade alemão. 

Até que ponto foram as n9s- 
sus relações commercizes com o 
Helen? 

Até que ponto deslocaram os 
vankoes do nosso commercio? 
-— ui É* que deslocarani, 

Quaes foram as consequencias 
para o Brasil), para a Alema- 
nha e para os Estudos Unidos? 

São estes sectores iInteressan- 
tes da nossa politica Internacio- 
mal que pereorrorenos, 


eluro, 


| AS FONTES Í 


—— — | 94 





Pela tercelra vez -— e não se- 
ri a ultima — vamos buscnl-as 
nos QUADROS ESTATISTICOS, 
Nº 2 0. 183, A, 1930-37, 

Na cs “7 está o Quadro 14 


do, 
nios fortlssimos deficits, 

Isto se vê muito claramente 
polis a eueva das Importações e 





Brasil com os principaes palzes 
do mundo. 

Vamos tirar deles o do que 
precisarmos para O nosso pe- 
queno estudo, u aprese ntar-lhes 
vs resultados sob mn fórma a que 
já estumos nabitundos, qual So- 
ko a dos diagrammias carthesi- 
“Us, 

Não lJevarenos em 
tonelagom Importada e À expor- 
teta pelo Brasil, e todas as Ve- 
ves. que dissermos importação e 
exportação som qualquer reto- 
simultanca ao pals im- 
portador o ao exportador. que- 
vemos significar que é importa- 
priz estrangeiro para 
oque a esportução é 
pardo q qua estrun= 


coma a 


rencia 


cão é do 
o Brasil, 
do Brasil 
geiro, 
Vara O nosso estudo presente 
s4 tem importancia o valor em 
dinheiro das murcadorias fm- 
portadas s exporuidas, 


e 


| A 


pe e tm mo 





E FIGURA | 
3% 


O estudo comprehende o 


vetennio 1920 a 1997, o estes 
annos estão marcados nas ub- 


cissas, isto €, na linha horizon- 
tal; os valores em dinhefro es- 
tio nas ordenadas, isto é na H- 
nha vertical, 

3" interessante que a impor- 
tação o a exportação (commer- 
elo com o Reich) tenham int- 
clalmente, em 1930, senslvelmen- 
te o mesmo valor: 207 e 265 mil 
contos, respecilvamento e por 
isto começam Juntas 

Em 31 e 42 à exportação ex- 
cedeu a Importação: houve sal- 
do na balança commercial a fa- 
vor do Brasil, como costumamos 
dizer; em 1943 o saldo fol a Fa- 
vor do Relch e o deficit Toi nos- 
“o: em JU44, tivemos novo sal- 

mas em 1935, 90 e 47 tive- 


a dus exportuções sé cruzam 
por diversas vezesg e 05 saldos 
fuvornvels & nossa lulunça com- 
mercial estão tracejndos; o pe- 
queno ateficlt de 1043 o o gran- 
de de 435 à 97 estão pontilhados 

Curvas da mesma natureza 
estão traçadas para o nosso 
vommereio com os Estados Un!- 

















ceber a differença entre o Com- 
mervcio quo mantivemos com É 
Alemanha e com os Estados 
Unidos; emquanto o da, AlNema- 
nna andava cf por baixo, o dos 
Eatndos Unidos tn 14 pelas al- 
turas, Isto aconteceu até 1934, 
mas em 35, 0 commercio alle- 
mão conseguia dar um pulo 
tantástico «e aproximar-se do 
norte-americano, que tambem 
eublu com vontade de não per- 
der a partida, 

De 35 para 34, a velocidade 
de subida do allemão fol me- 
nor que no anno anterior, mas 
a do umertcano decahiu sensi- 
velmento e assim o NReleh nos 
vedou mails que a Unlão Nor- 
te- Americana, pois chegou 4 
1.903,000 contos, emquanto O 
americano a 946 mil contos. 

Isto se v& nos duas eurvas 
muito claramente. 

Os americanos entretanto não 
desanimaram e accelturam q 
corrida: Fritz entretanto fez 
finca-pé e não permittiu quo o 
Mo Sam o batesse, pelo menos 
até 37. 

Podia parecer que esta bata- 
ha travada entre dois paizes 
machinulaciureiros e Industriaes 
para conquistar os nossos mer- 
cados só poderia ser util ao 
Brasil. 

Effectivamento | em tempos 
normaes assim o haveria sido, 
mas não Infelizmente na época 
actual do instabilidade ecanomi- 
ca, isto é, Instabllidade política, 
social o Financeira, 


te 





| UMA PROVA | 
Ee i o, e nt 


Com os dados do QUADRO 
14, é muito facil ncharmos o va- 
lor de 1 tomelada importada € 
exportada, tanto no commereto 
com 2 Alemanha, como mo 
commnerçio com os Estados Uni- 
dos: basta dividiemos o valor 
total da importação s o da ex- 
portação pelz tonelagem total 
importuda s exportada, respe- 
vtlvamente, 

A tubeila aqui junta nos dá 
estas indicaçõe , bem como os 
resultados da balança commer- 
elal e a differença de valor de 1 
tonelada, tanto para q Allema- 
nha como para os Estados Uni- 








quo se profere ao COS a EE PS doll dos e então é muito facil per- | dos. 
| | E GEO A RES E | | | | 
Annos . «1930 | 1931 | 1952 | 1933 | 1934 | 1035 | 1936 | 1937 
- | t | | | | | 
= TCS DNA Ip 267 | 195 | 136 | 263 | 351 | 780 | 1.003 | 1.270 
É VAL. TOTAL END: e 0! 0:50 205 | 314 | 224 | 229 | 453 | 680 | 646 872 
add > [= ||| | | — 
ff É 
e Bul. ,. 0. —2 |-|-119 | -|-88 | — 3é |-|- 102 |— 100 |— 357 |— 398 
E | | | | | | | 
q TITO: 7 irei 1:230 | 1:078 | 1:430 | 1:930 | 1:655 | 1:420 [> :150 | 1:072 
E TON. Expo co o Ai paes: | 1:500 | ES fi | 2:225 | 2:100 | 2:000 
— aca ea 
Dice —9 |-|-275. | -|-70 |— 383 | -|-10 |-/-805 |1-950 -|-928 
| | | | | | | 
A Tp 4 sado 566 | 472 | 457 | 455 | 501 | 399 | 946 | 1:229 
S VAL. TOTAL Exp. + ce 11 | 1:488 | 1:173 | 1:310 | 1:347 | 1:617 | 1:902 | 1:851 
a | | j | | | | 
z BJ. cc. + 813 | 4718 |-I- 718 |-|-855 |-|-756 |-|-719 |-|- 956 |-|- 622 
5 | | | | | | 
5 TRAD este Pis siT | mas | 618 | 998 | 1:138 | 1:862 | 1:873 | 1:746 
1 TON, Exp. 0. 1575 | 1:978 | 2:904 /2:010 | 2:210 | 2:028 | 2:215 | 2:205 
| | | ] | | 
Dif... 2... 58 | 1:230 | 686 15012 | 1:072 | 6 | 342 | 459 
O valor total das imporiições | 1430 paza 1W0TS$ em 1941 e o| leiras, mais caro, porque o di- 


4 


export es ostá em mil con- 
tros co do 7 ton, 


As CHI 


estã em ml 


is seguem o que é na- 





39 34 35 36 317 


Vulores differenciaes, de ac- 
cardo com o Quaaro. De 1935 
eu deaute, o conmercio al- 
lenão dew “deficit? d nussa 

bulança commercial 


tntal nos temnos normMes! A8- 
st co valor de 7 ton. nao Al- 


jentania baixo de J:240080 em 


resultudo foi o 
nossa importação, 
ni curva, 

Depois o augmento do valor 
da tonelada allema fol vertlg:- 
ginoso e q nossa importação di- 
minuiu e ficou constante, 

A Allémanha entretanto que 
vive de suas exportações, teve 
do baixar o preço da producção 
a desde 1933 despenhou-o da 
altura 1:030$ até 1:2708; o re- 
sultado fTol o melhor possivel 
para q Alemanha, porque o 
Drasil Jhe importou tanto que 
chegou a deixar as merendorias 
americanas em segundo plano 
desde 1936, 

Vê-so Jogo que este phenome- 
no 6 artificinl e effeotivamente 
fol ella causado pelos tratados 
de commercio entre os dois paíl- 
zes: foi o convenio chamado dos 
marcos compensados, a princl- 
pal causa do augmento da ex- 
portação allemã para o Brasil 
eo da importação de mercado- 
rias. brasileiras pelo Reich, 

Ystes marcos só tinham cur- 
so na Allemanha, de modo que 
não fazia mal alenies 
pagussem as mercadorias Drasi- 


mungmento da 
como se vê 


que os 


nheiro era para ser gasto emi 
mercadorias do Reich. 

Assim o prego do uma tonela- 
da de productos prasileiros su- 
biu muito pars o Reich, mas 
as autoridades commerciaes al- 


lemãs, previdentes como são, 
deixarum a exportação correr 


justamente com a mesma velo- 
cidade, como so vê pelu paral- 





Usidos deram 


Os Estados 
co Brasil o lucro de quasi 6 
milhões de contos; a Alle- 
manha deu-nos o “deficit” 
de quasi 500 amil Côntos em 8 
aunos de comincrcio 


lelismo do aquasi perfeito, das 
duas linhas a partir de 1938, 
quando o preço da tonelada bra- 


sileira começou a subir para o 
Reich. 
Ainda aqui o Allemanha se 


mostrou mais previdente que o 
trasil, porque si as linhas são 


(Conclue na bº pag) 
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Robótes, guardas contra incendios 


ds torres 4,B, Ce D formam 





o quadrilatero, cujas celulas 


cobrem toda a região: o melho r logar para O Posto de Bom- 


beiros é o centro de gravidade, 


t 


isto é, o cruzamento das dia- 


gonaes EF é o fóco do incondio 


Multa gente ouve falar em 
Robote, e poucos sabem como 
funceionant estes  autômatos: 
ha-os de diversos systemas, en- 
tretanto os que aprezentaremos 
no presente artigo, — já nos es- 
tavan reclamando pela falta da 
Reportigem Selentifica — fune- 
eionam pela céllula foto-electrl- 
ca, nomo angiteizado da pilha 
de selênio, 

Não vamos aqui trutur da cel- 
luta foto-eleetrica, hoje multo 
vulgarizada, € cuja deseripção e 
funeclonamento se encontram 
noa livros de Physieca, 

Apenas mostraremos uma ap- 
plicação que cada vez mais se 
dlata e que pura o Rrnsil tem 
partlemar interesse, qual seja o 
de incondios em florestas, 

Infelizmonto só se nota um 
incendio na matta, quando já 
está adeantado, o que impcde o 
soccorro ao Inlcinr-se o fogo, 








xe x 
| UM EXEMPLO | 
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Aqui est4 uma figura na qual 
está representada uma região 
florestada, entre colinas e va- 
les. 

Para. completa protecção da 
floresta, escolhem-so conventen- 
temente | diversos postos, nos 
quaes se erlgem torres em eujo 
topo se acham os robótes dota- 
dos das celulas foto-electricas 

Assim no mappa aqui vepre- 
sontado, as torres poderiam fl- 
car nos pontos À, B, Ce D por 
exemplo, porque destes pontos à 
area total da floresta ficaria co- 
berta pelos angulos dos tritngu- 


los de base AB, BC, CD e DA, 


Assim em qualquer ponto nuo 
so manifestasse o Incendio, este 
seria hunmediatamenteo localiza- 
do pela goniometria das iba 
su 


| CcoMo? 


3% 





gp — ps 





Fucilimamente. 
Veja-se esta outra figura, que 


tudo so compreenderá sem es- 
forgo. 

As cellulas estão sempre 
“gihbando” a floresta Inteira, 
donde lhes veni o nome vulgar 


nome queos povos do lingua ns 


gleza, dão ao nosso Papão: & on- 


tretanto verdadeiro raw-bot. 

Um homem de hombros lar- 
guissimos o pescoço multo cul 
to: possue a propriedade de gi- 
var à cabeca em torno dos 360 
degrãos do circulo. 

Não tem cérebro; dentro da 
cabeça está a cellula foto-elo- 
etrica e para concentrar-lhe 05 
ralos Juminosos ou thermivos 
ha na face uma lente que fune- 
elona como o erystalino de um 
ôólho humano. 


Para glrar-lho À cabeça ha 
um motor que recebe à corrento 
da rede electrlon da região; o 
da celula Tolo-electrica sment 
dous condnctores que lho pas- 


sam por dentro dos braços, 
«tem-lhe pelas mãos o se vão 
lgar aos discos tm e b, por 


exemplo), no Posto de Bombei- 
VOS. 

Estes discos se movem com 
egual velocidado & que glra a 
cabeca do robóte, e como 05 Z0- 
ros colneidem no inicio do mo- 
vimento, Isto é, o zero do disco 
está sob um ponteiro fixo quan- 
do a lente se encontra bem ds 
frente para » outra torre o amn- 





po = To 


Os raios thermicos do fóco do 


Pres E NA 


incendio impressionam as cel- 


lulas: photo electricas no alto das torres 


se “Olho clectrico"; sl num 
ponto qualquer ha nm começo 
de incendio, as radinções infra- 
gibro do calor produzido pela 
combustão vêm substituir as ra- 
diações luminosas que ella re- 
ceho pela reflexão da luz, si é 
dia claro ou noite 
do luar, ou então vem Impres- 
stonal-a pela acção thermica, 
independente da acção Jumino- 
ea da luz das estrellas coada 
através do cio coberto de nu- 


escuro, ou 


vens. 


Outra, celinia no seu giro em 
tôrno do eixo da torre vem de- 
ter o mesmo ponto em aque se 
Iniciou a combustão; assim for- 
ma-se o trlangulo, que o Corpo 
de Bombeiros caleula para de- 
terminar o vériico que é o fõco 
do incendio, 


Aqui estã a figura! 


a An 
a a AN 
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Disco rotativo (a-t) 


Posto de Bombeiros 





Manifeston-se o incendio no p 
transmitem qu Posto de Bom, 
os angui 


Os discos n e Db, correspondem 
respeotivantente às cellulas 


“A Nova Atlantida 


Uma revista. mensal que é um 
orgão sereno do pensamento 
brasileiro, contendo farta e se- 
tecta collaboração. 

Mensario com objectivo edu- 
encional e finalidade patriotica, 





Lendo-a todos na preferem, 
Brevemente o nº 5 em fodas 
as bancas de jornnesço preço 


SOM 


onto F; as celuas A e B 
beiros, nos discos “a” e “b”, 
os A e B 


foto-electricas 4 e B e nelles so 
léem os angulos À e B do trlan- 
guio ABF; conhecidos estes an- 
gulos nada mais facil do que 
determinar o ponto F, na carta 
da regifo, que vimos no inicio 
deste artigo, pois as torres es- 
tão indicadas no mappa e por- 
tanto a distancia entre ellus e a 
sua posição xelativa no Posto de 
Bombeiros são tambem conhecl- 
das, 


O ESTAS A SRS EI ip esse Sd 
t o noOBÓTE | 
Quasi que é um raw head, 


gulo que o ponteiro indica & 
justamente o que o eixo O x do 
cylindro da lente forma com o 


plano vertical determinado pe- 


los eixos das torres, 

Quando as radiações infii= 
rubro vêm impressionar a celhi- 
Ja foto-electrica, ha um disposi- 
tivo que corta a corrente do mo- 
tor e esto pára: um Jogo de 
engrenagens supplementares 
absorve à força viva é assim à 
cabeça pára a rotação no Instan- 
to justo em que o motor cessa 
o movimento, 


Tambem outro dispositivo 
corta wu ligação entre a cellula o 
o disco e esto pára, de modo que 
o angulo nelle visto É o mesmo 
que o eixo do cylindro da lente 










Célula 
foto-elérrio 


Cabe 
Disós se 
Fofarso ' Sra dor 
1 1 ' 
Motor 


Este é o Robote que fica nu 
alto das torres; o motor fus 
girar-lhe a cabeça e a colu- 
la photo-electrica é impres- 
sionada pelos raios thermicos 
assim o angulo torre-torre 
torre-fóco é transmitido ao 
disco rotativo que está no 
Posto de Bumbeiros 


forma com a Unha tôrra-tôrres 
Est determinado o ponto 1º, 
Jogo no Início do incendio: ago- 
ra a tarefa é com os Bombeiros 
e não com os Robátes, que pn- 
ram o trabalho emquanto us 
Bombeiros apagam o fogo. 


Depois então, quando já exe 
tincto O incendio, faz-se de novo 
a ligação, o motor começa a vi- 
rar a cabeça do rohóte giva até 
encontrar. oulro porto no «qual 
comece novo incendio, 


Esto processo de indicar ine 
cendios em florestas não & In- 
venção nossa, aqui da “Gazeta 
Cultural” nem mesmo da GA- 
ZETA DE NOTICTAS: é do er, 
G. A, Barker, possuidor da pa- 
tento americana de numero 
1.959,702, que está hoje riquise 
simo e tem presiado relevantis- 
simos survicços às florestas «log 
Estados Unidos e às do Canada, 
por não delxol-as perecer 
imadas 


quei- 
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Alcool em Vez NT: gazolina 


E “Revista de ta de Industria”, EP pniicação Gail editada pelo governo 
PAN mexicano, estampa, num dos seus ultimos numeros, in- 
teressante conferencia, pronunciada perante a Segunda 
Conferencia de Agricultura, Industria e Sciencia, pelo sr. 
Francis P. Garvan, presidente da “Chemical Foundtion” e do 
“Chermorgic Comeil”, 
O thema da conferencia do scientista americano é do mais 
alto interesse para o Brasil. Sustenta o sr. Francis Garvan 
u necessidade de se estudar cuidadosamente o problema do 


uso do alcool puro ou em mistura com à gazolina nos motores 
a explosão, 





Depois de uma serie de considerações sobre a duração 
provavel das reservas petroliferas norte-americanas, duração 
que calcula de 12 à 15 annos é ca maneira de se estubetecer o) 
preço real dos dois combustiveis, examinou o conferencista O 
aspecto propriamente technico da questão, 

Vamos transcrever os seus conceitos; “Muitos volumes 
foram publicados para provar que não é pratico o uso do ai- 
cvol como gerador de força motriz; affirma-se que elle des- 
tróe os motores, Careço de conhecimentos especiaes para opi- 
nar com segurança sobre o assumpto, e me limito, portanto, a 
lomar nota do que se zffirma: que o alcool occasiona muito 
mal aos motores. 


Isto é o que affirmam as empresas petroliferas, Vamos 
ver'se agem com Sinceridade, 


Nu folheto “Cleveland Discol”, affirma-se que, após as 
necessarias investigações chimicas e diversas experiencias, a 
Standard Oil Co, de Nova Jersey, se associou a English Dis- 
tiltcrs Co. e unidas produziram o mais perfeito dos combus- 
tiveis para motores de explosão, 

O combustivei ideal contem 66 2/3 Z de gazolina e 33 1/3 % 
de alcool inglez. 


Nós incorremos em erro ao propor uma mistura similar 
contendo 10 % de alcoul, e erramos ainda suggerindo que essa 
percentagem “fosse elevada para 20%. Agora já sabemos, Stã- 
cas aquellas duas empresas, que a percentagem perfeita é de 
B3 1/3 Ho. 


Assim, pois, nosso problema cousiste em avançar tão rapi- 
damente quanto seja possivel no caminho que nos ha de le- 
var à obtenção desse combustivel perfeito, que deverá conter 
83 1/3 % de alcool obtido de materias produzidas pela nossa 
agricultura. 

O uso desse alcool fará com que se utilizem 90.000.000 
de acres de terra e que se dê trabalhe a 6.000.000 de homens 
ora sem oceupação. 

Todos esses beneficios serão proporcionados 20 paiz se 
conseguirmos produzir o combustivel ideal, contendo um terço 
de alcool. 

SG nos falta proceder à installação de nossas fabricas € 
decidir os detalhes do negocio, porque à parte medullar da 
questão já está resolvida, 

Vou citar algumas passagens do folheto “Cleveland Dis- 
col”: “Ha duas razões principaes para usar o alcool como com- 
bustivel para automoveis. 

Primeira: as altissimas qualidades anti detonantes desse 
combustivel. 

Segunda: o effeito que esse combustivel produz na mar- 
cha do motor, tornando-a suavissima, 

E' um facto comprovado que q valor anti detonante da 
gazolina se eleva misturando-Se um terço de alcool. 

As razões da compressão que, normalmente, são de 6: 1, 
augmentam até attingir a 10:1, de modo que, para um motor 
de tamanho igual, se obtem uma maior potencia, o que pet- 
mitte reduzir, proporcionalmene, o tamanho e o peso da ma- 
china, si se trata de obter uma potencia não maior, pelo! 
menos igual. 

Praticamente todas as velocidades maximas registradas 
no ar e na terra foram alcançadas por apparelhos que usa- 

ram combustivel, em que O alcool figurava como ingrediente.” 


LO) programma de acção do Instituto do Assucar € do Al- 
cool basea-se no principio do aproveitamento, pre a 
do-os em alcool anhydro, OS excessos das safras assucareiras. 
O intuito é conseguir O equilibrio entre a producção e o con- 
sumo do assucar €, ao mesmo tempo, reduzir a importação de 

gazolina, 

Num dos seus admiraveis ensaios sobre “Problemas de 
Governo”, Calogeras focalizou O assumpto, mostrando que O 
alcool, facilmente produzivel nas diversas regiões do Paiz, e 
o combustivel que permittirá a solução dos transportes rodo- 
viarios crescendo sua importancia á proporção que se afasta 
a G ostra que, mesmo nos 

Francis Garvan mostra É s 
pálees e qe CREA petroliferas, o uso do alcool, dadas 
suas exceprionaes qualidades, é encarado com intresse € rea- 
lizado com vantagens apreciaveis. 

As considerações do scientista 
melhor apoio para 2 sabia política à 
Presidente Getulio Vargas. 


americano constituem O 
doptada pelo Governo do 
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dana e 
Pragas e doenças daslaranjeiras 


mo a peace s==T 


! Os laranises com galhos sec- monstrações de ordem pratica, 
cos event soffrer, nos mezes de forma a ortentar os lavrado- 
que precedem f florada, rigoro- | Tes gobre a prevenção 4 doenca. 
sa póda de limpeza, atim de A referida Divisão fndlca, em 
evitar o alastramento da mela- | additamento à poda dos galhos 
nose, cujo agente é o mesmo da | seecos, 4 applicação da calda 
poiridãio peduncular, “aufterm!- | bordalezã, fungicida de notavel 
dade que causa sérios prejuizos effeito na diminuição dos males 
& citricultura, de origem cryptogamica, 

A Divisão de Defesa Sanitaria A eliminação de fócos de pra- 
Vegetal, do Ministerio da Agtl-| gas e doenças está sendo reall- 
enltura, vem effectuando, atra- zada em obedlencia ao plano 
vie dos seus postos da palxada | traçado pelo Ministro Fern: endo 


consecutivos der 





NinminaDses Costa, 










GAZETA DE NOTICIAS 


Lemos no “Boletim Hamman": 


“No que concerne ao movi- 


mento do ouro entre as diver- 


sas nações, sabemos que, no 
anno passado, a Belgica ec a 
Hollanda haviam transferido 
uma grande parto de seu stock- 
ouro para qu Ingluterra e Jis- 
tados Unidos, Por outro Indo, os 
rumores de guerra tambem de- 


terminaram a migração de gron- 


Estados Unidos 
Inglaterra cumes 
Franca cuos 
TIRO Mess 
Rumania 
Polonia 

Hollanda 
Suisey 

Belgica 
ANemunha 
Ttalin ..cumsveresoces 
Japão «e. 


PER RER] 
quere ne 
PRC CR RO 
ocean an a AS 
PR O 
qa tn 4 41 
avessas. 44 


Não se póde deixar de obser- 


var como são minimas as Te- 


servas. dos paizes totalitarios, 
em que vimos as reservas do Ja- 
pão soffrem uma 
aprecinvel de 1937 para 1908. 
Conhecemos, entretanto, O pa- 
pel primorúial que esses puizes 
têm representado na historia do 
mundo actualmente, Ferde as- 
sim, o ouro, parte de sua mys- 
tica. O trabalho, a disciplina e 
a organização conseguem sup- 
plantar o poderio que a €eco- 
nomia imperialista conseguiu 
dar ao metal amnrtello, 


amputação 





STOCKS DE OURO (EM MILIIÕES DE ONÇAS) 
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Ainda a producção do ouro! 
em 19368 


des massas de metal, O que, en- 
tretunto, não affectou grande- 
mente a repartição dos stocke 
entre os varios paízes. 

Os Estados Unidos tiveram 
que engulir um novo afíluxo de 
capital tendo os seus stoclts 
passado de 464 milhões e 17d 
do onças en 1947, para 414 m!- 
lhões e 1/4 em tins de 1498. 

O quadro seguinte indica os 
stocks das principaes potencias: 


1937 19% % 
64,6 414,5 53,7 
146,1 118,8 a É 
n3,3 E4,4 8,9 
31 83 4,3 
PE 3.8 U,5 
24 2.4 0,3 
26,6 28,4 $,7 
18,5 “0 EN 
Erg 16,6 21 
0,8 0,8 0,01 
6 5 0,6 
7,5 4,7 0,6 


Em geral, as perspectivas pa- 
ra o méereado do ouço no mun- 
do, são bõns. Os stocks uinda 
comportam, conforme dissemos, 
um acorescimo regular de mais 
uns dez por cento, sem que ha- 
ja alteração nos preços. o Bra- 
sil, com uma produeção que mal 
attinge cinco toneladas (<produ- 
cção regular das mbnas), ninda 
não apparece nas estatísticas, 
nem nos stocks mundides. Em 
vivtude da situação de melho- 
ria em que se encontra O mer- 
cado de ouro no mundo. não de- 
vemos desprezar esta parte do 
nossa conjunetura economica” 


(= TT 











As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 11 (U, PP.) — O 
dollar foi cotado na Bolsa, a 37 
francos, 75 centimos, e o ester- 
tino a 176 francos 74 centimos,, 

LONDRES, 11 (U. P.) — 

O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 5 peo- 
ce por onça, tendo sido realiza- 
das transacções na importancia 
total de 365,000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a 4.68.25 
por esterlino. 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
das mais reputados 


technicos 





———— — 
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CAIXA ECONOMICA DO 
RIO DE JANEIRO 


SERVICO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO tor- 
na publico que fará realizar o 8.º sorteio de premios 
das apolices Pernambucanas no dia 31 do corrente mez, 
às 11 horas, no reciuto de pregões da Bolsa de HFundes 
Publicos. 

Como sempre vem acontecendo, muito lhe inte- 
ressa o comparecimento a esse acto de todos os por- 
taderes dos referidos titulos ou seus representantes. 

As apolices Pernambucanas continuam sendo dis- 
tribuidas por esta Caixa Economica que se incumbe, 
tambem, dos servicos de pagamento dos premios e dos 
juros. 






Entre os premios que Ser: ao sorteados, no total de 
"50 contos, semestraes, O maior delles é de 600:0005, 
e será pago, inmediatamente, após o sorteio, tão logo 
compareca à séde da Caixa Economica o portador da 
apolice premiada, 

Através de todas as suas Agencias, nesta Capital. 
e por meio” dos seus representantes autorizados, nos 
Estados; a Caixa Economica mantem serv iço de venda 


A, VEIGA FARIA 


e Ru a da Carteira de Titulos 





Cooperativa de Seat ESSA 


TT D———————— 
Congresso de Lavradores - Distribuição de estacas de amoreiras para plantio 


Tres aspectos da ultima reunião, ao alto: a distribuição de estacas de amoreira e o Sr. 
flagrante da assistencia 


ronel Rufino Alves Sobrinha 


Realizou-se, sabbado ultimo, 6 
do corrente, . em  amblente da 
grande animação e enthusinemo 
na séde provisoria da Cooperati- 
va Mixta de Sericlcultuva, Drodu- 
cção e Credito Agricola da Ca 
pital Federal, no largo de São 
Francisco, 3, séde da Sociedade 
Nacional de Agricultura, mais 
uma reunião da Commissão Exc- 
cutiva do Congresso de Lavrado- 
res do Districto Wederal e muni- 
ciplos fluminenses, & ter loga 
prevemente no Rlo de Juneiro. 

Presidiu a reunião o senhor gC- 
neral Fructuoso ntendes, presi- 
dento da Cooperativa de Sericl- 
cultura, tomando logar À mesa, 
o Dr, Carlos de Souza Duntte, 
director do Departamento Nacio- 
nal de Producção Vegetal, rejptê- 
sentaudo tambem, o Sr. Ministro 
da Agricultura, Presidente Bone- 
meritu do Congresso; o Dr. Au- 


rino Yerrelra, representando É 
st. secretaria da Agricultura. 
fluminense; o Sr. Dr. Manoe: 


Duarte, ex-presidente do Estado 
do Rio, e presidente dn Associa 
cão de Lavyradores. 

Lido o expediente e approvada 
a acta da reunião anterior, O Dr. 
Moacyr Comes Velloso, membro 
da Commissão Executiva, reque- 
vel que a Indicação dos nomes 
dos componentes das comimis -0€S 

















entretanto, 


ser presididas pol congressistas, 





quando falava, e, em baixo um 


do Congresso, fosse adiuda pala 
reuntão posterior, pela delizade- 
za do assumpto, determinando-se, 
immediataments, que 
ses commissões, só poderiam 
lavradores de profissão, dever- 
se-la, em todo e caso, delibera: 
sobre os membros restantes da 
Mesa, de vez queos presidentes € 
vice-presidentes, já haviam sido 
escoluldos. Approvada a propos- 
ta, são eleitos, respectivamente. 
19, 4º e 3º secretarios do Cou- 
gresso, os SUS. Kuíino Alves So- 
prinho e Drs. Candido Duurte € 
mlariyu Coutinho. 


4 
DISTRIBUIÇÃO DE BSTACAS 
A seguir, em nome do senhoc 
ministro da Agricultura, € Dr. 
Carlos de Souza Duarte, procedeu 
4 distribuição, pelos lavradores 
presentes, das primeiras estucas 
de amoreiras fornecidas pela Co- 
operativa de Sericlcultura, Dro- 
vindas, especialmente de Itagua- 
hx, no Bstado do Rio, de amovel- 
vas plantadas, ainda, por 'Tava- 
res Fereira, O primeiro prasllei- 
vo, que já em 1844, sa baria 
preoccupado, no Paiz, com a 
eriação do bicho ãa seda. Após 


| 4 distribuição, em que tol primel- 


ro contemíinado o taverador Tum 


berto Rizzaro, o Presidento, Se- 
neral 
que em homenagem 
de Tuvares Pereira, q nssambiéa 
se Cconservasse em 
rante um minuto. 














GENE 


Coutinho, foi constderaão uni dus 
Presidentes de Honra do 
so o Sr. 
conceltos, commandante da Re- 
gião Militar, que já havia toma- 
ão wu seu encargo uma das tha- 
ses a serem debatidas. 
mundos, 
vice-presidentes do Congresso dos 


Nascimento 


O primeiro barco para 

pesca em alto mar, ad- 

quirido pelo Ministerio 
da Agricultura 


O Ministro Fernando Cost 
visitará hoje, entre 8 é 9 haras 
da manhã, juntamente com à 
Dr. Ascanio de Faria, director 
da Divisão de Caça e Pesca, 
funccionarios de seu Ministerio 
e jornalis stas ali acreditados, o 
primeiro barco adquirido pelo 
Ministerio da Agricultura para 
pesca em alto mar. 

Esse barco veio da Inglaterra 
e é dos mais perfeitos no genero, 

Possue amplas installações, 
camaras frigoríficas. com capa- 
cidade para 80 toneladas de pes- 
cado. 








O OU 
GANHE 12$ DIARIOS 


| 
Em sua propriá casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mestica. Facil para ambos 03 
| sexos. Informa-se gratis. De- 
| sejundo-se amostras e catslogos 
filustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 385, mesmo em 
selos, a F. Marinell! — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 





Co- 
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Mendes uediu, 
A memoria 


Fructuoso tas “ut 
meirumente ouvido o Dr. Auring 


Ferretra, chefe do Serviço de Se- 
ricicultura e Apicultura no Esta- 
do do Frio, technico dos mais nos 
tavols em sericicultura. O Dr, 
Aurino Ferreira faz briihante ex- 
posição sobre o que se ha feito 
na terra fluminense em materia 
de creação do bicho da seda, sen- 
do mullissino applaudido. Se- 
gulu-se com a palavra o doutor 
Limeira do Amaral que discorre 
longamente concluindo por fazer 
nova demonstração da machins 
de finr casulos de sua Invenção: 
a Fiadeira Parahrha. 

Finalizando a reunião, orou € 
Se, coronel Rufino Alves Sobre 
nho, que teceu um hymno ds 
glorias ás possibilidades da se- 
ricicultura no Brasil, uma das 
maiores riquezas com que deverá 
ser roforcada a balança da ecos 
nomia nacional, agradecendo a 
colaporação offerecida à Coope- 
vativa pelo Sr. Secretario da 
Agricultsra do Estaão do Rio, 
pela palavra do sen representan- 

























sitencio du- 


AT, MEIRA, PRESIDEN- 
Ti DO CONGRESSO 

! 
Por proposta do Dr. Mario 
Congres- 
genera! Meira de Vas- 


São acela- 
respectivamente, 990 ;dº 
os Srs, Manoel do 
Carvalho, lavrador 
em Jacarépagiá, e Manoel Gon- 
culves da Costa, presidente do 
Syndicato dos Lavradores de Cam 
po Grande. Na ausencia do Dr. 
Francisco de Assis Iglesias, “cTt- 
gultor techuico da Cooperati 2 de 
Sericicultura, que justificara, por 


Javradores, 


= “lte, O Sr, Presidente levanta a 
molestia, O seu não compareci-),, ã ; 
; E veunião, segrandecendo, antes, «q 
mento e que devia proievir Wi- : 
comparecimento dos represes = 


lestra sobre technica serivteiiima 


À e tante= do Sr. Ministro da Agrl- 
toi pelo Fresidonte convidado 2 onltysa oc Secretario de Agricul- 
usar da palavra o Tr. Timeiva) tura do Estado do Rio “nesiny 


= Fso UI ITS 
do Amaral, que pediu fosse por | como de tolos os presentes, 
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GAZETA DE 





MUNDANIDADES 





roctor da Secretaria da Santu Ca- 





BINOCULO 
HOÇO dus permdorvos por 
PRIRRER 


“e a 
Piigrili fez da literatura tua 
Caia O MICO púsa rudschi d= 
sur a humanidade e q tudo que 
lhe diz respeito, Erocurons pos 
pet, Juzei-o com q muator puta 
e cegancia, Escrevo, pois, putreto 
novos para defity às costs cos 
seres. O paradoxo nasce da *st- 
tuução esquerda” cu? que o andi- 
vino so encontra, Kemovida a 
situação, 0 Manta paradoxal 
(porque jus furadoros) aba 
QU Do sc processo de Fucu- 
cnc, e vota dos ClraUes de= 
gues ENA 
=x 
“ - 


Cat Com CssuU VENTO, O TOmMan- 
eis midis dido de ROSsOS UMAS 
tornoti-se v querido dos homens 
Po quolo dus mulheres. O que- 
aus homens, porque o tes 
tor miasCHEO Uta A nuutita- 
todo dutor do “lrperimento de 
Potts quando diz por exemplo. 

— Cule-se, tubecu! di peço 
perduo dos Ibecis se ve ofjondo 
comi purandosos uu senhor. 

bus esse tentor nuo se 
Mr serio dos DHDECS, HULIS ate tutê= 


"uu 


conta 


ves sujo, 
“ 
, x 
E a mlolo dos mulheres por- 
que diz purudavos subir o Umoer 
e raccniariza aquilo que as dit 


Hres uuuso qustumt, du crefntco 
dos omens chunorttos, d hunt 
bem porquio cllus dulimlrumt É 
prvi coists Couto esta 

— facto — ulla siblúva: — 
Nao acevtu npesiques nent cen 


eres ado miquent. Ada dept na 
som cont todas us unica 
muLHitas 


Cetpelos 


UM ru cuanto us ' us 


Cu WAC-o 


LUTO, 


. “ 

Fon verdade, o prestigio di 
Pitgrili nasceu da sum feroz c 
acerrinte muldado contra os: ho- 
mens c contra às mulheres: a- 
cut uia só parto é vrro; atacar 
q quubas, é una grato virtude, 
fica-se num terceiro plano, 
salvo dus inveclivas femininas e: 
Muscubinas. «o 


IA Es 

Paradoxo? Não, Uma “situa- 
cão esquerda” em que se collo- 
cou o creadar de “ Loira doltcho- 
céphala”, e hoje, della não, púde 
sahir, é mulher ulquina perdoa- 
ria qu csse iconociasta se se tor- 
nasse um gracioso enantorado e 
entrar qnoletas à dama dos seks 


sonhos... 
x 


. » 

Creio cm que o renascimento 
quo se verifica hoje, nos donti- 
nios da arte de amar, é resultade 
dos paradoxos desse italiano que 
viveu cu Paris e fas capitulos 
de romance em “ivagons-its” 
dos rapidos curopens, 

- 


e “ 

Por isso, não será de estra: 
nhar que vejamos es homens cs- 
creverenv às mullteres cnv estylo 
conto este: 

— Casaremos amanha, às +, € 
depois von viajar. 

E receberem como 
isto: 

— Feito, Estarsi do qcul na 
Pretoria, e levo o sew dentifri- 
cia. 


resposia 


m + 
E us situações esquerdas te- 
são desapparecido AÇO 
Se AVo 
ANNIVERSARIO 





Fazem annos, hoje, os Drs.: 

Luls Carlos Pereira, 

— Agenor Cunha. 

— Anysio do Sá. 

— Abelardo de Britto. 

Tenento Luis Silveira — Far 
annos, hoje, o 1º tenente Lulz da 
HRocha Silveira, intendente do 1º 
B, 1. da nossa Policia  MiJl- 
tor. , 

Maria Hoelona — Commemoran- 
do a passagem do anniversariv 
natalício da menina Maria Hele- 
na, seus progenitores, o casal 
Dr. Gastão Maria José Soares de 
Muunta Filho, offerecerão, hole, 
em sua residencia, uma festa Im- 
tra és amiguinhas da anniver- 
mariunte, 

Ministry Edmundo da Veiga - 
Pussou, hontem, a data natalícia 
do ministro Edmundo da Veiga. 

Enbeizador Muniz de Aragão 
-—- A dnta de hontem, registrou 
a pússugem do anniversario na- 
sajiclo do embaixador | Muniz ds 
Aragão, Hiustre figura do nosso 
Corpo Diploamatico. 

Crane] dosé da 
TP anscorie, Hoje, 4 duta! natalicio 
do coronei João José du Siva, di- 


Todo Silva - 



























sa da Misericordia. 

Phuerezinha — UQ nossa compa- 
nheiro De, EYruncisco de Paula 
Baldossarint e sua Exma. se 
nhora D, Dalila Baldessuarin!, es- 
tão em festa, por motivo do amn- 
ntversario natulielo da graclosa 
'Pherezinha, filha do felicissim» 
casul, 

As suns. colegas do Gymnáslo 
Vera Cruz, onde, com o nulos 
brilho, cursa o segundo anno ae- 
cundario, é outras  amigubnhas 
irão Jevar-lhe  felcluições, pela 
data da hoje. 

De nussa parte apresentiunos 
as nossos cumprimentos do tus- 
tre casale & sua querida flhinha 
na quem desejumos O mais vadi 
ant, futuro. 

Senhorita Alice Galottl — 
Completou auniversdo, hon 
tem, a gentil senhorita Alice Gul- 
ottt, tha do engenheiro Frum- 


Seta. ico Calluttt 
cisco BB. Galluttt; chefe di Pisculis 
uso do Porto do tio de Jau 
nelras 

A" alistincui joven, que é mmui- 
to estimadi em nossa suctedado, 


recebeu innumeras felicitações 


pel passagem de seu natall- 
cio. 
CASAMENTOS 





Entace Dr. Ruy Aceloly Teno- 
ro-Senhorita Plan Feras — 
Realizou-se, hontem, com toda u 
solennidade do acto, o enuce ma - 
trimonial do Dr. Ruy Accloly Te- 
norlo, advogado da Procuradoria 
do Serviço Social de São Paulo, = 
irmão do nosso antigo. compa- 
nheiro de redacção, Dr. Oscur "Te- 
norio, actual juiz da Fretoria Cel. 
minal, com a senhorita Elza Wer- 
vaz, fiiha du Sr. Theophilo Ferraz, 
inspector da Fazenda da Prefei- 
tura e sua Exma. esposa, senho 
ra Dr. Mercedes Ferraz. 

O acto civil fol effectuado, A: 
10 horas, na 1º Vretoria Civel, 
servindo de padrinhos, por pat- 
te da noiva, o Dr, Alfredo Vian- 
na e Exma. esposa, do noivo, à 
Dr. Oztas Aceloly 'Tenorio e dont 
Minaida Villas Tenorio, 

A coremonia religiosa, realizou- 
se, às 16.390 horas, na igreja de 
S. José, sendo prranymphada, 
por parte da noiva, pelo madjot 
'Pheophilo Ferraz Flhu e Exma. 
esposa, e por parte do nolvu, O 
Dr. Lujz Alves Pereira e Exma, 
esposa. 

Os noivos receberam os cumpri- 
mentos no templo e seguiram, 
hontem mesmo pelo segundo no- 
eturno par São Paulo, onde fi- 
xariy residencia. 


AFETO ER 
DANSA!... 


Tango, Fox-Blme « todus as 

dansas de salão, atlas Indivi- 

dunes, methodo tnfallivel de 
longa experiencia 

Attende-se a domicilho — '“Te- 
lephone 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2 
WATER 


BODAS E MATRIMONIO 











n A — 

“O Dr. José Eugenio. Muller, 
tabelião no Districto Federal, e 
ex-parlumentar, o sua Exma. es 
posa a Sra. D, Marla Augusta 
Amaral Muller, commemoram, no 
dia 23 proximo, 4s suas bodas de 
prata, 

Aos 25 annos de casados o ca 
sa! dllustro reune ás pessoas de 
suas relações para assislivrem as 
matrimonio de sua diectissimu 
tlha a senhora Alice Muller com 
o distincto Juven Sr. doão Cha 
ves Netto, filho do Sr. doão Lyra 
Chaves e sun senhora Isaura Je 
Amorim Chaves, residentes em 
Santos, São Paulo, 

Essa dupla e tocante comme- 
moração terá logar na matriz do 
Sagrado Coração de Jesus, 4 vma 
Zonjamin Constant, ás 10 horas 
da manhã daquele dia. 

à noiva € neta do ex-paria 































Lauro Muller, Já falecidos: 
LITERATURA 
De 

Mario Lucy, nome bastamente 
conceltundo no seenario literario, 
artístico: e social vao presentear 
seu grande publico con tuna Hn- 
dissima e primorusa obra que se 
intitula “Meu Viver”, um roman- 
ca descrevendo sum vida artística 
+ Mteraria. 
INAUGURAÇÕES 
e tm 

Centro Cultural Lima Barreio 
— Amanhã, ás 20 horas, será vea- 
Nenda q ceremonia inaugural do 
Centro Cultural Lima Barreto, 
que terá logar, no salão nobre da 
Assgciação Commercial Suburha 
na, à rua, Assis Carneiro, 17, Pia- 
dade, sendo por esta oceastão, oras 
dor ofricinl, o consagrado escri- 
ptor Agrippino Grleco. 
CONFERENCIAS 

“O Marquez da Gavea” —- 
O Sr. Paulo Pires Brandão, ama- 
nhã, às 16 horas, fará uma con- 
ferenchr subordinada so themas 
— “O marquez da Gavea”, nº 
céde da Socledade de Geographis 
do Rio de Janeiro. 
“IN MEMORIAN" 


mentar catharinense Sr. Eugenio 
Muller e sobrinha do ex-senador 


a a mana 











Marechal Hermes da Fonseca 
— Mandada cetebrar pelo seu fi- 
ho, coronel Mario Ilermes da 
Fonseca, hoje, a missa em 
suttrasgio da amil do marechal 
Hermes da JYonseca, cujo 
terã Jogar, às 11 horas, nocabar- 
mor da leveja de São Francisco de 
AR LLO 


será 


acto 


eee me em 


Conselheiro  Autónio  Porrcira 
Vitnna — Commemorando o 107” 
snniversatio do  nuscimento do 
saudoso estadista conselhelro An- 
“onio Ferreira Vinny, o seu nete, 
saulo José Veris Brandão, 
mandou rezar, hontem, missa por 
alma do sem querido avô, no al- 
tar-mór da leveja de Nossa Se- 
nhora do Parto. 

MISSAS 


ae 
Sr. 





Sr. Reminio Vasques Martinvs 
— Celebra-se amanha, ás 9 ho- 
vas, na igreja de N. S. da Divina 
Providencia, na rua do Calteta 
misas de 7º dia, por alma do 


Sr. temigio Vasques Marti” 
nei. 
— Nu Matriz de N. S. da 


Mercé, em Romos, será celebra- 
da no dia 16 do corrente, 4s 8 
horas, wa missa de setimo dia, 
pelo passamento do negociante 
Antonto Coelho de Moura, man- 
dada rezar pela sua familia. 





Sobre à Associação Brasileira UE 
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Brasil, Alémanha e Estados Unidos 


o usa: Uobv a E SLiEsra A nitiao i 
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(Conclusão da 6, pag. 
quast paralelas ha levo uu- 
gmento de velocidade no valor 
da tonelada brasileira, de modo 
que, dentro de algum tempo hu- 
verinmos de ter mais dinheiro 
no Reich que os ullemios No 
Brasil, 

Ahi então poderiam baixar 0 
preço qui tonelada brasileira qua 
a exportação para o lrasil não 
caníria, visto que os marcos de 
compensação só têm curso na 
Alemanha. 

3H fol o que fizeram de 1935 
para cá, oplano allemão surtiu 
o effeito do que fazem os jo- 
gadores de xadrez: dur um peão 
para apanhar um bispo. 

Deste modo, as importações 
da Alemanha continuaram a 
sublr, o preço da tonelada de 
productos brasiletros continuou 
a descer, e q nossa exportação 
para aq Allemanha cahlu em 
1936, para se erguer paraliela à 
importação de 1930 a 37. 

O resultado foi o saldo da 
balança commercial ser extre- 
mamente favoravel 4 Alemanha 
e à deficit pura o Brasil ser a 
vrande zona pontilhada que ve- 
presenta 855 mil contos de réis. 

Quando o nosso Governo viu 
estes resultados, suspendeu tem- 
porlamente as vendas em mar- 
cos compensados, mas podel-o- 
ta ter feito muito antes, si qui- 
zosse examinar os provaveis re- 
sultados desde o Início do anno 
de 1947, porque o serviço de 
estatisticas lhe poderia prevenir 
do que naturalmente se daria: 
é o que o serviço de estatisticas 
deve ser para os governos o que 
o de moteorologia effectivumen- 
se é para os aviadores. 


—e xr 
CoM OS ESTADOS | 
UNIDOS 








Os nllemães habilmente 
se aproveitaram de um facto 
que q nossa figurinha mostra 
muito claramente. 

Os Estados Unidos, nos paga- 
vam tonelada por alto preço e 
por isto a nossa exportação pa- 
va lá se dirigia, 





Brindes elegantissimos 
em bolsas e luvas! 


Eis o que é a primeira liqui- 
dação da Casa Mousseline, à 
Avenida esquina Assembléa. 
Pelos preços não é venda, E' 
offerta, E” brinde! Amanhã. 
grandes novidades de grande 
luxo e alta distincção. 








Propaganda 


Pedem-nos a publicação do ser 
guinte: 

“Um ex-soclu nosso mimoscou-nos 
com expressões pouco cortezes 
em um urtigo divulgado nt edi.| 
cão da GAZETA DE NOTICIAS, 
de 7 do corrente, e, não em res” 
posta no articulista, mas como 
uma satisfação uos nossos asso- 
ciados, cumpre-nos os seguintes 
esclarecimentos; 

Não devemos explicações — 
particulurmente e multo menos 
publicamente — qu um ex-ussucit- 
do que após olto mezes de ntrazu 
no pagamento de suas mensalida- 
des foi eliminado do nosso qua 
dro soclal por determinação ex 
pressa dos nossos Estatulos, Ac- 
centuumos que a sua eliminação, 
verificada em sessão realizada 
antes da publicação dessa nota, 
foi retardada pela consideração de 
que o julgnvumos merecedor, 

Como é do conhecimento dos 
nossos associados, o programms 
desta Directoria foi condensadi 
no discurso proferido pelo mnoss: 
presidente na memoravel assem- 
bléa geral de junho pussado. 

Nossas realizações, aluda que es- 
cassas, já pelas difficuldades com 

que temos lutado, já pelo aspl- 
rito do desaggregação de muitos 
elementos da profissão, não e 
restringem &s palestras culturaes 
de propaganda que estamos pro- 
movendo com Indiscutivel brilho e 
real proveito para a classe, 

Duas exposições de propagando 
foram por nós realizadas, e à uma 
dellas concorreu o Departamento 
de Propaganda chefiado pelo ar- 
Houlista. 

As reuniões de camaradagon: 
publlcitaria que temos effectuadu 
são varias, Nos convites para es- 
«as reuniões pedimos sempre aos 
associados nos trazerem o con 
curso de seu suber, instando para 
que nos tragam | suggestões em 
favor da propagando e da classe, 


















A essas reuniões esse ex-socio 
lâmais compareceu, upesar de 
dispôr de tanto caubcdul,.s 


Quanto à “bõa ethica” aludida 
pelo articulista, cumpre-nos de- 
clarar que dliversus  commissões 
foram creadas pura a claboração 
do nosso Codigo. O proprio arti- 
culista foi por nós designado, em 
outubro transacto, para integrar 
«como representante do ramo em 
que milita na profissão, uma com 
missão de 27 membros em que es- 
tavam representados todos os ra- 
mos da propaganda, à qual fot 
vommettida a incumbencia de ea- 
tudar as praticas usuaes na elas- 
se q crear o nosso Codigo de Ethl- 
ca Profissional, A's reuniões des- 
sn commisão elle nunca compu- 
receu, A despeito do fracasso 
dessas commissões, esta Direcio- 
ria, avoenndo as attribuições que 
lhes competiam, levou avante à 
tarefa do Codigo, e, depuis de in- 
numeras reuniões destinadas as 
seu estudo, terminou, a 5 do cor- 
rente, a discussão e votação da 
ante-projecto que submelterãá à 
assembléa, getal, no proximo 
dia 23. 

Outras iniciativas, que não pu- 
demos. executar, .serão referidas 
no relatorio que apresentaremos 
em Junho proximo, segundo os 
nossos Estatutos. 

“Se esse ex-consocio tivesse re- 
flectido um pouco não dlvin que 
“não escreveu áquellas linhas 
com o fito de ter o seu nome nos 
jornaes”.,.. — A directoria da 
Associação Brasileira de Propa- 
ganda.” 





O Interventor de São 
Paulo visitou o Serviço 
Central de Transportes 

do Exercito 


O Sr. Adhemar de Barros, Tn- 
terventor no Estado de São Pau- 
lo, esteve. hontem, à tarde, no 
Serviço Central de Transportes 
do Exercito, do qual é o Coronel 
Felicissimo Cardoso, onde visitou 
demoradamente todas as suas de- 
pendencias., 


































Até 1932 tivemos crises pro- 
venlentes da conimeoção de 1930, 
e assim O nosso commercio in- 
ternacional cahiu, mas em 1944, 
quando a nossa tonelada expor- 
tada para os Estados Unidos fl- 
cou de preço constante, 03 alle- 
mães elsvaram-na | cautelosa- 
mente; mas de 34 para: diante 
us umericanos paixaram-lhe o 
preço, e ahi então os ullemães' 
cleviram-no sen temor, até que 
em 35 chegaram a pagar mais 
que os umericanos: é claro que 
não lhes era possivel aguentar 
esta corrida e tiveram de' ceder, 
porque os americanos reagiram 
e os proprios brasileiros come- 
caram à perceber a utilidade re- 
fativamente pequena dos mar- 
cos compensados, q 

Onde a habilidade commercial 
dos asllemães foi grande — não 
se lhes póde negar esta verdude 


— foi no aprovellamênto das 
condições Iinternac-onaes. 
Desde 34 a campanha pela 


poycotugem dos productos japo- 
nezes na China tomou uspectos 
alarmantes, em principal pro- 
veito dus Estados Unidos, que 
habilmente se aproveitaram da 
magnifica occasião. 

Assim desde 3, a tonelada 
de exportação americana vinha 
auementando, em virtude de 
maiores vendas para o exterior 
e -malor pagamento de mão de 
obra no interior, que aliás são 
coisas complementares nos pal- 
zos em que ha liberdade de tra- 
balho. 

Na Allemanha, com o traba- 
Wo dirigido, este phenomeno é 
muito attenuado, sinão mesmo 
supresso; deste modo, baixou U 
preço da tonelal- exportada e 
assim conseguiu de 1934 até 97 
quasi que constante velocidade 
de quéda, como nos indica a 
recta descendente dos preços da 
tonelada Importada pelo Brastl 

De modo claro: emquanto o 
preço da tonelada amer'cana 
subiu, o da Allemanha. balxava 
e em 1935 tinha Já ganho a ba- 
talha, com segurança da victo- 
riu em o nosos sector pelo von- 





venio dos feitos com o Brasil, 
se se 
| A REACÇÃO l 
mx ema AR 





Os americanos visam logo o 
que fatalmente se daria: a pre- 
ponderancia do commercto teu- 
to no Brasil e com esta, a in- 
fluencia politica, e talvez mes- 
mo social e financeira. 

Isto absolutamente não con- 
vinha aos Estados Unidos, cuja 
oriuntação política é no momen- 
to muito diversa da que actual- 
mente segue o Reich, 

Deste modo, o nosso merca- 
do tornou-se o campo de bata- 
tha para ambos os contendores, 
cuja lutr alnda não cessou, 

Cada um quer fazer mais 
vantagens e olferecimentos; o 
vankee propõe creditos, accor- 
dos commerciaes, desenvolvi- 
mento economico; o allamão of- 
feroce milssões cultures, milita - 
res e technicas, accordos com- 
merciaces e material fabricado 
em troca de productos agrico- 
las e minerios, 

O accordo com um dos ha- 
talhadores exclue o outro — não 
é condição patente, mas é la- 
tente. 
ne st 
| A JULVSÃO | 
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A 24 figura nos mostra muito 
claramente a diflerença entre o 
commerecio allemão e o ameri- 
cano, emquanto este foi sempre 
favoravel & nossa Imlança com- 
mercial, aquele em 1930, 1993 e 
do 35 até 97 fol contrario, 

Às curvas nos indicam estes 
factos com grande clareza pols 
o valor total (E-1), isto 6, Ex- 
portação menos Importação, pa- 
ra os Estados Unidos está sem- 
pre muito acima do zero, o va- 
lor total para a Alemanha anda 
cá por baixo a belrar a Inha do 
zero e por vezes diversas fica 
abaixo della. 


q ilusão em que estivemos no 
augmento do nosso commercio 
com a Allemanha, com o fim de 
equilibrar ou o de melhorar a 
nossa balança commercial, e as 
condições de pagamento Inter- 
nacional. 

A região lrncejada nos Indica 
o que nestes ultimos annos per- 
demos: quanto mais vendesse- 
mos em marcos compensados, 
menos Jivres ficariamos para 
comprar a quem quizessemos, 
visto que só eram moeda corren- 
to no territorio do Teich. 

Um paiz que se restringe a 


comprar sómente em outro, 
porque não pode comprar a 


quem queira ou & quem lhe ven- 
da em melhores condições, se 
torna dependento econnmica- 
| mente deste outro, 





A 2º figura nos nrostra assim || 


Desdo que certa, mocda está 
bloqueada, é Inconveniente ac- 
celtal-a em larga proporção, e 
só é prudente tel-a como paga- 
mento de mercadorias em quan- 
tidade tal que não ultrapasse os 
Iimites-de compra nos paizes de 
bloqueio. 

O Brasil foi um pouco além 
do que lhe seria prudente na 
aceltação de marcos compensã- 


dos e assim o nosso Governo, te- 


vo de tomar providencias na de- 
fesa da economia brasileira, por 
suspender temporariamente as 
cobranças naquelia morda tblo- 


-quenda, : 


Os valores differencines de 
tonelada, tanto para os Estados. 
Unidos, como para a Allemanha 
estão. indícados claramente na, 
figura dos valores differenciaes, 
que são a balança commercial 
co valor de uma tonelada. 

Para o commnercio americano, 
o valor differencial de uma to- 
nelada sempre fol alto (Expors 
tação menos Importação), mas 
para à Allemanha, por diversas 
vezos fol baixo e chegou a ser 
negativo em 1933; dahi por de- 
ante começou a subir, mas isto 
não teve nenhuma Influencia 
benefica para a nossa balança 
commercial, pols de 1934 em 
deante, o commercio allemião- 
brasileiro começou a nos dar 
deflcits, até 1937, 

Estes dous valores são postos 
aqui em confronto, para mos- 
trar que os conhecidissimos 
preceitos clássicos de Finanças 
que nos ensinam ser o valor 
unitario differencial à base do 
equilibrio da balança commet- 
clal só são verdadeiros nos tem- 
pos normaes e com a condição 
de não haver bloqueio monetas 
vio. 








sx ne 
| OS RESULTADOS | 
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Uma figurinha nol-os apre- 
senta claramente: 


Saldo da balança commercial 
com os Estados Unidos neste 
octenio (1930 a 1997).....000.. 
5.973.000 contos. 

Deficit da balança. commer- 
cial com ra Allemanha neste 0c- 
tenio (19304 1937)... .ccccc.s 
472.000 contos, 

Não precisamos de fazer com» 
mentarios. 


Prov senna a. 


essa na a 4 11 





Para attender às des- 

pesas dos contratados 

da Inspectoria de Obras 
Contra as Seccas 


Ao Ministro da Fazenda, o ti- 
tular da Viação solicitou sejam 
distribuidas à thesouraria da 
Inspectoria Tederal de Obras 
contra as Seccas as importancias 
de 500:000$ e 1.100:000$, para 
attender às despesas com o pes- 
soal contratado e mensalista da 
referida Inspectoria. 





“Concurso Brasil” 


O Rio vae ter em breve, o 
mais onginal e patriotico cón- 
curso até agora realizado, “Dra- 
ta-se do “Concurso Brasil” qr- 
ganizado pelo Instituto de Pro- 
paganda Universal, — T. P. Us 
— em que serão distribuidos vin- 
te e cinco mil premios, alguns de 
alto custo, e todos de valor, 

O concurso tem como base o 
seguinte: serão feitos 20 pergun- 
tas (tests) sobre tude que se re- 
fere ao Brasil. 

A classificação será feita pur 
pontos acertados. O que alcun- 
car maior mumera de respostas 
certas, recebera o premio estt- 
pulado. 

O 1º premio consta de uma 
mobilia completa para casal (sa- 
la de visitas, quarto e sala de 
jantar, em imbuya, vo valor de 
oito contos de réis, 


PUBLICAÇÕES 


“IMPRENSA MEDICA” 





Está circulando o numero 27;6, da 
revista quinzenal “Imprensa Medi= 
ca”, De suus 100 paginas de texto 
destacam-se os seguintes artigos: 
Proposições”, Renato Kehl; “AS 
buses anntomo-physlologicas do sys- 
tema extra-pyramidal”, A. Bo.ges 
Torres; “Sindrome adiposo-genital”, 
4. Albagll; “Methodo do tratamen- 
to e considerações sobre o pé torto 
varo equino  congenito” | Nogueira 
Plores; “O flo de Klirschner na syn- 
these dos fracturas", Barros Limas 
Cancer do collo do utero e gravi- 
dez" J, Paulo Neto; Um censo de 
erytema polymorpho” Adherbal Ja- 
tobã; “Tracção ao flo nas fracturas 
expostas” José Henriques; “Da 
tiyspnéa cardíaca e seu tratamento”, 
Cabral do Almelda; “A fallencia do 
B. C. G.", Mendonça Castro; “Clrur- 
Ela na angina de pelto”, Alredo 
Franco; “A Literatura Judicial", 
Seipio Michele; “Semiologia Radlo- 
loglea Cardio Vagcimar”, 

“Imprensa Medica" & dirigida pelo 
professor Neves Manta, 


=> Eta di dino 





a 


"| 


md a 


Sexta-feira, 12-5-1939 


S 
Os Dragões da Inde- 
pendencia na “Hora do 


DS 
|— A VIDA DA CIDADE — | 
IT OW 


(GAZETA DE NOTICIAS 





-—— [0100 


0 SANEAMENTO DA BAIXADA FLUMINENS 


"rr 


REALIZOU-SE, HONTEM, A CONFERENCIA 














Chronica do Brasil e da Cidade 


Brasil” 


) e 
G r |] anç H] S n (1) cinema Um programma com- 


Renato de Alencar |memorativo do 131. 
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DO ENGENHEI- 


RO HILDEBRANDO GÓES 


(Especialmente para a “Gazeta de Noticles! e Radio Vera Cruz) 





O Sr. Hildebrando do Araujo 


tencia 


Góes, realizando 7 sua conferencia ec um aspecto da assis- 
que cuciia o recinto do Automovel Club 











O Julzo de Menores está de- 
cidido a fazer respeitar 08 
dispositivos legnes quo restriy. 
gem a entrada de crianças nas 
census: de diversões, O Reguli- 
mento alennça agora os garo- 
t'nhos menores de & rnnos, que 
ficam prohíbidos de assistir Ás 
sessões. Quanto nos menores 
de 14 ennas, mesmo acempa- 
nhados de Eous pues ou TeM- 
ponsevels, não  poterão fre- 
euentar clncmas e lhentros 1º 
pois ces 20 horas, Analvearios 
ceu Jet, temos que appinuil-a, 
ferestriotamento no que diz 
respeito ros menares de 5 an- 


ns pres, cuer pura os assisten- 
tes, «, «isguelemento. do enr- 
fans crlenena durante as sessões 
de clnema ou representações no 
pelco. Ha erlancrs hem com- 
partadas. Choramingem, emer- 








moço empregado ou que estu- 
de durante à dia flegrá privii= 
do de distruhlr-se num cinema, 
polis, entre 18 c 20 horas não 
poderá Ir, porquanto se trata 
da hora do jantar, Aceresco 
ainda que, mesmo de dia, não 
poderão mala entrar num cine- 
mo, se o film estiver com a 
ndvertencia de sor Improprio 
rt menores até 14 ou 18 am- 
nos. 

Ne actunlidade, quando o am- 
biente universal não pode ins- 
pirar preronce'tos moraes das 
tempos | do Imperio, muitas 
vozes rom » nov de Impronrio, 
são exhibidos flims que deve- 


rennres, como: excellento MH- 
cão pers o seu comportamen= 
to nn sociedade, Comnrehende- 
se, perfelinmente, a hor é Ea 
intencão, tento do Julzo de 
Menores, como «da Censura 
Theatral: mas, temos visto fl=, 




















anniversario de sua 
creação 


A data de amanhã, sabbado, 
de tanta significação da nossa 
historia, recorda jgualmente um 
acontecimento expressivo nos 
nossos factos militares, 

Nessa data, ha cento e trinta 
e um annos, constituiam-se 95 
Dragões da Independencia, 
actualmente 1º R. €, D., un.da- 


Jde de tradições brilhantissimas 


no nosso Exercito. 
Commemorando esse aconteci- 
nnto e graças aos entendimen- 


nos, Na verdrde, constitula nté ser dedlicndos n eseça avi , : é 
cemfadeira tortura, quer pera qem eita ba ba tos havidos com o Sr. Lourival 


Fontes, o Departamento Nac,o- 
nal de Fropagankr irradiara, 
amanhã, na Hora do Brasil, um 
programma festivo, especial- 
mente organizado. 


: | AT o a tas em nossos clnemes, Rm Esse programma, quasi tode 
engenneiro Hildebrando =| velocidade, augmentar de podes | a reabertur 3 q A fiuia A rpm e motiva: ERelonial pe de idos 

e er ob geleia e as E as pi e) à real ertura dos antigos es ma gor: Re rato, com enorrar det nenhum. motivo racional pera elie executado pela banda de mu 
raujo Góes, reullzou, hontem, ne | erosivo, alargando os leitos, apro-| douros, a navegação se reinicia afoso Pas que não eebera pt? sans precaucões. PB preciso sica do Regimento, constará, 
Automovel Club do Brasil, 4 con- fundindo as calhas. Baixa o pn- EPA ai 


por centenas de Rilometros de vin 





not=r-se que muitas reaecãos 





além da ligeira noticia historica 





filbos nihetns K 
Sos no das aguas, avo se a. et Soa AS putos psychteas sentidas pelos adul- E EEE : : 

vito do VII Congresso Nacional de | q cenrie: Ee y qo tuto se is outrora impenetravels. A“ ubyo Agora, quento à energia com tos, não ebrolham na alma dos sobre os Dragões da Independen- 
atadas de Rodagem Ca suaZa no) toa gas, desappurecem os bai: gigantescR se concluirá um dia. que será vedada a froquencia Jovens. Entre um adulto e um cia, pelo seu connnandante, Co- 
ind E à tas E ar | xios, Pela construcção da vélv] Tstnva escripto: que o milagre se a menores do 14 e 18 unnos, meno de 14 annos, os refjexnas ronei José Silvestre de Mello 
nuncinda conferencit sobre 0 st-| secundaria de exaguimento, dos- : depois das 20 hores, mesmo em. psvehicos, es assoriacõem de dos sesrui DES PDR do EEOOn Rra E e 
neamento da Baixada Fluminense.l acogam-se lezivias e hanhad havia de operar. Estava eseripro cemnainhia de melores pesnon- Iréns, re malielos e dedneções, dos seguintes numeros miisicdes: 
Estiveram presentes varios re-| E - drins e banhados: | que a redempção havia: de vir envels, parece-nos um tento obedecem a rytâmos differen- — (Orpheão de Hymuo Nacio- 
PY PRN Enxugam-se lameiros, desserim | 4 pujxada Fiuminense voltará à pxctgorada essa defesa moral; tros, E, colsa curiosa, esses tios nal”, “Ave Cavallaria”, “Dra- 

presentantes offíciaes, ongenhel-| «o qpulludes, extinguem-se agua H e tado pitiré St Na ortucltdede, um rapez de 14 flime em séries, cuasl sempre , 


ros, jornalistas e mmuigos do ilus 
tre teclinico patricio. 
minar 


Após, exa- 
varios uspecius do grande 
prob'ema nacional, assim conetulu 
o Dr. Hildebrando (iões à 


brilhante conferencia: 


tl 


pelos vules, a ampla, tessitura us 
cannes de drenagem. Conformum- 


ge, na trama das valetas, as cuu- 


sun grandeza antiga, Melhor que 
todos os hymnos, a gratidão dos 
bomens de amonhã ha de glorifi- 


caes, Vastas fireas empantanadas, 
transmbudem-se em vieas 
vens é onmpos lavradios, A! fal 
de hoimidrie, 
vacieristica 

dontdas 
se virjurias 


nasta- 


eur o esforço patriotico dos estn- 
distas que a fizeram bala e que 
| tornaram rica,” 


tória ut 
dos Wrelues. Aban 


descobrem 


femúlo 
pelas nous, 


Iimmensas. Após dl 


tavourito As visões melancileis 
de lama e de misevia Lransfizi 


vam-se numa palpitação de vida 


TA 


DURANTE A 


ou 18 snnos 4 um etdndZo ano- 
si emanecipodo... Se lhe não 
verem q direita de divertir-se 
depois do tfuntero sm lhe ros 
tam us horas folendas dos dos 
mingous e dilias feriados. um 








cheins 12 bandidos permicincos 
e mocinhos eaulvntezons, affe- 
recem lemas minis desnstradns 
ás erlrneas dn que os dremas 
e comedias murcidos pela Cen- 
sura, 





OS EFFEITOS SURPREHENDENTES DA PROPAGANDA FEI- 





“SEMANA DO TRANSITO” 


goes da Independencia”, *“Bru- 
sl”, marcha de cuerra, e, por 
ultimo, “Orpheão da canção da 
Regimento”, enverrando-se com 
o Hymno Nacional, pela banda 
de musica. 














cos e jornalistas 
O Preísito pretende reunir, 


RARE 


pe 


E 
fe 
= 
4 
a” 
o 
E: 
E 


“Com estas directrizes. funda drenagem, melhotam, visivelmen- | 2 & e ; e é A temporada do TFhea- 
Lg err = Lg te, as CEnAisDes Nésidas da res Ba À RIU € m G S a C 6 É É e KR t e S d e V e h i Ç u 1 a é tro Municipal 
grimma ora em execução, e] clão. O sóo viluriga-se. A p de E é = 
Ra a oO asc Pi Rn 1 O S | a L r r [1 Ss e Ss 3 b uq NY 1) L 1) 8 e Fi) EH l +) Hd d e O Prefeito reunirá, em 
xuriante invade, Estende-se GUARA SEIA e - seu gabinete, os critl- 


amanhã, em seu gabinete, os jor- 

















dava erradias. Livres de impeci-| nova. Não € so a salubridade da A noticia mais auspicusa que| res de pessõos que transitam dia- | nhã, ás 14.30 horas, dos proprios nalistas, criticos theatraes e mu- 
lhos, as correntes adquirem maior gleba, que se reconquista, Com | So pódo transmittir ao publico | vriamente pelo local, tem admira 


microphones Instaliados na àve-|sicaes nara lhes fornecer deta- 
nida Rlo Branco. Trata-se d2| lhes sobre à organizacão da tem- 
nma novidade eifectivamente in-| porada lyrica de 1939, que pas- 
teressante pelo seu ineditismo e, |sou a ser organizada pela Pre- 
sobretudo, pela habilidade, pelo| feitura. Óessa reunião será da- 
criterio e pelo patriotismo com|da a publico, a constituição do 
que em tudo, o professor Diniz| elenco organizado por interme- 
Magalhães costuma agir. dio do maestro Lou:s Masson, 


Centenario de Tavares Bastos 


com relação à “Semana do 'Pran- 
“sito”, que vae à findar, é a que 
nos-farnecem os proprios distri- 
ctos paolicinces e os diversos L[os- 
tos de Assistencia Municipal. 

Durante estes dias, em que &r 
fez intensa propaganda das regue 
de transito 'no centro udbano, dr 
seus resultados: foram profunda- 
mente notaveis nos bairros e nos 
suburbios da cidade, 


TT e 


0 191º aniversario de fundação do 1. 
Regimento de Cavaliaria  Divisionanão 


COMO SERA” COMMEMORADO TÃO EX- 


PRESSIVO ACONTECIMENTO PARA 


do os seus detalhes, que são 
curioso, JIllustarm elles os per? 
gos a que se acham expostos os 
que tomam os trens, ou descem 
delles em movimento e ainda ou- 
tros, que têm sido objecto de pro- 
pagando, da “Semana do Transi- 
to”, GQutros cartazes estão co'- 
locados no ponto mais sallente d+ 
“genre” Pedro II. 























A Leopoldina Rafiway tambear 





Em todos, diminuem conshle- J 

O EXERCITO Em todos, diminvem conside | aproveitou a "Semana do Transi-/O PREITO CIVICO DO CENTRO CARIOCA 
Transcorrendo amanhã, 01217] Guerra, onde em nome do com- | piculos, sendo por isso mesmo to”, para fazer uma interessant+ O Centro Carioca. prestigian- | tura, na qual exalta a obra impe- 

anniversario da fundação do 1º; mandante daquelia unidade nº propagando. 


Regimento de Cavalaria. Divi- 
sionaria — Drngões da Indepen- 
úencia, o seu commandante, CO- 
monel José Sylvestre de Mello re- 
solveu realizar uma festa sporti- 
va, que terá a presenca de al- 
kas autoridades civis o militares 
com a colaboração de elemen- 
tos da Polícia Militar do Distri- 
eto Federal e das Policias Esta- 
dones que se encontram nesta 
Canital. 

: A referida festa obedecerá o 






aJito, coronel José Syiveetre de 





insignificante o numero de vict- 
mas, 


do a patriotica iniciativa do Mi- 
Simplesmente vallosa' está sen 


Suicidou-se na IHha do 


O commerciario inge- 


Mello, convidou os jornalistas 
acreditados-no referido Miniete- 
vio para assistirem as festas 
commemorativas ao 1319 anni- 
verearto do regimento que se 
realizará amanhã. 





Constitulnão valiosa contribui- 
cão A propaganda feita pela Ins- 
pectoria do Trafego e pelo 'Pou- 
ring Club do Drasll, a directoria 
da Estrada de Ferro Central d 
Brasil, mandou colocar na facha- 
da de sua estação principal, um 
grande e vistosissimo cartaz, 
milhares de passageiros, milha- 


RAPTOU NOVE 





Governador 


riu forte dose de 


(e 


do a sua conperação. Seus carta- 
zes lNustrados mostram clara 
mente como se devem conduzir us 
que viajam por estradas de 
ferro. 


A “aula de transito” do senhoi 
Oswaldo Diniz de Magalhães, cor 
nhecido professor do evmnastica 
da Radio Nactonal será dada ama- 


e e ee 


Collisão de vehiculos 


nistro Dr. Gustavo Capanema, 
comparecerá à romaria que o 
Ministerio da Educacão promove 
amanhã ao tumulo do eminente 
sociologo Tavares Bastos, pelo 
transcurso do centenario de seu 
nascimento, comemorado em to- 
do o paiz no dia 20 de Abril, 


Pela Centro Carioca sera da- 
nositada uma custosa palma de 
flores naturaes, comparecendo a 
directoria da instituicão e os di- 


recive! do solitario da Tijuca e 
communica que a Cidade, pelc 
Centro. Carioca, revcrenciara a 
memoria do epregio mestre da 
sociologia nacional, 





Estrada Bahia-Minas 


O Tribunal de Contas ordes 
nou o registro da despesa de 
288:800$000, como adiantamen- 
to a Helio Lobo, engenheiro da 
Estrada de Ferro Bahia a Mi- 


, É 5 s Denart; s de 

mesuinte programa: pe , a CRIAN Ç AS na rua do Cattete vao sentia] nas. para despesas de pessoal e 

, $i : pisa E sara Sra formicida ' . e de Pesquisas Historicas material da referida Estrada, 

e pi João Corrêa "Teixeira, commer- | Já foi presa à accusa- Dois feridos no O orotessor Benerentto Bér- | durante o 2º trimestre do cor- 
: Y eiarto, de 25 annos, residente & Ene E tess E: 8T- 

1 A*s 8,45 — Prova de desmon- | Lia salvador de Sá, n. 155, nes- [da — As diligencias em desastre na, presidente do Centro Ca- | Tente anno. 















“tacem e montagem do EP. M. 
metos recrutas-com 0s olhos ven- 
danos; 

| A!s 9 horas — Prova de mon- 
fazem e desmontagem da me- 
tronlhadora; 


ta capital, matou-se hontem. na 
Tlha de Paquetá, ingerindo for- 
te dose de formicida, na “Pe- 
dra dos Amores". A policia do 
0.º Distrleto, teve sciencia do 
facto e tomou todas as providen- 


torno do caso 


O sr. Sylvio Terrn, chefe da 
Segurança Pessoal, mandou re- 
colher no xadrez, 


Elísia dos 


| 


Verificou-se hontem, 
do Cattete, um choque de vehl- 
O electrico n; 2.525; H- 
nha “Ipanema-Tunel Novo” foi 


na rua 


culos, 


rioca, enderecou nma mensagem 
4 familia do eminente brasileiro, 
nor intermedio do Dr. Cassiano 
Pavares NRastos, Ministro do 
Tribunal de Contas da Prefei- 














SCENA DE SANGUE 
EM S. GONÇALO 


O lavrador tentou mas 





é abalroado violentamente pelo 
| A's 9,15 — Sarahanda musi- | nin necessarias, sendo desco- | Santos Tavares, residente 6 rua) iansporto n: 3.433 e Preso um perigoso tar o desaffecto 
CR (ia: À . nhecidos os motivos da suicidio, | Visconde de Itauna, Bli-á, que Ê E : E a E 14 ia 7 à é 
, a a EstA- ? 4 Is : E eg ne 
A!s 9,80 — Corrida de Esta- | 5 cadaver foi removido para O | vinha raptando erianças da sua duzido pelo motoras punguista Jones Garcia, lavrador no hte 
fota; rotear : Francisco Oliveira, residente & gar denominado Contudo, em 
ton necroterio. vizinhança. Segundo as autorl- ARE ; 
Ats 9,45 — Perseguição de es- iso 4 uma E = Ra STA de it ta quê Avenida Bpltacio Pessõa, 125, O investigador Arlindo, an 2:2| São Gençalo, a vizinha capital, 
tateta; L a . dades já apuraram A dishi - PS 7 i 1 t Neleencia Au=iiar yrendeu tentou matar hontem, o traba- 
É ss ereto e1 contra o ruido nas |. o ate gts A: parte dianteira do auto- a o EVA RAM Ea Ad t ihndor Joã > ê 
A's 10 noeras — Demonstra = = raptou nove creangas, e à fazia transporte ficou sertamente ava=| hontem, o conhecido RR irS É do! oão Pereira Godinho, 
cão technicça da execumo ce to- vias publicas afim de pedir esmolas, e tam= | anindo férid s moto- a E de 22 annos, residente & rua 
É j ” : f ? s riado, sanhindo feridos os motc ta”, Atharde da Costa Meira. | Nilo P h =0 Eq 
go prelo esquadrão de metralha- O Prefeito, Dr. Ilenrique | bem porque declarou Elisa | ristas e um negociante que via- | ui nana Nito goan a, 799, disparando 
tia - ; , pis ulgo “Meir ja, e agia na ponta Me, are: - 
das; Dodsworth, sancé'onou o decreto q S contar elle, & carga do seu re 






A!s 10,30 — Concurso de sal- 
tos de obstneulos para sarsen- 
tos: 

Ats 11,15 — Concurso de sal- 
tos de obstaculos para offlelaes: 

A's 1h horas — Concurso de 
geltos de ohstaculos pelos offi- 
claes das Forças Publicas do 
Brasil e 45 18-horas — Demons- 
treção de uma escola de voltelo 


' 
pets. Policia Militar ão Districto ; E) v M HI | APRESENTA HOJE SEXTA-FEIRA O SEU 
en eaii € 6 A Sra. Vera Maurell|| «mHEATRO » 
4 Wora do Brasil a fanfarra e n r e sS a n O Ss | Lopes foi posta em 4 EM VESPERAL 
ão regimento se encarregará da ds | libe dade Com a peça em 3 actos de JORACY CAMARGO 
parte musical, com a collabora- ES A Der | “O B B ” 
cão do ornheão da mesma uni- | As duas senhoras não «quizeram entrar nz O E o REI | 
dade e na qual, o coronel Jnsé A 7 i , o foi Conforme notleciamos, n SIN. 11 =: às GENS — 
Sylvestre de Mello, um dos mais faixa Houve pancadaria e ocas Vera Maurell Lopes fôra presa | sa ço SO SOOSDO 9.0/0019/6/6'0/6]050 sleináisto N. RAMOS 
o + ] = to 7 
orilhantos officiaes do nosso parar na delegacia mai cnpital, na/fosoaaio!| |O EANO (o mn ri cneo ranma btas JR LUCROS OS 
mTxerelto fará n leitura do uma D. Nair Santos e sua irmã bolico, o guarda Santos, prendeu | em aque Robe MAE uma sua | PINGUIM TT Ze ND e TEIXEIRA PINTO | 
pila SS S : : de= : : : iU- : : as 9 dias. PAÚIO o Hi) Cososngeno Die a eee vererioda MARIO: DIADY i 
expressiva ordem do dia com O | Judith Santos, atravessavam | ns senhoras Santos € vonduziu filha, de apenas 9 dias Abalo » . PALVA 
historico da tradicional unt- hontem, a Avenida fóra da fal- | as 4 Delegacia do 7.º Districto, A principio as autoridades | ed id Rede HENRIQUETA: BRIEB | 
dado, ca quando o guarda do trafego | onde ambas foram autuadas. ES Ga dado sit Dê | PICOLE! .. iirsereeretos UN VICTORIA REGIAO | 
“ALIS E E E «esse iliminado à sua filha. En- Jonquim io ee TORO DE DEDE t 
1 qe & JORNALIS- venith Santos, de mn. 1.º89, ad Conseguimos apurar que O vesse à ú AN » 2 DE EUS 
NEAR A SSISTIREM ertlúCRE delicadamente. Às | guarda Zenith Santos é um fun- | tretanto, depois do Iaudo qerl- | e RS RENA AR GEORGETTE VILLAS | X 
As FESTAS DO 19 duas senhoras Santos protesta- | ecionarlo assaz delicado, de tra- | elnl, fiocu provado que 2 sra ! PR SU E LESÃO gr Saad an aÃo Riva SAS Aa | ; 
! R c o vam. Houve barulho, e por fim | to fino e muito zeloso, tendo si- | Vera protanava apenas o ca | Zee. Fobia siadas ves ava valo va 4 RELER SENNA | É 
SE a oliveira | Madame Santos aggrediu o | do por isso mesmo escolhido | daver. . | Luh, cemesasee concerrersrrra so TORO SILVA Í : 
Pp EIA a o a EURO guarda tambem Santos. Ajuntou | para lidar com o publico; e que A Ra ap foi na i Direcção: VALDO ABREU — Spenker: MANOEL DE NOBSREGA i E 
esson de Barros, do Mes Z - | ques incldento com as re- | em liberdade, e val responder 
» a ne cis sente. Alguns populares tenta durante o inch ; E - É E E Topa | 
dós: Dinsões- Ux Pa a Rios eontoR as duas senhoras. feridas pedestres manteve-se da | pelo crime de profanação de ca- ! P R H 8 R A D I 8) I Pp A N E M A | 
esteve hontem & tarde, DO | pinalmente, diante daquelie re- à maneira mais corLtez e distineta. | daver. a 


da Imprensa do Ministerio da 


oi contra o ruido nuas, vias pu- 


À coisa se passou 


gosta multo de criancas. 

Pelas declarações da detida, 
as autoridades verificaram que 
Elisia soffre das | faculdades 
mentaes. 

As aliigencias em torno dos 
raptos de crianças prosseguem, 


referente à regulamentação da 
blicas. 

Esse decreto deverá ser publi- 
cado no orgão official, na proxi- 
ma segunda-feira, 





a e 





java a seu lado, Gabriel Perrei- 
ra, morador & travessa Olivei- 
ra, n. 18. Ambos foram qmedl- 
cados. e conduzidos & Deilega- 
cla do 4º Distrleto, alim de 
prestarem declarações. 





al 


Profanou apenas o 
cadaver 


Paulicéia, e 
Bahla, onde fôra “sondar a ter- 
reno”. 


Central. 


volver. 

A victima foi alvejada no 
hombro e no braco. O ferido 
foi soccorrido no Posto de As- 
sistencia, e o criminoso evadiu- 
se, A polícia registrou o facto. 


que vegressara da 


O conhecido laranto ftol 
recolhido ao xadrez da Policia 





RE E x 
qt tp fi a peer PF 


| PRH-8 — RADIO IPANEMA 





O pd te gets 
Do O mem e | é e po — o mm ge 


te 
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Prégões 


— me pr vt 


O decreto-lei, organizando a 
Justiça do Trabalho, sanccio- 
nado, sob os applausos geraes 
da Nação, no dia 1º do corren- 
te méez, entrou em exceução, 
de necôrdo como seu artigo 
109, no proprio dia da sus pus 
blicação, 

Entretanto, a nova organiza- 
cão do Conselho Nacional do 
Frabalho ficou dependendo de 
lei especial Cart 17º 8 unico). 

As Normas para o inqueri- 
to administrativo, previstas no 
art. 55, deverão ser estubeleci- 
das em regulumento, 

Finalmente, o art. 108 dispõe 
que “uma commissão, nomea- 
da pelo Ministro do Trabalho, 
Industria e Commercio, se en- 
carregará, sob a presidencia 
do presidente do Conselho Na- 
cional do Trabalho, de elabo- 
var o regulamento deste de- 
ereto-lei e de promover a ius- 
tallução da Justiça do Yraba- 








lho. tomando todas as provi- 
dencias e expedindo as ins- 
trucções e modelos — necessa- 
rios”, 

Indispensavel é por outro 
lado, reorganizar a Procura- 
doria do “Vreabalho, adaptando- 
a à nova feição da justiça em 
que serve, de modo a dotal-a 
de pessoal capaz e sufficiente 
a desempenhar ns arduas fun- 
eções que lhe são attribuidas, 

Ha. como se vê, muita coisa 
a fazer, completando a obra 
legislativa de 1º de Maio, 

Deve o Paiz confiar na bôa 
vontade e nos esforços do Mi 
nistro Waldemar Falcão, pa- 
ra quem appelamos, no senti- 
do de apressar a elaboração 
dos regulamentos exigidos pe- 
lo decreto-lei com cuja san- 
eção foi, este anno, commemo- 
rada a duta universal do Tra- 
balho, 


mm 


Segunda Camara do Tribunal 


de Appellação 


Tuterpretação 
10 de dezembro de 


de São Paulo 


do DECRETO-LEI N.” 58, de 
1937, e do DECRETO 4.079, de 


15 de setembro de 1938. — 'Taes diplomas não obje- 


etivaram reformar 


ropricdade imovel, 
e para facilitar aos adquirentes, 


eloposito de titulos, 
por prestações, 
propricdade. - 


veriicar : 
A unica tutela que o Estado quiz 


o regime de comprovação. da 
— Trata-se de um simples 


a situação juridica da 


estabelecer, foi a de proporcionar aos termos, fa- 
cilidades para fazerem essa verificacão, 


CAcpEravO 
NE- 


sn 


+. 105 
de porção) — Aragatuba — 
gruvantes, Mario Agubir, 
sulher e a Pazenda do Jóstude, 
Aserpundo, Moura Andende de 

vv (DireeLorka Judicianias 

ACCORDÃO 

Vistos, relatados e qisentidos 
nepus putos de aggravo De AOS, 
da comarca de Araçatuba, em 
que são — aggravantos à Ta- 
onda do Estudo e Mario Aguiar 
e sun mulher e agerivados Mon- 
Andrade & Cia, necordão 
esmm Segunda Camara do Pribu- 
nal de Appeliação negar provi- 
mento aos dois recursos O Ccun- 
remar a decisão aggravada, que 
bem apreciou os factos e nppii- 
vou o direito, Custas pelos ag- 
eravantes, 

Moura, Andrade & Clin. re- 
querernum no Official do Regls- 
tro Geral de Aracatuba o regts- 
tro das terras urbanas € ruries 
que separaram do immovel 
“Guanabara”, de sun propriedi- 
de, para n venda em lotes, e em 
prestações, de accordo com O 
decreto-lei mn. 8, de 10 de de- 
zembro de 1947, 

Ipuguaram o registro Murio 
Aguiar e sun mulher e a Fa- 
zenidn do Estado, nquellos por- 
quo movem contra os depositun- 
tes dos titulos ums acção de 
reintegração de posse relaliva- 
mento ao Immovel “Barra 
fetêr e uma de devisão sobre a 
tazenda “Rio do Moinho”, e es- 
ta porque apresentou artigos de 
spposição em umbos os epro- 
CENSOS 

O Jutz, entendendo que o pro- 
cegso € administrativo e suma- 
vissimo, não comportando ques- 
thes de alta Indugação, e que 
us agravados cumpriram a ext- 
gencta legal, depositando  titu- 
los quo eo encadelam sutcoss!- 
vumente num periodo de 20 nm- 
nos, rejeitou as impugnações e 
determinou o registro pedido, 
Dani os negravos dos inpug- 
nantes. 

Justificando o projecto que, 
depols, se converteu mo decreta- 
lei n, 568, do 10 de dezembro de 
1957, disso o qeu autor, Profes- 
sor Waldomar Terreira: 
“Cunverteu-se esse dispositivo 
(rufere-so ao art. 1.088 do Cod. 
vivily em fonte amarga de de- 
conções e do justificados desem- 
poros, Urge seccal-n para que 
se consagre, effectivamente, a 
norma salutar do art. 1.126 da- 
quelle Codigo, em razão da qual 
a compra e venda, quando pu- 
ra, considerar-se-f obrigatorta 
a perfeltn, desde que as partes 
se accordarem no olilecto e mo 
preço, Como o intuito de pro- 
porcionar aos compradores de 
terras e terrenos a certeza, nin- 
da assim relativa, de, cumpridas 
todas as obrigações por elles 
assumidas, adquirirem au pro- 
priedade dellas, por vila judicinl. 
e mercê de uma adjudicação foi 
que se elaborou para receber as 
amendas da Commissão de Con- 
atitulção e Justiça, e da Cama- 
ra dos Deputados, este Proje- 
sto”, (O Loteamento e a 
Venda do Terrenos em pres 
£0€5) — pgs, 16 e 17, 

Essas argumentações 
produzida nos 
ure antecedem o referido De- 
oveto-Lei, onde clurumente se 
accentua que o mesmo visa gu- 
vantir as transacções venlizidas, 
principalmente. contra futuras 
alienações dos lotes compraner- 
tidos, 


Processo n 


ão 


-—— 


Zoli re- 
conskterandos 
























Não se fez a lefo portanto, tt- 
emo sede um debate umiplo sobre 
ns titulos de domínio do regis- 
obter, com a decisio 
secura: absoluta 


trante € 
judlicval, a 
da propriedade. 

jas0 seria o ideal, mas inattin- 
un. pas em que nem 
Cs pudores publicos conseui- 
vam, atnda, fágorco Jevantamen- 
to das terras nicionaes, € onde 
n proprodade, ainda cm estado 
canotico, € o tormento de todos. 

O Decreto visa dar uma vela- 
tiva segurança ao comprador de 
terras por quclo dos contratos 
de compronitsso., 

E para facilitulhe q verit- 
cação dos títulos de proprieda- 
dao dos vendedores, como se vê 
dn justificação do Decreto, € que 
estabeleceu o deposito delles no 
CGartorlo do Registro Geral, 

v evidente, portanto, que 
não é Velto estabelecer-se uma 
controversta ampla sobre o do- 
mínio. Permniite mw lel que se 
fuca impugntição qo vegistro. 

Essa impugnação, porém, de- 
ve visar a falta de cumprimen- 
to dos requisitos e formalidades 
legaes, 

Quando consistir na allegnção 
de domínio proprio ou na da 
tnexistencia de onus ou acções 
renes ou pessones, mw impugna- 
ção nião impede o registro, E 
que est elavramente estalreleci- 
ão no art. 1.º, 8 2.º da Leo, 

Assim sendo, não podiam as 
aggravantes, como não podem, 
pretende; impedir o registro ve- 
querido pelos aggreavados, 

Fienrão arehivadas no enrio- 
rio as impugnações e os titulos 
com ellas apresentados, para 
conhecimento de tevrcelros. Mas 
o registro tem de se fnger, des- 
de que foram cumpridas as for- 
malidades legaes, 

1H no caso foram, Mesmo que 
fossem fulsas ou Jlegitimas as 
escripturas primutivas, como al- 
legou à Fazenda do Estado, ntn- 
da assim cs aggravados teriam 
filiado o seu dominio com os tE 
tulos posteriores numa cadeia 
de transmissões que attinge a 
“O annos, como exigia q urt. 1.º 
n. 1 letra “bb”, do decreto re- 
ferido, prazo esse, hoje, reduzi- 
do a 20 annos, pelo art; 1.º, 1, 
letra “Db”, do decreto 3.074, do 
15 de setembro de 1998. 

S. Paulo, 3 de outubro de 
1938, — Mario Guimarães, FPre- 
sidente com volto; Manoel Car- 
nelro, relator, 


SUPREMO TRIBUNA! 
FEDERAL 


PRIMEIRA TURMA 
JULGAMENTOS DE HONTEM 
RECURSO DE HABEAS- 
CORPUS 

Ne27. Mt, — D. Federal, — 
Rel.  Minilsro Oliveira, — 
Paciente e recorrente: João 
Nepomuceno. Recorrido: o 
Tribunal de Appellação, Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
unanimemente, 

RECURSO DE MANDADO DE 
SEGURANCA 

Ne 587. — Pernambuco, — 
Kel. Ministro Mourão. Recor 
rentess o Procurador da Re 
publica c o Conselho Regional 
de Ensenhario o Architeciura 
da 2 Região, Hecorridos An: 

(Conclue mu Je, pus.) 


glvol cm 








GAZETA DE NOTICIAS 


———— 


anzeta 


Púde o desertor reinciuido ficar PESO 
indefinidamente gem que lhe Seja 
instaurado O compelente processo ! 





Pelo interesse juridico que, cm sua liberdade physica. 
a questão olfereceo des estudio- | Duhi, cin consequencia € em 
sos de Direito Penup Militar, gorantia do direito à liberda- 
GAZISEA JURÍDICA aqui o! de, conforme a expreasão Ji- 


teral do seu artigo 122, asse- 
gurar plenamente a tutela da 
liberdade physica do cidadão, 
ex-vi do seu artigo 122, ne 10, 
pela concessão de habeas-cor- 
pus — “sempre que alguem 
soffrer ou se achur na iminen- 
cia de soffrer violencia ou co- 
seção legal, na sua Hberda- 
de de ir e vir, salvo nos casos 
de punição disciplinar”, tal 
como dispõe, em obediencia 
Magna Curta, o recentissimo 
Codigo da Justiça Militar, que 
auloriza a concessão do ha- 
beas-corpus Cm todas as espe- 
cies de VIOLENCIA OU CO- 
ACÇÃO MLEGAL na Hberda- 
de physica do militar, excepto 
nos causas de PUNIÇÕES 


publica, com q exposição do 
cuso, na integra: 

Mario Gumeiro, veterano ad- 
vogudo nos auditórios das for- 
ças de guerra, vem perante es- 
te Venerando “Fribunul expor 
e pleiteur o seguinte; 

Humberto Diniz Lage, solda- 
do musico de 1º classe, do 1º 
Regimento de Cavalaria Divi- 
siouaria, acha-se preso, como 
desertor, no quartel do referi- 
do Regimento, desde 7 de fe- 
verciro deste anno, conforme 
a publicação cm boletim de 
oito do referido mez, estando 
preso sem processo HA QUASI 
TRES MEZEES! 

Dra. cm face do arligo 261 
do Codigo da Jusliça Militar 


— 8 jo, — uma vez reinelui- DISGIPLINARES. 
do o soldado desertor, serão —— - 
desde Jogo tomadas todas as Ora, só O mais grosseiro des- 


conhecimento da Lei Penal e 
dos regulamentos em vigor na 
jurisdicção das forças de guer- 
ra da Nação aulorizaria vo tei- 
go cm Direito Mililar aliic- 
miar que o paciente, considera- 
do soldado desertor reimeluido 
no corpo, esteja preso em 1e- 


providencias — COM URGIEN- 
GIA? — qfim de ser immedia- 
tamente o accusado submeti- 
do ao competente processo, 

Não obstante, acha-se o pa- 
ciente, sem processo, preso 
hi quast lres qmezes! 


Comes 


A Carta Constitucional de 10 sultado de punição discipli- 
ra . nar... 
de Novembro de 1937, que ts- : E 
at sai “0, S€ aciente estã pre- 
fituiu, para felicidade da Pa-|  Leso seo D eje nte a ne 
tein Brasileira, o ESTADO | 89 como desertor reineluido, 
: t ; IS TAL 


ha quasi tres mezes, sem de 
qualquer forma terlhe sido, 
até hoje, “com urgencia”, ins- 
taúurado o competente proces- 


FORTE, prohibe, en sem artt- 
go 122, no 11, que, à excepção 
de flagrante delíclo, possa al- 
guem soffrer, arbitrariamente, 
qualquer coacção ou violencia (Conclue na 12” pago) 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


PRIMEIRA VARA 
2º Officio 
Reivinicação  — Albuquer- 
que, Andrade & Cia. na fal- 
lenciy de Antonio amulli 
Sellados 4 concltsão, 
SEGUNDA VARA 
1º Officio 
Fallencia — Gesar Kurfisl 8 





po & Cia, Ltda. — Julgado ex- 
tincto o pedido de fallencia, 
pela desistencia constante do 
termo de fis, 40. 

Fallencia — M, Pinho e Cos- 
ta — Ao Curador das Massas 
Fallidas, 


QUINVA VARA 


a rs, 


Cia, e Nomendo o Di, Mario 1º Officio 
Ferreira para curador do fal- 
lido, Faliencia — Plulemon Ro- 
TERCEIRA VARA drgues Pereira — Sutisfuça- 
1º Officio pos 
Fallencia — Aluizio & Cia. SEXTA VAR: 
— Julgada por sentença q ve- 
habilitação, 1º Olficie 
QUA ana “Falencia — Nestor Dias de 
Oifiício Cuoha — Na forma do pare- 


Fallencia — A, de Salles Pu-| cer de fis, 


FALLENCIA DK FERREIRA SIMAO & IRMHO 


JUIZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CIvEL 














Primeiro Officio 


Quadro geral de credores 
Credor privilegiado: 


Tustituto de Aposentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios , ...., 


: PEREZ RENO SPECO E SEE e SUS 1:6053700 
Credores cnirographarios; 

Scdas Brasil Limitada ...cccccceersersereccocis 36:221$600 
J. Cardia RR RR RIR TETE 17:8758600 
Simões Baptista & COMP. ,asssrerscasiaauaneria 13:0995800 
Jorge Maluf & Comp. Lida, ,ececcstassssearanie 8:0275000 
Louis Nigri SerIrmão! siso pese a anca a as aaa 1:706$8100 
Emilio Bedran & Comp, ...ccccemereriracaravo  32:9738800 
A; Calux & Comp, Ltda. ...cccereesecerorsvoe 1:6708900 
Sociedade Industrial Nami Haddad Ltda. ...era B:9665900 
Wai ACACA o no noto o Da ara tato ao SA BET ODSI OO 
Emilio Ata & Irmão EAR EAR ENE) 10:1728800 
Novidades Lex IS LIMI Cane so eae casos also vhs 5:9238000 
Falcone: BerBALa velo sc aaolo a a sie a oc alore area ate EE 1:8738300 
Textilia Sociedade Anonyma .eccrecasniara seria 4:2588900 
ILMãOS CPEGZÓIO) Spersiefojais oro ars torata sa og o dia aa ae ao ri LE RO OSBOO 
Tognato Sociedade Anonyma ..cccccerecerrvo 10:3558400 
No Caluxr Sc CATAM rata coisa alo loiule oba ala a ato RO 4:2645400 
Tecelagem de Seda Paulicêa Lida. circo. 12:2438600 
Aziz Nader dz COMP ssa esames canroslsn ecos tati. LO LOTS200 
JOMo Issa & Comp. Ltda, ,.ccsccc sereno cross 6:2655900 
Nagib;65 Miche Seal ice coeso dese c o cio do 9:6308000 
Sociedade Industrial Aziz Nader Ltda. ,....ec.e. 1:9308700 
Sociedade Anonyma Industrias Khair ,.,..cvvus 37:5198100 
NiGrLESGL COMP irorrta pea caio Nego o o o Ola gaia 10:3028700 
Ballm 'Tanier/&Fihos Duere ena do de esmo anna 6:8858000 
Adayme, Nigri & COMP. ,erecmmsercrererccrvoro  28:3458600 
MERNCIAE CODE a lo lara oo Dis Sea RO TRS 5:9235600 
CRTaTe ade COMP ecoa csrord a pro sro oie o e ipo DIDO e ara sia 3:5778300 
Kurchod CADCNaAN SO ese eertia le oia Palo Dale Oni aa o 5:749$200 
Pinheiro Couto & Comp. Lida. cececsercarsnasa 6:0338200 
Andraus 8; Comp. Lida. ..cceenvrrars ear raso 100:8508000 
Tecelagem Guanabara Ltda. ..ccesccmesrcarvvia 20:0008000 
Salim NCdEL csepumen do oaio piamia do o ola úla a erga cla ta o! “SA: 9008000 
Abrão Andraus & Irmãos ..ccceceerera cr verso 139:4928200 
Tea NICO At A COMP, Sia passo sola sra org iara alo joao eie 6:3795500 
PICASSO As COMP snroS C La ale atoa avo e alo io - 8804000 
Antonio 4 AVodilh Saba o iis cias ssa ato eralaoio TOTATNO 
To Safadi * Como, SN SO PRE ANTE 3:4988100 
Hassibo Jo iMatiaro Docs srici ORI IR SOTO A: ATASZ00 
Tinras Bemis SComn) 2...ecp on nen aee O 16:9558300 

Rio de daneiro. E de maio de 1920 — O juiz. Homero Bra- 


siliense Soares de Pinho, — O syndito, Sedas Brasil Ltda, 


(E) Juridica 


deseripto no respectivo tudo de 















Sexta-ieira, 12-5-1939 











EDIR ES 


PRETO- | 





do 4.º (quarto) ofício, desta Cle 


JUIZO DA QUARTA 


RIA CIVEL dade, do Livro 407 Cquatrocens 

tos «e ums), q folhas SO vorso 

Curtorio do 1.º Oficio (oMerntu verso), Nus fundos da 
EDVPAL de 1,8 praça, COM | por acima descripta encontras 
o prazo do 20 dias PACO | os, cm continuição & mesma, 
venda e arrematação dol segunda porção de terre- 
immoavel penhorado na Ac) ne medindo S% (trinta e tres) 


ção vxccutiva requerita pe- 
to Jispolto de José Lutz da 
Rocha contra Antonio Mar- 
tins Dias. 

O Doutor Oswaldo Fura Ti- 
moeiro, 1,9 Supplente em exerci- 
cio da Quarta Pretorla Clvel do 
Districto Tedernl, 


metroe de largura por vinte (20) 
motros de extensão, confrontans | 
do na linha da frente com a Ji- 
uha do fundo do terreno qua 
constituiu «4 primeira porção su= 
pracitada, pelos lados respecti= 
vamente, conr os predios numes- 
ros 247 (duzentos e trinta e se- 


FAZ SABER quecno dia vinte) (8 9 MUBentoa e pinGoonimar 
e-seis de maio proximo vindou- uy TC DA) o tundos com Faroe 
- Gomes Corrêa, o qual terreno 


ro, no saguão do Edificio do 

















Pretorio, 4 rua D. Manoel nm fot tambem adquirido pelos ou- 
15, logo npós a uulencia do FOBRANIES por Roma do casal 
costume vc se vealizatão às José Gomes. Corrên, medianto 
108 o venlizarão &s 

A dE o porteiro dos qu- eseriptura lavrada em notas do 
” Ea] “es, E B, 

: ser E) Ur to natr 
ditorios deste Juizo submetterá RN di O TEIA ' Ae 
a publico pregão de venda e Seb ba eds (11) de des 
arvemuntação; em primelem pra- zembro de 1914 (mil novecens 

g pes É j tos € rezo), nu IVRO cinco, : 
Cao quiri SOF arcemntado por follus Sua ( a E va e os 
quent mails der ec mialor Jançu ES hey ' oente ves), 


Za achando-se qunbas as escriptus 
offerecer acima da avilinção de 


vas vo Cartorio do Primeiro Ofe 


2(:0008000 vinte contos de 

no a, S an ORA O PA Helo de Registro do Tmmovels, 
e ro 10 sr; f 

Reis) RO IMD a primelra cm dois de outubro 


acção eseccutiva movida pelo Tos- 
polio de Jusé Tala du Rocha 
contem Antonio Martius Das, 


de mil novecentos e doze, no Lis 
vro tros NX, 4 folhas qualrocens 
tos e quatro (404% sobr o numes 
ro 49,778 (quarenta e nove mil 
setecentos e selenta e agito) e q 
segunda em dezenove de dezem- 


avaliação pela forma seguinte: 
“Uma avenida com dunas casas 
(Le ll) tendo cada uma, nt fren- 


q bro de mil novecentos c trezo 
te, uma portw e duas Janelas, (1913), no Prinielro Trez Z, à 
coberta de telhas tyno Trance | pomas 277 (duzentos e setentr e 


aivididas em dois quartos, duas 


sete) sob mumero 42.972 (quia- 
salas, cosinha, privada e ehu- venta e dois mil novecentos « 
veiro, de construeção de tijolos; | setenta é duis). A essas duas 


sendo que o terreno em que es- 
pão construidas as casas mede 
dezoseis metros de Trente, igunl 
medida nos fundos, por vinte e 
dois metros de extenso, muria- 
do pelos lados e fundos, com 
frente para os fundos, predigs 
numeros sessenta e dois, con 


nrveas, formando uma avea con= 
tinua, damos o valor do cu... 
40:000$000 (quarenta contos do 
réu), Assim quem pretender 
arremator o dito pem doverá 
conparecer em dia ec hora no 
local acima indicados, W, para 
que chegue ao conhecimento de 


frontando de cnda lado e nos | todos, mandei passar o presente 
fundos: com quem de direito, | quo será affixado no logar do 
immovel: esse silundo à YUM | costume, junto aos autos e pues 
Vianna Drumond, numero ses- | Blicado pela imprensa. Sexta 
sente e quatro (64)". Quem,| DPretoria Civel, em 10 de maio 
portanto, o referido immovel | de 1939, Eu, Joaquim Paulo 
pretender arrematar deverá | Martins, eserivão 


interino, o 


comparecer no dia, hora e local Carlos Robillard de 


designados para a praça, que 
será feita mediante pagamento 
a vista ou — Tlança por 3 dias. 
Dado e passado nesta Cldade do 
io de Janelro, nos vinte e seis 
de abril de mil novecentos e 
trinta o nove. Eu, Wuldemiro 


subrerevo, 
Marigny. 


AEGISTRO GERA, 
IMMOVEIS 


8.º Officio 
NDITAL 


145 





Miranda, escrivão interino O Taco publico, em cumprimens 
subserevo. (a) Oswnldo Tah 45 «o disposto no art. 2.º, do 
TLimociro, (Jstava legalmente decreto-lei n. 58, de 10 de de- 
sellado). zombro de 1937, que o espolio 
Está conforme. — O eserivão | ge LIHOPOLDINA ESTEVES 
interino, Wauldemiro Miranda, DO ESPIRITO SANTO, repre 
sentado por seu inventarianto 

0.º PRETORIA CIVET OCTAVIO -GUNDEMARO DO 
Escrivão: CORIOLANO DE ESPIRITO SANTO, depositou 
GóLS TALHO neste cartorio, à rua da Qui- 


Tidital de segunda praça 
part venda ce nrcempntação, 
com o prazo de 20 dias, dos 
bens penhorados a Fonquim 


tanda n. 1117, 1.º andur, sala 1, 
os documentos discriminados no 
art 1.º, do citado decreto-lel, o 
referentes nos terrenos situados 


Pinto de Magalhães, Wit | no PARQUE LEOPOLDINA, nú 

fórma abaixo: Penha, freguezia de Irajá. Em 
O DE CARLOS ROBILLARD | conformidade com a lei, € o 
PB MARIGNY, primeiro sup-| presente edital publicado tres 
plente, em exercicio do Juiz da | vezes, durante des diaus e affi- 
6º Pretora Clvel du Districto | xado neste cartorio; decorridos 
Pederal, etc. 80 dias da ultima publicação, 


FAZ SABOR aos que O pre- | e não havendo impugnação do 
«ente edital de segunda praça, | terceiros, será effectundo o res 
com o prazo de 20 dins, virem, gistro da propriedade loteada, 


que, no dia 8 de junho proximo 
futuro, logo após u audiencia do 
estrlo que terá logar fs 13 12 
horas, nu séde do Juizo, á rua 
D. Manoel, 15, Jidíficio do Pre- 
tório, será vendido em pruça, 
com o ubatimento de 10% so- 
bre a avaliação, digo, avaliação 


ficando o memorial, o plano de 
lotcamento e os documentos de- 
positados, franqueados a exam 
de qualquer interessado, neste 
cartorio, durante as horas re- 
gulamentares. Rio de Janeiro, 
11 de maio de 1999, O official: 
Waldemar Loureiro, 


de ts, 4M;000S000 (quarenta =—36 

contos do réls), os seguintes TEGISTRO GERAT DE 
pens penhorados a JOAQUIM IMMOVEIS 
PINTO DE MAGALHÃES, no 


É 8.º Officio 
executivo Lypothecario que lhe 


move JOSB! ALVES DE SOU- DEDITAI 
AA, bens esses que foram des- O official do 8.º Officto da 
ecriptos e nvalindos na fórma 


tegistro de Immoveis, attendens 
do vo que requereu q EMPRESA 
Dy TERRAS SÃO PAULO 14 
RIO, LTDA, intima, pelo pre: 
sente, BDINEL DE BRIATO 
PENNA TOINEIRA e seu marie 
do, dados como residindo em lo» 
gar incerto e não sabido. pata 
virem a este cartorio, & rua da 
Quitanda n. 111, 1.º andar, sala 
1%, pagar a importancia de 
1:200$000, proveniente de press 
tações alrazudas, devidas pela 
compra do predio e respectivo 
(duzentos e trinta e sete), de: terreno lote n. 17, da quadra 44, 
Duna Julieta Fenandes deicom frente para a Avenida Cas 
Agular e pelo outro com o pre-| mal, na Villa Pedro II, em cons 
dio numero 251 (duzentos e cin-| formidade com o contrato de” 
coenta o um), do espolio del] promessa de venda n. 1.513, de 
Dona Elvira de Sã Ferrelra e| 26 de julho do 1948, que as 
pelos fundos com a outra por-| signaram cem aquela compa- 
cão do terreno, a qual a seguir | nh'n, sob pena de, decorrido o 
se descreve, A area acima des-| prazo legal, ser o mesmo resc'ne 
cripta fol náquirvida por com-| dido e cancelinãa a averhução 
pra Jfeila vo casal de José Go-| respectiva, mos termos do url. 
mes Corrêa, mediante escriptura | 14, 8 5.º, do decreto n, 3.079, 
de vinte e oito (28) de setem-| de 15 do setembro de 1928. Rita 


abaixo; “Na rua Aquidaban, en- 
tre os numeros duzentos e trinta 
e sete e duzentos ce eimcoentut e 
um. na Preguezia do Eugenho 
Novo, nesta Cldude, encontra- 
mos uma urvea de terreno, com 
Trento pira wu mesma rua Aqui- 
daban, medindo trinta e tres 
(su) metros na linha da frente, 
igual medida na linha dos fun- 
dos por 60 (sessenta) metros de 
extensão, confrontando por um 
lado com o predio numero 247 


lro de mil novecentos e doze | de Janeiro, 11 de malo de 1949, 
(1912), em notas do Tubellãs | O gfiicial; Wuldemar Loureiro, 








Sexta-feira, 12-5-1939 — 
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0 samba, a 5. B. A. T. e 


a America do Norie 


e a eo Brasileira de Autores Theatraes” (S. 
- À. T.) que continua a defender, no Brasil e no es- 
trangeiro, os dricitos autoraes de seus 1.500 associa- 
dos nacionaes, compositores de musica classica e po- 
pular, acaba de receber uma carta do sr. E. Penteado 
commissario geral do Brasil na Feira de São Francisco 
(Golden Gate International Exposition), solicitando 
permissão para fazer irradiar pela “National Broad- 
casting Company", innumeras musicas do mais recen- 
E successo, como: — “Taboleiro da Bahiana”, "Anoi- 
“ e as 

E e 

; ' : agrimas de Virgem” e "E' 
do que ha”, de Luiz Americano; “Olá, seu Nicoláu” 
“Mata esta”, “Quadrilha no Carnaval”, de Paulo Bar- 
bosa; “Seu Macário”, de Zé Comfome; “Margarida” 
“o teu sapateado”, de Walfrido Silva e Bomiiglio de 
Oliveira; “Pelo telephone”, de Donga; “Corta Jáca” 
de Chiquinho Gonzaga; “Arrependimento”, de eyvio 
Caldas; “Se acaso você chegasse”, de Felisberto Mar- 
tins e Lupicinio Rodrigues; “Sonho lindo”, “Porteiro 
suba e veja”, de Haroldo Lobo; “O que é une você quer 
mais” e “Na mão direita”, de Nássara; “Si, hein?”, de 


Paulo Valença; “De babado” e “Converst de bote- 
quim”, de Noel Rosa, 
A “S. B. A. T.”, que é representada nos Estados 


Unidos pela A. S. C, A. B. (Sociedsde Americana de 
Compositores, Autores e Editores), acaba de dirigir-se 
à mesma, para que seia dada a necésaria uutorizacão 
à “National Broadcasting Company”, sem a qual ne- 
nhuma musica estrangeira poderi ser executida 
naquelle paiz, 
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RES 


Claudetio Colvert + 


A super-producção que o So 


Biesbert Marsiull 


centedd, vm seja daquela em que 








Es ESPECTÁCULOS E DIVERSÕES — 


2 t 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


A musica brasileira, através do reconhecido talen- 
to vocal e interpretativo de uma de suas mais emi- 
nentes cantoras, está d ar ; 
parabens, O” - 
; Olga Praguer Coelho, & 
insigne folk-lorista bra- 
sileira, foi incluida pela 
British Broadcasting, no 
programma “Picture Pa- 
ge”, da estação televiso- 
ra de Alexandra Palace, 
em Londres, no qual 
apresentará aos aprecia- 
dores da musica folk-lo- 
rica internacional as 
principaes produções dos 
compositores brasileiros. 

O destaque de Olra 
Praguer Coelho, no Ve- 
lho Mundo, é bastante 
notavel e ha pouco a 
terra de John Bull pôde 
ouvil-a em cinco reci- 
taes seguidos, nos prin- os Roca 
cipaes theatros da capi- Re Pos: de 
tal londrina, sendo que 0 ; - 
primeiro foi dado nº 
“Acolian Hall” e os e 
demais nos estudios d> OLGA PRAGUER 
B. B. €., q importante 
estação radio-diffusora d: grande capital européa., 

> 








» 4 
A Organização Medica de Radio Diffusão e Inter- 
cambio Scientifico, fara irradiar hoje directamente, 
de sua séde, à rua São Pedro, 62-2.º andar, através a 
Radio Transmissora Brasileira, mais um programma 


ie, 





acto Cá o a SA RA did 









Luis, upresemnta hoje ao seu pa figuram Dufresne e Zuzã, outros G 
E E ODAS as attenções do publico de theatvs estarão voltadas bllco elogante, vao se convevic. | UN, com d rivalidade entre Zazá de sua Hora Medica do Brasil, às 22 horas, Occuparão E 
he je a noite para o espectaculo do João Caetano: Lucilia não só num grande succenso pai e Hiociane, 45 secnas de familia, o microphone: 1º parte — Dr. Pedro Paulo Paes de Car- a 
Simões, & grande artista nascida no Brasil, vae apresentar va, Claudette Corbert, a proingo- | ou ques em que apparees valho, livre docente da Faculdade Nacional de Medici- q 
uma de suas mais bellas creações, vivendo o typo estranho da mist, como. tambem pasa Ilez-| Marchand, conquistador gordu- na e chefe do Serviço de Cirurgia do Hosp. Getulio Var- 3 
fiha de Henrique VHI e Anna Bolena na peça “Isabel de J- bert Marshal, seu tprrtenniro”, cho, empresta não só grande gas, da Assistencia Municipal, que fará mais uma pa- E 
gluterta”. y e pata Guorgo Cukor, db directo. | variedade à producção como ame - lestra do eyclo de divulgação do II Congresso Brasilei- k 
0:08 quo do tão elogios mineira To-| nizam o desenrolar do argu- ro e Americaro de Cirurgia, : 
A evo igor converghe a Pricilida-) mento. 2.º parte — Dedicada à Liga Nacional] de Prevenção E 
É indiscutível o exito de “Alteluia", no “Carlos Goes", | de dos mumoros e a mistogã de] Os trajes: que Cluudette apre- da Cegueira, r 
Desde a sua estréa, a linda opereta de Gilda Abreu vem mm grande amor não comprebrei- senta, todos elles coplados fiel- e. 
attrahindo as attenções e curiosidades das multidões que vão dido, na historia romantica de que] mente dos modelos de 1904, res - | e 
admirar esse espectaculo bonito, montado com luxo e esplen- são personagens principies uma | sultzim do gunnde interesse para Em proseguimento às irradiações de intercambio | 


o gundo feminino, pois observa- 
se agora uma accentuada volta à 


estrelis” de “imusdo hall” e um 
abastado homem de negocios «ue, 


radiophonico do Brasil com os Estados Unidos, o De- 
partamento Nacional de Propaganda transmittirá, no 


dor, € que marca uma éra nova na historia do Theatro Na- 


cional. 





220 nio obstante ser eusudo, procura | poda do passado, do que & uma proximo domingo, 14 do corrente, das 24 ás 24 horas € 
e encontra por fim, a grande pul-| prova os penteados para cima, meia afim de que seja ouvido lá e o 
a ETA ra apropriada 
[ei RANCISCO Alves, o mais popular cantor brasileiro, que jxão da sua vida. atas usados trunbem por Clau- o seguinte a em hora aprop é 
é, tambem, um dos nossos “mais inspirados compositores La ainda, aparte do episodio | detis em er 2 1) — Oscar LnFÓNEO Fernande Im õ 

de mica popular, acaba de reingressar no quadro social da É mim ESC Aa a bre.a festa do Senhor do Bomfim ando aobie ds 

Ss. B. A. T.. : , 
, a 0 q Pe A . Pe thema popular bahiano). Orchestra symphonica sob & 
ES PT -—— + Uma expressão de... regencia do autor. 2) — Heitor Villa Lobos — Festa 


nas setvas — Alegria na horta — Dois trechos da suite 
'symphonicea — “O Descobrimetno do Brasil”. Orchestra 
Symphonica, sob a regencia do autor. 3) — Francisco 
Mignone — 2) Cucumbyzinho; b) Caterete, Orchestra 
Symphonica, sob à regencia do autor, 


CARGO, AUTOR E 
PERSONAGEM ... 


Prisão de mulheres Ve- 
presenta nus uma victo- 
ri do cinema francez. 
Do bom cinema francez do 
cual o publico deve as 
cimogções de “Um enenel 


Ge” Othello é o mais engraçado dos nossos artistas 
negros. Basta olhar-se para a Sua physionomia nara O 
riso transbordar. O seu conhecido pernosticismo mais au- 
gmenta à hilaridade das scenas que elle joga com admiravel 
naturalidade. Em “Gandaia”, a opereta que Geysa Boscoli es- 
ereveu esnecialmente para a inauguração da temporada Jar- 
del Jercolis e Custodio Mesquita musicon com deliciosa imsni- 
ração, Grande Othello terá margem para divertir à platea, 
em duetos com Diamantina Gomes, opportunos e enstiçã- 
dissimos. 








e 





De 9 ás 15 — de 1% ás 23 horas... 
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DO 
THEATRO MUNICIPAL 








ERTHA Singermann está de viagem 
nicipal, será, como tem sido sempre, a 


,. . 





Empresa N. VIGGIANI 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1939 
Tel. da Bilheteria 42-3103 


Amanhã — Sabbado, ás 1 | horas 


— me 


Grande Recital de Reapparecimento 
1.º DE ASSIGNATURA 


Bach — Beethoven — Schumann — Chopin — Ravel 
— Prokofiett — Fauré — Liszt — 


EF York 





Piano “Steinway” vindo expressamente de New 


Bilhetes à venda: Poltronas, 258000; Frizas ou Cama- 
rotes, 255000; Balcões Nobres, 184000; Balcões, 15$000; 
Galerias A € B. 12$000; Galerias Ca F, 10$000, inclu- 
—— sive o sello da prefeitura. — 














a RADIO TRANSMISSORA apresentará a 
mais completa reportagem, na palavra im- 
parcial e empolgante de 


ERIK CERQUEIRA 


— o “speaker” de todos os ouvintes — 


DIARIAMENTE — 17 e 19.30 — 
PALAVRA SPORTIVA 








RR mm e 


para o Rio, e, no Mu- 
fonte viva da poesia. 





DS mma 


e uma 
= 





de baile? e “Besta huma- 
nu”, YVaxteahido de um 
romance de Francis Car- 
co offerecu ao espectador 
um drama pungente, pin- 
tudo qu córes bem realis- 


tas. Mostra o caso de uma 
joven que à miséria levara 
do carcere e que ao reini- 
ciar vida honesta ao jado 
de um homem que Jhe de- 
ra o titulo de esposa vi- 
ve perseguida pelo, passa- 
do infamante, presa de 
chantagistas que lhe es- 
torquent dinheiro para si- 
lenciar sobre us suas fal- 
tas de solteira... Histo- 
ria dessa sub-humanidade 
que chafurda na lama do 
vicio, o film vale por numa 
analyse profunda da al- 
ma feminina...  Admira- 
vel no papel de uma Clór 
do vício, surge Viviane 
Romance — a “estrela” 
no 4 da França — animan- 
do com a sua belleza e O 
um dos mais 
suggestivos | personagens 
do film: Regina, a mulher 
que se sacrifica por um 
homen sem escrupulos 
que a explora... 

A nota original de “Pri- 
são (le mulheres” é à DFe- 
sença de Francis Careo no 
elenco. O notavel escri- 
ptor consentiu em figurar 
como actor no film que 
conta o drama dos perso- 
nagens sabidos da sua 
imaginação, Cabe-lhe a 
tarefa de esclarecer 
situação em que os collo- 
cara o seu génio inventi- 
vo. Nota de espiritualida- 
de num film que lança um 
protesto vehemente con- 
tra a situação da mulher 
na sociedade, eternamen- 
te escravizada aos precon- 
ceitos... 

Viviane Romance, Re 
née  Sainl-Cyr, Georges 
Flamant e outros grandes 
artistas, emprestam a sua 
collaboração a esse film | 
impressionante que o Pla- 
va estreará segunia-feira 
no seu elegante sulão de | 
projecções, | 


I 


seu talento 





Ls “+ 





John CGunrficid, cm certa 

scena de Tornaran-eme Crt- 

minoso”, o film da Warner, 

gue o Odeon exibirá a par- 

tir de segunda-feira pro- 
vinta 


“TRES FORT"... 

Para aquelles que não live- 
vam uma noção clara do que 
carte, “O anjo ca peccado- 
ra” parecerã até um film tm- 
mort... 

Entretanto, eis um trabalho 
que, mostrando-nos todas as 
torpesas do coração humano, 
toda vilamia e brutalidade da 
alma de uma mulher deprava- 
da e miseravel, é um film de 
elevado padrão moral porque 
exalta a virtude e mostra O ca 
minho a que conduz à juxuria 
e o amor beshial... 

Viviane Romance, no seu pa- 
pel de “neccadora”, não é uma 
Magdalena. .. 

Ella é bem a figura dessas 
mulheres que jamais se arre- 
pendem e que fazem seu “tro- 
toir” pelo mundo, iludindo a 
todos, fazendo da belleza uma 
mercadoria barata, ao alcan- 
ce de uma gorgeta infima... 


Apesar disso, Mireille Balin, 
o anjo com sua candura € bon- 
dade, consegue vencel-a € afas- 
tal-a obrigando-a a seguir em 
busca de outras victimas e de 
outras aventuras em que ja 
mais o coração participa com 
o colorido que o sentimento 
dá aos impetos materiaes das 
crealuras,.. 


PARA O PALACIO 
Enlre scenarios sumpluosos 
e bellos, que só a Imaginação 
de Busby Berkeley sabe vrenr. 
eulre visos é ategrio  delivum 






| 


| mos, DUM NOVO film, às Mes 
mas figuras de outro amerior. 


l 


A 


ES a e a ma ça 


tes, entre musicas que fazem 
sonhar e convidam a dansar 
vac surgir um novo idolo mas- 
culino: John Payne, rapagão 
com quasi 2 metros de altura. 
hombros largos, elegantissimo. 
cabellos: negros, olhos expres- 
sivos, alinhadissimo! 

Quem é elle? E” um novo 
astro que a Warner ronbou à 
Broadway, um idolo das nit- 
lheres que vem reforçar O 
team da Warner, cujo com 
mandante é Errol Flyn! 

Jobn Payne. além de tudo, 
canta como um “az” os fuxs 
mais endiabrados. 

“No mundo da lua” (Garden 
ot Moon) é o seu film de es 


tréa, Com elle estão Pat 
O'brien, Margaret Lindsay 
Furcell, Isabel Jeans, Mabe! 


Todd, Penny Singleton, John- 
nie Davis, etc, dirigidos por 
Busby Berkeley. 


A VOLTA DAQUELLA 
MULHER... 


Uma das aclmaes caracteris- 
ficas de Hollywood, é fazer 
viver os seus personagens ci- 
nematographicos, sempre que 
victoriosos uma vez junto 20 





publico, em 2,3 04 mais peli- | 


cultas. 


Assim, frequentemente, ve- 


vcmubora emo aventuras difre- 


ventos 


| 





RADIO CRUZEIRO DO SUL 


s a estação dos bons programmas. A “es- 
tação da Cinelandia” apresenta, diaria - 
mente, o melhor jornal falado do Brasil: 


DIARIO DO AR 
Ouça à PR D - 2, em 1.060 kilocyclos 











Eis por que a Colmmbia ve- 
solveir continuar em “Aquell 
mulher voltou? (There's Ihul 
woman againy a aceidentada 
e engraçadissima  historit do 
casal de detectives de “Sempre 
a mulher”? — film dos mais 
felizes que vimos na ultima 
temporada. 

Resurgem, pois em cAum da 
mulher volto” — que 0 PIA 
ZA lançará a 22 do corrente 
as peripecias de Bill o So tx 
Reardon,  interpretidas " 
Melvyn Douglas e Virssi 
Brilce, através de mimar eníum 
tadora alta-comedia, 


CELEBRIDADES DO Vkt mo 
MUNDO... 

O film “O idolo das mulhe 
res”, (O anjo e À vercado 49 
que a Alianca apresentará vo 
Odeon, ten, vomo Interpretes 
quatro colenridades do cineina 


europeu contemparaneo., 


Viviane Romance, ex-miiná 


Paris é uma das maiíntes veve- 
lações dos ultimos annos, Mie 
reilie Baulin, a admiravel intete 
prete de “O demonio da Alge- 
ria” e “Gula de Amôr!; Tino 
| Rosst o mais querido tenúm no- 
pular da Europa, e Niche Vi. 
mon, um conn fe ADE 
nhecidissiímo das qiiivas ada e- 
lhe contisenis 
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O RIO VAE CONHECER A TELEVISA 


(Conclusão da 1* png.) 
linda Capital do Brasil, está 
para o nosso trabalho tanto 
mais interessante como centro 
deste bello Paiz”. 

O QUE HA DE MAIS MODER- 

NO NO GENERO SERA" 

EXHIBIDO E 

Tndagam do modo como sera 
feita essi representação, ao 
que assim responde o dr. Pres- 
ste: 

— “Nosso objecto principal 
code dar uma idéa de conjunto 
da televisão, tal como já está 
ella funccionando na Allema- 


Dr. Hans Presler, director 
dos Correios do Reich 


nha, Para tanto devemos dar 
n conhecer tanto q radio-tele- 
visão como a visio-telephonia, 
sendo que ambas estão sendo 
muito cultivadas em meu paiz. 
Para dar conhecimento da ra- 
dio-televisão, instaullaremos 
uma apparelhagem com que ef- 
fectuaremos transmissões de 
scenas directas: por exemplo, 
secenas tomadas ao ar livre, co- 
mo tambem trechos de films 
cinematographicos. Essas tran- 
smissões poderão ser observa- 
das em varios receptores de te- 
levisão, dos quaes installare- 
mos diversos typos, Tambem 
exhibiremos uma equipe com- 
pleta da visio-telephonia do 
typo que existe, por exemplo 
no serviço Berlim-Munich. A 
visio-telephonia, tambem cha- 
mada telephone-televisão, é 
uma creação genuinamente al- 
lema e o conjunto de appare- 
lhos que mostraremos aqui no 
Rio é o que ha de mais moder- 
no: e foi especialmente cons- 
truido para a exposição desta 
capital, Faremos igualmente “a 
exhibição de films technicos 
referentes ás duas | materiás 
que tanto interesse despertam 
hoje no mundo inteiro, Além 
de mais espero poder levar a 
cabo diversas conferencias”, 

Q DESENVOLVIMENTO DA 
TELEVISÃO NA ALLE- 
MANHA 
Proseguindo na palestra, faz 
o dr. Pressler está rapida ex- 
posição do desenvolvimento at- 
tingido pela televisão na AHe- 

manha: 

“Desde o anno de 1929 se ef- 
fectuam, em Berlim, transmis- 
sões de televisão que, de 1932 
para ci se tornaram regula- 
res e diarias. De alguns me- 
zes a esta parte se installaram 
as mais modernas equipes, que 
trabalham com 441 linhas e 50 
réticulas cutrelaçadas. O pro- 
gramma se compõe de peque- 
nos “sketchs” tomados sempre 
directamente, quer de palcos, 
quer de acontecimentos ao ar 
livre, quer de films, Além da 
estação transmissora em Ber- 
lim, encontram-se actualmente 
ainda outras em construcção e 
muito em breve serão igual- 
mente franqueadas ao grande 
publico. A industria germani- 
ca tem produzido uma série 
de receptores de televisão, to- 
dos elles muito bem acabados 
e esforços acluaes estão sendo 
envidados no sentido do bara- 
teamento desses apparelhos 
para tornal-os accessiveis à 
bolsa do comprador commum. 
Para o publico em geral, que 
ainda não possue apparelhos 
proprios, existem em Berlin 
verios salões de exhibições 
publicas cuja entrada é gratui- 
ta. 

O serviço de visio-telepho- 
nina, em essencia telephone 
combinado com televisão, e em 
que os locutores não só se pô- 
dem falar, mas tambem se ver 
mutuamente, existe já entre 
Berlim, Leipzig Nuremberg, e 
Munich. Este serviço, dentro 
em pouco será extendido a 
Hunbutrgo, Culonia e Vienna. 
As teanstuissões das imagens 
dos locutores se effectua medi- 
ante quo cabo especial de fre- 
quencia ampla que une todos 
Os pontos; e este cubo se apro- 
veita simultancamente para a 
trasiiiasão de duzentas com- 
umintenções Lelephanicas irter- 
urbanas Conúnúas e dum pro- 
grmumi de  vuio-televisão. 
Asstttr, por exemplo, o lrans- 
quissur de televisão de Berlim, 


CONCLUSDEB DA 1: 
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pode irradiar scenas tomadas 
em Nuremberg ou Munich”. 
O FUTURO TUDO PRO- 
METTE 

Pende a palestra para o Lra- 
to das possibilidades e do fu- 
turo da televisão. E inquerido 
sobre esse ponto, responde O 
dr, Pressler; 

— “Pora tanto quero me re- 
ferir unicamente 4 historia do 
telephone, do cinema e especi- 
almente do cinema-sonóro co- 
mo tambem da radio-diflusão. 
No princípio, poucos deram a 
todos estes inventos um gran- 
de futuro: e, no emtanto, hoje, 
elles constituem elementos ba- 
sicos da nossa vida quotidiana 
e sem elles, quasi não -pode- 
mos mais viver, E' verdade 
que a lelevisão é actualmente 
ainda complicada e um tanto 
custosa; este característico, o 
possuiram tambem todos os 
supra mencionados inventos. 

Na Allemanha, dú-se um ini 
pulso formidavel às invesliga- 
ções technicas que tanto estão 
sendo realizadas pela industria 
quanto pelo proprio Instituto 
de Pesquisas «dos Correios do 
Reich, o qual tambem se reser- 
vou a supervisão sobre todos 
os trabalhos. Assim, conse- 
guiu-se uma sadia cooperação, 
graças à qual se obtem um 
fomidavel exito, como o de- 
monstram os ultimos | annos. 
Os resultados obtidos até ago- 
ra são em todos os sentidos 
altamente promissores” ., 
TECHNICA E SYMPATHIA 

A palestra se alongava e O 
dr. Pressler, solicitado por ou- 
tras pessoas, despede-se, mas 
não sem antes frizar; 

— “(Quero expressar mais 
uma vez meu grande contenta- 
mento e o agrado que nos é 
dado pelo prazer de mostrar 
unos circulos interessados e ao 
publico brasileiro nossa mo- 
desta exposição que represen- 
ta entretanto o fruto de incan- 
caveis trabalhos na technica 
da televisão”, 





LORD PLYMOUTH 
deixou o governo 
inglez 
LONDRES, 11 (17. 0.0) — 
O 2º sub-secretatio de Estado 
do Foreign Office, Lord Ply- 
mouth, acaba de'ser demittido 
de seu cargo, adiantando-se que, 
segundo informação official do 
ministro presidente do Conse- 
lho, a demissão fôra motivada 
pelo estado de saude daquelle 

utular. 


MMS SDS TESE 
ORGANIZANDO O 1.º CONGRESSO NA- |Reassumiu a pasta d 





GAZETA DE NOTICIAS 


VÃO FUNCCIONAR, . 
E DE APERFEIÇOAMENTO 


MO, OS CURSOS 





EM JUNHO PROXI- 


DE SARGENTOS DO EXERCITO 


(Conclusão da 2º pag) 
prova de selecção prévia, vent- 
zada no corpo. 

Pura essa prova será obedeci- 
do o seguinte: 

— data 
maio; : 

— prova de selceção constnrit 
da quutro partes relativas q 
portuguez, mathematica, topo- 
graplhla e servico em campas 
nha. 

Portuguez; 

Redacção de um 
simples e objectivo, relativo à 
carretra militar (25 linhas no 
maximo) e na qual ter-se-f em 
vista apurar q ortographia, cal- 
Ueraphia e o modo de redigir. 

Mathematien: 

Duas questões praticas, sendo 
uma de arithmetica (operações 
sobre fracções ordinaria e deci- 
maes: noções sobre proporções; 
regra do tres simples e systema 
metrico decimal) e outra de 
geometria plana (ungulos, tri- 
angulos, polygono regular e vlr- 
culo). 

Topographia: 

Uma questão pratica (leitura 
de carta, escalas, unidades an- 
gulares é coordenadas). 

Serviço em companhas 

Uma questão theorlcu ou pra- 
tica (marcha, estaclonaumento e 
segurança). 

— O Cmt. da Reglio manda- 
rá organizar as questões, que 
serão enviadas em enveloppe 
fechado e lacrado para todas us 
unidade subordinadas, 

A uma mesma hora, designa- 
da pelo Cmt, da Reglão, serã 
realizada a prova na presença 
de uma commissão fiscalizado- 
ra, presidida pelo Sub-Cmt. e 
nomeada pelo 1.º Comt. da uni- 
dade. 

Terminadas as provas para 
cuja realização são concedidas 
3 (tres) horas, serão as mes- 
mas enviadas com urgencia e 
pelo melo mais rapido, para o 
Q. G. da R. M. afim de serem 
julgadas por uma commissão 
designada pelo Cmt. da R. M. 
da qual fará parte, excepto pa- 
ra a PR. M., um iInstructor 
do C P. O R. O julgamento 
será expresso em graus de O 
(zero) a 10 (dez) para cada 
questão e o grau final da pro- 
va do setecgão será o resultante 
da média arithmetica (divisor) 
5 (cinco). 

Será considerado approvado, 
o candidato que obtiver média 
igual ou superior n 4 (quatro) e 
nenhum grau O (zero) em qual- 
quer questão, 


aaa de 


20 (vinte) 


nesumpto 


CIONAL DE TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1.º pag) 
dicina, sob a presidencia de 
honra do Interventor. Saudará 
os congressistas o velho e emi- 
nente tisjologico patricio, Dr. 
Clemente Ferreira. Serf relata- 
do aht o thema offlelnl de Sio 
Paulo sobre a Importancia dos 
Centros Ambulatorios do “Era- 
tamento pelo Dr. Raphael de 
Paula Souza. 

Dia 30 — Pela manhã, parti- 
da para o Sanatório Taçanã: vi- 
sita no hospital. Sessão com q 
presidencia de honra do Dr, Sy- 
neslo Pestane, sendo npresenta- 
dos trabalhos desse Sanatorio e 
do Dispensário Clemente Ter- 
relra. A! tarde, visita no Sana- 
torlo Mandaqui e Abrigo de Tu- 
berculosos, A" noite visita no 
Instituto Clemente Ferreira, 
Conferencia do professor Anto- 
nto Fontes sobre o “Estndo 
Actual do Ultra-Virus"”. 

Din 31 — Visita no Sanato- 


rio Esperança. Conferencia do 
professor | Mac-Dowell sobre 


“Pyberculose e Gravidez", Al- 
moço de despedida com as auto- 
ridades Estaduges e falarão nes- 
sa oceaslão os drs. João Grlec- 
co, presidente da socledade de 
tuberculose de São Paulo, e Dr. 
Ary Miranda pela Sociedade 
Brasileira de Tuberculose e pelo 
Congresso, Homenagem das da- 
mas paulistas ás senhoras e fa- 
miltas dos congressistas, 





O Hotel Esplanada concede 
20 % de abatimento aos con- 
gressistos e o Terminus 10%. 
A TUBERCULOSE ENTRE OS 

UNIVERSITARIOS 


O tenbalho do Professor Mac- 
Dowell no 19 Congresso Nn- 
elonnl de Tuherenlose 


Entre os 
Congresso 


trabalhos que o 10 
Nacional de Tuber- 
euloso tomará a seu encargo, fi- 
gura o do combate & tuberonmm: 
se entre os nossos universitarios, 
promovendo-se ns medidas mnis 
aconselhaveis para um malor 
umparo 4 classe de estudante. O 
professor Mac-Dowell, conhecl- 
do clínico tisiologista da Poly- 
clinica Geral do Rio de Janeiro, 
vrelatará q respeito, em collabo- 


ração com seus assistentes, o the- 


ma: “A Incldencia da Tuber- 






culose entro os universitarios” 
focalizando os diversos aspectos 
dessa questão e alvitrando sug- 
gestões n respeito, A Inaugura- 
cão do Congresso clfectuar-se-f, 
domingo, 21 do corente, 4 moi- 
te, em sessão solenne que terá a 
presença do Ministro da Educa- 
cão, Dr. Gustavo Capanema e 
do outras autoridades. Durante 
a Federação Brasileira das So- 
ciedades de Tuberculose, com O 
objectivo de congregar os esfor- 
cos de todas as associações sei- 
entificos que tinham por escopo e 
combate à Tubereulose, as reuntõs 
ordinarias do Congresso de Tu- 
bereuloso terão logar no Báifi- 
elo da Polyelinica Geral do Rio 
de Juneiro, à Espianada do Cas 
tello, onde, desde hontem, já se 
acha instalada a sua secretaria, 


AS IMPRESSÕES DO MINIS- 

TRO GUSTAVO CAPANEMA A 

PROPOSITO DO 17 CONGRES- 
SO DE TUBERCULOSE 


Vne ser Tundada n Federução de 
Socicdnde de Tuberenlose 


Entrevistado  hontem, pela 
Imprensa, a proposito da reali- 
zação do 1º Congresso Nacional 
de Tuberculose, o Sr. Ministro 
da Educação, Dr, Gustavo Ca- 
panema, teve occasião de consi- 
derul-o como uma medida de 
longo nleance para o Paiz, 

Effectivamente, já se fazia 
tardar a organização do plano 
de combate n essa molestia, uma 
das mais disseminadas que pos- 
suimos. A Inauguracão do 1º 
Congresso Naclonal de Tuber- 


mo domingo dia 21 do corrente, 
devendo a essa solenntdade com- 
parecerem o Ministro Gustavo 
Capanema, o Prefeito Henrique 
Dodsworlh e o professor Cle- 
mentino Fraga, secretario de 
Saude e. Assistencia do Distri- 
eto Pederal, todos, vice-presi- 
aentes de honra do Congresso. 
As domuis 
etuadas no Edificio da Polyeli- 
nles do Rio de Janeiro. Por 
ocensião do Congresso será fun- 
dada a Tederação Brasileira de 
Sociedade de Tuberculose, Insti- 
tuição que se destina a con- 
gregar os esforços e as activida- 





culose dar-se-i 4 noite no proxi- 


sessões serão effv- 


des de todas as associações scl- 


rarn efícito de matricula, 
dentre osapprovados, terão pre- 
forencias os 2os sargentos, en- 
tres czeses ultimos observada a 
elassificação obtida na prova de 
selecção. Caso o numero de ns, 
sargentos approvados não com- 
plete o numero de vagas, serio 
matriculados então os dos sar- 
gentos, observada tambem q 
classificação, No enso de Igual- 
dade de condições, serão prefe- 


ridos: 

*— os-de mulor antiguidade 
de praça; 

— os de malor antiguldade 


de sargentos 

— os de melhor conductas 

— os mais velhos; 

— os casados, 

Todo otrabalho de matricula 
devorá estar terminado de mo- 
do que os sargentos estejum na 
séde do Curso à 1.º de junho: 

E) — Melos — Pessoul e Ma- 
terint; 

O Curso será dirigdo pelo di- 


rector do €&. P. O. R. que terá 
“como auxiliares os 


Instructores 
e monitores daquelle Centro. 

Os melos materines pura o 
funcelonamento do Curso são os 
mesmos utilizados pelo €. P, O. 
R. para a sua Instrucção; 

hn) — Os programmas paru o 
“Curso Reglonal de Aperfeiçon- 
mento de Sargentos" serio or- 
gatzados pelo director do € P 
o. R. e approvados pelo Cmt. 
da Região, que remetterá um 
exemplar ao E M E.: 


9 — A distribuição do nume- 
ro de vagas pelas varias unida- 
des das diversas armas, em ca- 
da Região, será felta pelo res- 
peetivo Cmt. da NReglão. 

As vngus destinadas a uma 
unidade só reverterião em pros 
veito de outra da mesma arma, 
si naquele nenhum 2º ou dº 
sargento lograr o grau minimo 
de approvação, competindo en- 
tão a vaga ou vagas nos arren- 
tos (20s. e depois Jos.) de maior 
grau final na prova de selecção, 
entre os approvados da arma 
em questão; 

) — Os sargentos approva- 
dos no “Curso Regional de 
Aperfeiçoamento de Sargentos” 
ficarão habilitados f promoção 
até o posto de sub-tenente e n 
official da Reserva e receberão 
o certificado de Curso de Com- 
mandante de Pelotão ou Secção, 
de accordo com o modelo pro- 


posto pelo Tstado Malor do 
lixercito; 
lx) — Os sargêntos matricula- 


dos ficarão addidos nos €C. P. 


Oito 


Viação o General Men- 
donça Lima 


“Tieassumbu, hontem, pela ma- 
nhã, o cargo de Ministro da 
Viação, o General Mendonça 
Lima. S, Excia, no chegar ao 
seu gabinete de trabalho, en- 
controu n sua mesa coberta de 
flores natuvaes, além de elevado 
numero do funcelonarios, auto- 
ridades, jornalistas e directores 
das repartições subordinadas. 
Em nome dos presentes fez uso 
da palavra o Sr, Major Nagpo- 
leão de Alencastro Guimarães, 
que enalteceu os moeritos do Ge- 
neral Mendonça Lima, 


O chefe do gabinete do Mi- 
nistro, em sun oracião, Leve pa- 
lavras de grande satisfação por 
vêr S. Jxcia. completamente 
restabelecido, voltando so convi- 
vio dos seus amigos, e por vol- 
tar ao serviço onde vem pres- 
tando com un sun visão de ad- 
ministrudor, reaes servicos & 
Patrta. 


O General Mendonca Lima, 
bastante commovido com a ho- 
menagem e com as palavras do 
Major Alencastro Guimarães, 
resaltou os bons serviços por us- 
te prestados não só na chefia do 
gabinete como tambem no car- 
go de ministro interino durun- 
to o seu impedimento, 





Enfermo o presidente 


argentino 

BUENOS AIRES, 11 (T. 0.) — 
Fala-se na possibilidade de se adiar 
a realizição de diversos festejos e 
cerémontas a que devia compirecer 
o presidente da Republica, 

O presidente Ortiz esti enfermo, 
em absoluto repouso. 











entíficas que têm por escopo o 
estudo da tuberculose, promo- 
vendo ao mesmo tempo, o inter- 
cambio socinl de todos o tisio- 
logistas. 

A sessão de encerramento, 
effoctuar-se-i em S. Paulo, on- 
do serã designada a séde e q 
data do 2º Congresso Naclonal 
do Tuberculose Em seguida, se- 
rão submettidos a plenario e 
anprovados, os votos, noções e 
conclusões geraes apresentados 
pelas diversas secções na orga- 
nização do plano de combate a 
essa molestia no Paiz,, 


















Uma expressiva solennidade 


na À. 


“ Sexta-leira, 12-5-1939. 





A posse da'directoria e 


a entrega dos premios 


do concurso de reportagem — A pre-inaugu- 
ração do novo edificio 


Na sessão de amanhã, de pos- 
se da Directoria da Assuciação 
Brasileira de Imprensa, quando 
será inaugurada uma grande 
parte do novo ed fico da Cast 
do Jornalista, dando ensejo aos 
consocios de conhecerem a sede 
propria, na Espianada do Cas 
tello, far-se-ão ouvir os Srs. 
Costa Rego, Joaquim de Salles 
e Raul Azevedo, que falarão so- 
bre Tuvares Bastos, Gomes da 
Silva e Carlos Manhães. O Sr. 
Jarbas de Carvalho sobre Beli- 
sario de Souza, Alíredo Seabra, 
Arthur Marques é Mario Gal- 
vão, unicos sobrev:ventes que às- 
signaram a acta de fundação da 
Assoc'ação Brasileira de Impreu- 
sa, em 1908, 

O Sr. Delisario de Souza 
saudara a nova directoria, assim 
como os vencedores do conciso 
de reportagem, que receberão os 
seus premios na mesma occasião, 
Tambem serão entregues aos 
jornalistas que estiveram na Al- 


outra bebida. 


lemanha, por occasião dos jogos 


Olympicos, as medalhas que lhes 
forum conteridas, A sessão, te- 
rá início às 8 e 30 horas, será 
realizada no setimo andar (já 
servido por elevador) sendo ir- 
radiada a ceremonia para o 1º 


andar. O traje é o de passe, 
ema armam 


NÃO HA MAIS CAFE 


NA ITALIA! 


(Conclusão da 1.º pag.) 
contra a maioria 
que preferem o café a qualquer 
Os fascistas aa- 
mittem que o supprimento de ca- 
fé na Italia está exgotado. porque 
o Duce está na firme disposição 
de levar a cabo seu programm: 
autarcuico € não permittir mais 
o exodo de ouro em troca do que 
elle chama luxos dispensaveis«, 
A não ser que os paizes produ- 
ctores de café se resolvam a ac- 
ceitar productos italianos, em vez 
de cambio ouro, a Italia deixará 
de comprar cafe. 


Gazeta Juridica 
PODE O DESERTOR REINCLUIDO FICAR 


PRESO 


INDEFINIDAMENTE SEM QUE 


LHE SEJA INSTAURADO O COMPETEN+ 


(Conclusão da 10º png.) 


so, neste caso é legalmente 
certo; 
1º) — que o paciente soffre 


coação illegal em sua liberda- 
de physica; 

29) — que se trata de um ca- 
so Jíquido ce certo de habeas- 
corpus, devendo o paciente ser 
solto SEM PREJUIZO DO 
PROCESSO a ser futuramente 
instaurado, 


EVIDENTEMENTE certo e 
Jiquido o direito do paciente 
à liberdade de locomoção, cos 
mo podereis vós, Vencrando 
Tribunal, pelos vossos inclitos 
magistrados | Generaes, Almi- 
rantes e Jurisperitos —, dean- 
te do texto expresso e impe- 
rioso da Constiluição Nacio- 
nal e ido Codigo Processual 
Militar, negar ao humilde sol- 
dado o sagrado direito que lhe 
assiste? 

Concedendo a ordem de ha- 


“TE PROCESSO ? 


beas-corpus Eminentes Juizes, 
tereis apenas cumprido a Lei, 
fazendo absoluta JUSTIÇA, 
que ainda hoje traço na prega- 
ção apostolar do maior advo- 
gado da Humanidade, o genio 
de Ruy Barbosa — tem sido o 
ultimo baluarte de honra que 
ainda resiste heroicaniente aos 
ferozes impulsos dos violenta- 
dores dos codigos, dos direi- 
tos e dos tratados entre os ho= 
mens cultos, adentro das Pa- 
trias ou na communhão uni- 
versal das nações. 

E' o que cumpre ao juristas 
defensor advertir e affirmar 
com o mais alto acatamento, 
perante un alto Tribunal de 
Justiça, sobretudo ao sentir, 
nas profundezas da conscien- 
cia alarmada, indirectamente 
embora, a oppressão do terro- 
rismo que ameaça conflagrar e 
destruir a Civilização e a Hu- 


manidade!”, 
JUSTIÇAL 


PRIMEIRA TURMA 


(Conclusão da 10,* pag.) 
tóonio Moral Gil, — Rejeitadas 
as preliminares de incompe- 
toncia ratione materia do Juiz 
a quo, de incompetencia do 
mesmo Juiz ratione persona, € 
de perempção do direito do 
impetrante (contra o voto do 
Ministro Camargo, quanto a 2º 
preliminar); de meritis — ne- 
garam provimento ao recurso, 
ununimemente, 


RECURSO ENTRA- 


ORDINARIO 
(Aceidente do trabelho) 
N. 2.999. — Rio de Janeiro, 


— Rel. Ministro Kelly. Revs. 
Ministros Oliveira e Mourão. 
Recorrente: Manoel Adão. NRe- 
corrido: Anízio Alves Cordei- 
ro, Preliminarmente — tlo- 
mou-se conhecimento do re- 
curso extraordinario, por ser 
caso delle (unanimemente) e, 
de meritis, deu-se-lhe provi- 
mento para declarar que o Re- 
corernte não está excluido dos 
beneficios da lei invocada, nos 
termos do art, 64 8 2, e man- 
dar que o Tribunal a quo, 
apreciando as circumstancias 
do facto, a applique como en- 
tender de direito (havendo os 
Ministros presidente e Camar- 
go votado no sentido de se 
dar provimento ao recurso pa- 
ru se decedir immediatamente 
sobre a pedida indemnização. 
AGGRAVOS 

(De petição e de instrumento) 

N. 7.157, — Bahia, — Rel,, 
Ministro Oliveira, Recorrente, 
ex-officio; o Juiz Federal. Ag- 
gravante: a Fazenda Nacional, 
Aggravado; Samuel Varjão & 
Cia, — Deram provimento ao 
recurso ex-officio e ao aggra- 
vo para julgarem improceden- 
tes os embargos e subsistente 
a penhora (unanimemente). 

N. 8.367. — D. Federal. — 
Rel. Ministro Kelly, — Aggra- 
vante: Ubaldino Palhares, Ag- 
gravada: a União Federal, 
Deu-se provimento ao aggra- 
vo, para mandar que o Juiz 
& quo conceda o mandado de 
reintegração in limine, prose- 
guindo-se nos ulteriores ter- 
Pçs da acção  (unanimemen- 
ce). 

N. 8.387, — Bahia, — Rel, 
— Ministro Kelly, — Recor- 



















rente, ex-officio: o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica. 
Aggravados João Ribeiro de 
Souza Magalhães e a Fazenda 
Nacional. Negou-se provimen- 
to do recurso ex-offiício, una- 
nimemente, 

N. 8.412, — São Paulo, — 
Rel. Ministro Mourão, Recor- 
rente, ex-officio; o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica, 
Ageravadante: a Fazenda Na- 
cional. Aggravado: o Banco 
Hypolhecario e Agricola do 
Estado de Minas Geraes. Deu- 
se provimento ao recurso ex= 
officio e ao aggravo, para jul 
gar improcedente os embargos 
do execntado e subsislente a 
penhora (unanimemente), 

N. 8.425. — São Paulo, — 
Rel. Ministro Kelly, — Recor- 
rente: ex-officio: o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica. 
Aggravante; a Fazenda Nacio- 
nal, Ageravado: Daniel Ribeis 
ro de Moraes e Silva, Negou- 
se provimento ao recurso ex- 
officio e ao aggravo por applis 
cação do Decreto nº 20,381 do 
1931, contra os votos dos Mi- 
nistros Relator e Presidente. 

N. 8.442. — Minas Gerues. 
— Rel, Ministro Mourão, Re- 
corrente, ex-officio: o Juiz dos 
Feitos da Fazenda Publica. 
Aggravado: Oscar Paschoal. 
Negou-se provimento ao recur= 
so ex-offício, unanimemente. 

N. 8.473, — Pará, — Rel. 
Ministro Camargo. Recorren- 
te, ex-ofíicio: o Juiz dos Fei 
tos da Fazenda Publica, Ag= 
gravante; à Fazenda Nacional. 
Aggravada; The Pará Gaz Li- 
mitada, Deu-se provimento ao 
recurso c ao aggravo, para jul= 
gar improcedentes os embar- 
gos e subsistente a penhora 
(unanimemente), 

N. 8.490, — Pernambuco. 
— Rel, Ministro Camargo. 
Recorrente, ex-officio; o Juiz 
dos Feitos da Fazenda Publi-= 
ca. Aggravante: a Fazenda Na- 
cional, ÃAggravados: Os her- 
deiros de Virginia Almeida Cos 
laço Dias. Deu-se provimento 
ao recurso ex-officio e ao ag- 
gravo, para julgar improceden= 
te os embargos dos executa- 
dos e subsistente a penhora 
(unanimemente) . 


dos italianos , 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL | 


Te is Er AM" 4] 


Sexta-feira, 12-5-1939 .. 


ASIA Efe elias 
Eron enem o) I3 


Tomou posse hontem, no Conselho Nacional do 
Trabalho, o presidente interino do I. A. P. E. T. €. 


EC E E 
As multas por infracção ds Leis de prolecção ao lrataio O “Dia do Enfermeiro? = cnásico 


GAZETA DE NOTICIAS 


























o MINISTRO WALDEMAR FALCÃO APPROVA MEDIDAS 
TENDENTES A MELHORAR A SUA COBRANÇA 


O Departamento Nacional do 
HIrabalho, com o objectivo de 
qmelhorar a cobrança das divida. 
provenientes de multas por in- 
ifracção às leis de protecção ao 


correndo sem o deposito prévio, 
suppõem que serão notificados 
do despacho final, o que não oc- 
corre desde que essa notificação 
fão é prevista pelo decreto nu- 


debitos do Thesouro Nacional, 
Taes providencias, estou certo, 
virão desafogar os serviços des- 
ta Procuradoria pela liquidação 
amigavel de numerosos proces- 


AS HOMENAGENS A' MEMORIA DE 
: ANNA NERY 

O programma organizado pelo Synáicato 
dos Enfermeiros Terrestres 


prof. Dr. Clovis le Almeida. 
Dia 14, às 20 ho;as — “Ori- 





immigratoria 


Notificada a Inspectos 
ria Regional do Traba- 
lho, em Recife 


Deante do officio do Depar* 
tamento Nacional de Immigra- 


AD + e a a — 
trabalho a cargo do mesmo De-| mero 22.131, de 23 de Noveni- é gem da Vida” — pelo prof. Dr. ção revelando que, não obstan- 
partamento, apresentou ao Mi-| bro de 1932. Em consequencia, Es que RU ço: Theogenes Beltrão. le insistente notificações, a 
nistro do 'Lrabalho as seguintes | julgo que seria alvitre acertado: | melhor cordealidade As de E Dia 15, ás 20 horas — “Ily- Inspectoria Regional do “Tra- 
suggestões: 1º) designar-se funccionario, O | reinar entre as ERA rticões ad giene” — pelo prof. Dr. Ed- BaINos en peettes pe deixado, 

e: ç E Ee imamente, de cer us 
' Venho a honra de apresentar qual, logo que O prucesso viesse | cumbidas da applicação das leis gard M. Almeida. - | dados precisos ár aros Unte 
a V. Ex. em confirmação à | remettido para cobrança executi- | sociaes e os empregadores à ellas Da 16, às 20 horas — Serão : Air TOS 


exposição verbal que fiz, as sug- 
gestões adiante indicadas ten- 
dentes a estabelecer  providen- 
cias que possibilitem a melhor 
execução da cobrança da divida 
proveniente de multas por infra- 
cção às leis de protecção ao tra- 
balho a cargo deste serviço. Às 


va, notificasse, por telegramma, 
o devedor a vir solver o seu de- 
bito, dando-lhe conhecimento 
que se tal não se verificar em 
prazo predeterminado, sera des- 
de logo iniciado o executivo € 
com a observancia que a lei pro- 
cessual actual não permitte ne- 


sujeitos. 

O Ministro Waldemar Falcão 
approvou as suggestões do De- 
partamento Nacional do Traba- 
lho. 


Procedente a reclama- 





franqueadas as aulas do “Curso 
de Enfermagem” do Syndicato 
dos Enfermeiros Verrestres, a 
todos os profissionaes de Infer- 
magem, 


O grande festival do 
Theatro Republica em 











zação da estatística inmigra- 
toria, uma das principaes fun- 
cções daquelle Departamento, 
o director do Serviço de Com- 
municações do Ministerio do 
Trabalho, de ordem do Miris- 
tro Waldemar Falcão dirigim- 
se no Inspector do “Trabalho 
daquela Região solicitando 


medidas propostas derivam da |nhuma defesa senão depois da ção dos empregados - | immediatas providencias para 
experiencia constante na pratica | penhora; 2º) comparecendo o |) Ministro do Trabalho homenagem ao Sr. Mi-| 4 remessa dos elementos ne- 


do serviço, que nos permitte af- 
firmar que grande parte dos de- 
«vedores recebe com certa sur- 
presa — sem duvida pelo tempo 
decorrido — as notificações ju- 
diciaes, e possivelmente effe- 
ctuaria o pagamento amigavel 
se fosse a cobrança precedida de 
uma notificação antes do ajuizu- 
mento, e sob pena de yerificar- 
se esse ajuizamento na falta de 
pagamento. Muitos tambem, re- 


devedor, e querendo pagar, ser- 
lhe-á dada, desde logo, pelo pro- 
prio funccionario, a necessaria 
guia de recolhimento ao Thesou- 
ro, e feito o pagamento será O 
processo devolvido à secção para 
a necessaria baixa de inscripção 
e archivamento; 3º) não compa- 
recendo o devedor, ajuizar-se-á 
o executivo. Esse systema, aliás, 
é o que vigora na Procuradoria 
da Fazenda, relativamente aos 





Trabalha a “U. E. €. 


recebido pelo Prefeito, em audiencia, o pre- 
gidente do Syndicato União dos Empregados 
do Commercio do Rio de Janeiro 








manteve a decisão da 


2.* Junta de Conciliação 


Bhering & Cla, S. A. recor- 
reu ao Ministro do Trabalho da 
decisão da 2º Junta de Concilia- 
ção e Julgamento do Distrieto 
Tederal que julgou procedente a 
reclamnçgio de salarios apresen- 
tada por Idallo de Britto Ter- 
nandes e outros. 

O Conselho Nacional do 'Fra- 
balho manifestou-se no sentido 
de ser provido o recurso, mas o 
Ministro Waldemar Falcão, de 
accordo com o parecer do Con- 
sultor Juridico do Ministerio, re- 
formou a decisão do C. NE, 
mantendo a da 24 Junta, 











Anna Nery, cognoninada a 
“Mãe dos brasileiros” 


Celebra-se, 


taes e escolas do Paiz. 
AS  COMMEMORAÇÕES 


NESTA CAPITAL ORGANI- 





hoje, em todo o 
territorio nacional, o “Dia do 
Enfermeiro”, instituído pelo de- 
creto 2.936, de 10 de Agosto de 
1938, do Sr. Presidente da Re- 
publica. Segundo às determina- 
ções do referido decreto, deverão 
ser prestadas, nesta data, home- 
nagens especiaes à memoria de 
Anna Nery, em todos os hospi- 





nistro do Trabalho 
Será levado à scena O 
drama operario “João 


José” 

Reina grande enthusiasmo pa- 
ra o festival que será realizado 
amanha, sabbado, 13 do cor- 
rente, no Theatro Reoublica, em 
homenagem ao Sr. Ministro do 
Trabalho e dedicado à União 
Geral dos Syndicatos de Empre- 
gados do Districto Federal. Or- 
ganizado pelos Srs. Avton.o B. 
A. Furtado e Tosé Felinpe Bã- 
ptista, dois conhecidos elementos 
dos meios syndicos, da Cidade 
decerto revestir-se-à do maximo 
brilho. Será levado à scena o 
drama operario “João José” em 
que farão os protagonistas, us 







cessarios, afim de que não fi- 
quem: prejuidicados qs traba- 
quem prejudicados os traba- 
à jminigração pelo porto da 
capital pernambucana, 


instituto da Ordem dos 
Contadores 








Realizar-se-a no proximo dia 
15 deste mez, às 19 horas c 30 
minutos, uma sessão extraor- 
dinaria da directoria do Insti- 
tuto da Ordem des Contado- 
res, syndicato da classe conta- 
bilista nesta Capital, em sus 
séde social 4 rua da Quinta- 
da, no 85 — 3º andar, Após a 
sessão, a Organização Ruf Lda, 
jará uma demonstração do 
processo de Contabilidade Ruf, 


volvendo grande actividade. Os embargos foram 


afim de dar por terminado o es- 
tudo das ultimas theses vindas 
dos Estados o que serão objecto 


Foi, hontem, recebido pelo 
Sr. Dr. Henrique Dodsworth, 
Prefeito da Capital, o Sr. Cuper- 
tino de Gusmão, presidente da 







prazo legal 
Reformada a decisão 


apresentados fóra do 








que de ha muito vem sendo a- 
doptado em todos Os paizes do 
mundo, notadamente da Euro- 
pa. Para a referida sessão fo- 
ram convidados todos os asso- 


ZADAS PELO SYNDICATO 
DOS ENFERMFIROS TER- 
RESTRES 
O Syndicato dos Enfermeiros 
Terrestres 






applaudidos artistas Marcilio Li- 
ma e Noemia Soares. Haverá, 
depois, um attractivo acto varia- 
do em que tomarão parte artis- 


União dos Empregados do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, que se 
fez acompanhar do Sr. Orlando 
Soares 'de Carvalho, presidente 
da Commissão Pró-Séde social, 
e do Sr. Manoel M. Soares 
Franco, secretario da Commissão 
Organizadora do 1º Congresso 
Nacional de Empregados do 
Commercio Syndicalizados, afim 
de tratar com S. Ex. de as- 
sumptos de interesse exclusivo 
da classe. 

, Entre os pontos abordados na 














de debate em plenario. 


E” com satisfação que regis- 


tramos esses factos, os quaes vêm 
demonstrar o espirito de colla- 
boração de que se acham possui- 
dos os membros «lz actual Com- 
missão 


Executiva do grande 
Syndicato da laboriosa classe do; 
commerciarios desta Capital.. 
— A Commissão expressou ao 
Sr. Dr. Henrique Dodsworth a 
satisfação com que o considera- 
va, desde já, convidado de hon- 
ra do 1º Congresso Nacional de 











do Conselho Pleno 
do C.N.T. 


A Companhia Forca e Luz de 
Tlheus, recorreu ao Ministro do 


Trabalho contra o aceordão do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
sessão plena, 
decisão pela qual a sua Segunda 
Camarn  autorizara a dispensa 
de João SA Bittencourt Camara, 
do servico da recorrente. 


No processo, o Ministro Wal- 


que reformou a 





de Anna Nery. 


ia. 
SESSÃO SOLENNE 


organizou um pro- 
gramma de commemorações em 
homenagem á data e à memoria 









A MISSA NA CANDELARIA 


Hoje, ás 10 horas da manhã, 
haverá missa solenne em acção 
de graças, na Igreja da Candela- 


Na séde do Syndicato dos En- 
fermeiros Terrestres realizar-so- 
à, hoje, às 20 horas, uma sessão 
solenne, presidida pelo Dr. Es- 


tas de theatro.e de radio, 


do Porto de Santos 


missão especial, 
Ministro do Trabalho 





Institutida uma com- 
pelo 


Tendo o Ministro do Traba- 
dho, Sr. Waldemar Falcão, re- 
solvido instituir uma Commissão 
Especial para o fim de regula- 


ciados. 


t 





Vão ser regulamenta-|Syndicato dos Proprie- 
dos os serviços do CaesS|tarios de Vehiculos de 


Carga 
Nomeação de delegados 


Na proxima sessão de directo- 
ria do Synd'cato dos Proprieta- 
rios de Vehiculos de Carga do 
Rio de Janeiro, pelo respectivo 
presidente, Sr. Othon Tosé Amn- 


jenci ouraram os que se | Empregados do Commercio Synt- demar Falcão exarou o seguinte : à : E A 
nã a se ateição de as ter- dicalizados havendo S. Ex., | tespacho: — “Preliminarmente: tellita Lins, seu presidente «e | mentar, em collaboração com o | tunes, será nom-ado — delegado 
+“ , Ê e e ET 4 1 a- s idos E - 
reno para a construcção da futu- | acceito e agradecido a distin- | reformo a decisão do Conselho honra, que fará uma palestra so- | Conselho da Deeuaca do Tra- | dessa emtidade, o Sr. Nadyr de 
ra séde social daquelle syndicato | cção Pjeno do C. N. T., para o ef- | Dre à personalidade de Anna Ne- | balho Maritimo do porto de San- | Oliveira Martins. O futuro de- 
“ + . * , ' 


e a cessão do edificio do antigo 
Legislativo Municipal, da Pra- 
ça Marechal Floriano, para O 
funccionamento do 1º Congres- 
to dos Comffêreiarios. 

O Sr. Prefeito, que promet- 
teu a tudo attender, teve pala- 
vras de grande sympathia pelas 
uspirações da classe e pelo mo- 
vimento que se processa em to- 
do o Brasil para a reslização da- 
quelle conclave de commercia- 
rios, que installar-se-á, solenne- 
mente, nesta Capital, a 28 «lo 
corrente mez. 


Com os nobres propositos de 
trabalhar, com efticiencia, pe- 
los interesses geraes da classe, 
esteve reunida, terça-feira ulti- 
ma, pela segunda vez, a nova 
Commissão Executiva da UEC, 
tendo opportunidade de conti- 
nuar o estudo de todos os pro- 
blemas de interesse do Syndica- 
to e da classe. 

Igualmente, a Commissão Or- 
ganizadora do 1º Congresso dos 
Commerciarios está se reunindo 
tres vezes por semana € desen- 
EN me 


IA 2º Reunião dos La- 
boratorios de Ensaios 
de Materiaes 
Approvado pelo Minis- 
tro do Trabalho o rela- 
torio do seu assistente 
technico 


Tendo presente o relatorio, 
nypresentado pelo assistente te- 
chnico do seu gabinete, Sr. Ru- 










——e pr 


Vae ser convocada à 


Assembléa Geral do 


Syndicato dos Jornalis- 


tas Profissionaes 


Em sua ultima reunião u 
directoria do Syndicato dos 
Jornalistas  Profissionaes re- 
solveu convocar a Assembléa 
geral, extraordinariamente, 
para dia que será previa- 
mente noticiado e que não 
passará de junho proximo, 

A assembléa terá por fim 
eleger um vogal para a Justiça 
do Trabalho, preencher uma 
xaga existente | no Conselho 
Deliberativo do S, J. P. bem 
como duas oulras na Commis- 
são de Syndicancias, 

Será tambem submettido à 
consideração da assembléa um 
projecto de reforma dos Esta- 
tutos, elaborados por uma 
conmnissão composta dos srs. 
Attila de Carvalho, presidente, 
Dias da Cruz, 2º secretario, € 
Nestor Guimarães, membro da 
Commissão Fiscal, 

“ Pode-se adiantar que essa 
reforma dos Estatutos visa au- 
gmentar o numero de membros 
da Commissão Executiva € 
crear novos cargos Na dire- 
ctoria, além de outras medidas 
de interesse dos socios, nota- 
damente no que diz respeito à 
beneficencia, 

a dd 


O pedido não encontra 
apoio legal 






feito de manter o accordiãa da 
28 Camara do mesmo Conselho, 
polis que os embargos oppostos 
foram apresentados fóra do pra- 
zo legal, como accentua o pare- 
cer de fls.”, 


Tomou posse, hontem 
dente interino do 








ry. 


A parte final do programma é 


esta: j 


Dia 13, às 20 horas — “O Pa- 
pel do Enfermeiro na Moderna 
Organização Hospitalar” — peio 








O ACTO REALIZOU-SE NO CONSELHO 
DO TRABALHO 


NACIONAL 


Muito cumprimentado o Sr. S. E. de Omena 


Tomou posse, hontem, às 15 
horas, do cargo de presidente in- 
terino do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas, para 
o qual foi recentemente nomeado 
pelo Sr. Presidente da Republi- 
ca, o Sr. Serapião Elias d: 
Omena, director do Departa- 

mento de Arrecadação daquela 
entidade de previdencia social. 

Q acto realizou-se no Conselho 
Nacional do Trabalho, perante o 
seu presidente, Dr. Francisco 
Barbosa de Rezende e com a pre- 
sença do illustre Dr. Helvecio 
Xavier Lopes, presidente effecti- 
vo do I. A. P. E. T. C.; que 
embarca, amanhã, para Genebra, 
como membro da delegação brasi- 
leira à Conferencia: Internacio- 
nal do Trabalho, 

No acto de transmissão das 
tuneções, fez uso da palavra o 
Dr. Francisco Barbosa de Re- 
zende, que enalteceu à individua- 
lidade do Dr. Helvecio Xavier 





'e interino do T. P. 

C., pela sua posse, 
Respondeu, 

Sr. Serapião Elias de Omena. 
Compareceram 


primentos. 


Representou o Departamento 
de Arrecadação do I. A. P. E. 
FT. C., o Dr. Fernando Lobato, 
chefe de secção do mesmo. 


O despacho do Ministro 
do Trabalho em um Tre- 


curso do Casino 
da Urca 


O Casino Balneario da Urca 
S. A. recórreu ào ministro do 
Trabalho do accordão proferi- 
do pelo Conselho Nacional no 
sentido de não ser permittido 
& recorrente effectuar o paga- 
mento do seu debito em pres- 




















, O presi- 
IL. A.P.E.T.C. 


NS DS UE 
agradecendo, a 


à ceremonia, 
além de altos funccionarios do 
Ministerio do Trabalho, amigos 
e admiradores do presidente in- 
terino, que recebeu muitos cumi- 


cações do Ministerio do Tra- 


Armadores Nacionaes à designa- 


ra fazer parte da alludida Coim- 
missão. ldenticas solicitações fo- 
ram feitas ao Centro de Nave- 
gação Transatlantica, à Associa- 
ção Commercial d2 Santos E à 
Companhia Docas de Santos. 

Da referida Commissão fará 
carte, tambem, O Dr. Carlos Go 
mes de Souza, medico hygienista 
do Estado de São Paulo. 


Ea VR 
Não será aposentado 
por invalidez 
Uma decisão do Minis- 


tro da Marinha 

José Campes da Silva recla- 
mou contra a Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões da The Great 
Western of Brazil Railway pelo 
facto de não ter esta lhe con- 
cedido a aposentadoria por inva- 
lidez, que solicitara, Subindo o 
processo à apreciação do titular 
da pasta do Trabalho, o Sr. 
Waldemar Falcão mandou archi- 
val-o uma vez que, pelas infor- 
mações que foram prestadas, fi- 
cou apurado que a referida em- 
presa solticionou O caso, remo- 
vendo o declamante para um 
cargo compativel com o seu es- 
tado physico. 


ipi 
Foi archivado o pedido 
de reintegração no Ins- 


tos, OS serviços que se executam 
no cáes do mesmo porto, o di- | Tosé Ribeiro Nunes, 1º secreta- 
rector do Serviço de Communt- | rio dessa mesma Associação, pa- 


balho solicitou, de ordem do t- 
tular da pasta, ao Syndicato dos | congeneres naquslle Estado. 


legado deverá seguir com o Sr. 


ra S. Paulo, onde irão em visita 
de cordealidade | aos syndicato: 





ção de um seu representante pa- UMA PROVIDENCIA 


NECESSARIA 


(Conclusão da 2* pag.) 
das posições politicas. conde: 
mnam a actualidade. pois ahi 
está precisamente uma vanta- 
gem do regimen estabelecido 
pelo Estado Novo, 

Antigamente, para que st 
desfizesse uma lei que se reco- 
nhecia nociva aos interesses 
nacionaes, era um “acabar de 
mundo”. As obstrucções dos 
que a tinham manipulado eram 
continuas e continuadas no 
Congresso, ec às vezes tama- 
nhas, que por cansaço, os dire- 
ctores dos lrabalhos parlamen- 
tares a deixavam de pé, devi- 
do à impossibilidade, em que 
se encontravam, de obterem 
votação contraria. 


Hoje, extincto o parlamento, 
não se registra o mesmo, O 
governo reconhece em dado 
momento que determinada 
providencia, supposta bôa, não 
corresponde à espectativa: um 
decreto-lei corrige-a, e disso 
positivamente não pode sahir 
ferido o governo, que obser- 
vou a necessidade dessa corri 
genda, Até porque vem a ta: 
lho de foice o aforismo de que 
“errar é dos homens, emquan 
to perseverar no erro €... 
Não terminemos a phrase, 


ão que lne es, destacando a sua obra A ; f 
a nad e pamasianád o Por falta de apolo legal, de eles i di ão do I tações e ApenicAnio tituto dos Commer- O certo é que da leitura, que 
O o sino. na, 2º'| accotdo' com, 4 Informação Sa constructiva na direcção do Ins- | não conceder a relovação dos iarios se faz, do decreto criando a 
od Taboratovioá Na- Procuradoria do Conselho Na- tituto e fazendo votos para QUE | respectivos juros de móra, re- ciari Departamento Adminislrativo 
nião 


cionaes de Ensalo de Materlaes, 
realizada na capital do Estado 
geo São Paulo, O Ministro do 


cional do Trabalho, o ministro 
do Trabalho, sr. Yyaldemar Fal- 
cão, deixou de attender ao pe- 


na importante missão que lhe foi 
confiada, honrasse o Brasil no 
estrangeiro, completando, assim, 
a sua acção esclarecida e efficaz 





tativamente às contribulções de- 
vidas no Instituto de Aposenta- 
dorla e Pensões dos Commer- 
clarios. 





A* vista das informações, O 
Ministro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, mandou archivar 
o processo referente ao pedido 


unido aos Interventores, a im 
pressão positiva é a de que 
o Paiz entrou em pleno regi- 
men da recuperação necessa- 


, Pal- Candido Cardoso, apo- é ; 
Sam e TAIT Fi ado da Calxa de Aposenta- na solução dos problemas, S0- O ministro Waldemar Falcão | de Maria Catharina Diniz, no | Tia de annos sobre annos, per: 
cão, approvou & maneira P asia e Pensões dos Ferrovia- ciaes que interessam 4 nossa Pa- | mandou applicar ao caso O dis- | sentido de ser reintegrada no didos em questiunculas perdi 


qual aquelle seu assistente des- 
empenhou a referida missão, 
correspondendo plenamente 4 
sua expectativa . 


rios da Sorocabana, no sentido 
de ser majorada & sua aposen- 
tadorta.. 5 


tria. Terminou o presidente do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
congratulando-se com O presiden- 





posto na portaria SGm-185, pu- 
plteado no “Diario Offlelal” de 
30 de novembre de 798. 





cargo de esteno-dactyiographa, 
que exercia no 
Commerciarina 


Instituto dos 


das dos quê o dirigiam, esque- 
cidos da alta finalidade da sua 
missão malriotica. 











Sexta-feira, 12-5-1939 


A partida entre as equipes do Vasco x Madureira 
que foi antecipada para a noite de amanha, será 
realizada no Stadium do G. R. Vasco da Gama 


, e em, 
| 14. |— To0o0s os SPORTS — 


GAZETA DE NOTICIAS 























ese sga ste ua a st no a se a a se ada aa a eo ada a x MINENSE F, €, Natação do Rio de Janeiro, vma pa a mo 

ese ota ink? competição pre-preparatória pa MSUGOESSO 
R Á D | Ó M À Y RI K V E | (x À ZM. R, Santos — Arbilro, ra os proximos concursos offi- 
a A * Edson Mitrany — Ficsal. cines, destacando-se em sua 
e AR ns x Fernando Zurli — Chrono- maiorin, as provas destinadas & A 
RIC ec ease o Co NS TE ND E A CA 1 mietrista. classe infantil juvenil, eunjo pri- DIRECTAMENTE DE 5. CHRISTOVÃO, » 
ais “* a . , a dp e 
et F en Op NE ste João da Rocha Garcia —| meiro concurso de inverno, pro- 

| q HOJE, 12 DE MAIO, Ao MICROPHONE | apostador: ) mavido por-aquelia entidade, é R À D I Ú V E R À C R U z 

: no —— DA PRA-9, A PARTIR DE 18,50: — él Wladimir M. Duarte Delega-| destinado 4 essa cathegoria, 











beds 
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Campeonato de Basket 








A DIRECTORIA DO VASCO EM APUROS 











| 
| MAIS UM CLASSICO FLA-FLU!... 
| Í do Rio de Janeiro é 
E' essa a peleja mais importante da tarde — — Russinho deve estar satisfero 
Copan tado OS PROXIMOS ENCONTROS E RESPE- Moacyr Siqueira Queiroz, o popular Russinho, vem 
| Fla-Flu, representa com exactidão, o ponto de con- de pedir demissão em caracter irrevogavel do cargo 
| vergencia de todos os nfficionados do foot-ball. Por CTIVOS ARBITROS de director de sports, que durante um anno e tanto 
essa razão, é que já é notavel a ansiedade nos meios : Rea vinha exercendo no Club de Regatas Vasco da Gama. 
tootbollisticos, em torno desse embate, que em ver- OLYMPICO CLUB x A. A. | Arnaldo Teixcira — Aponta- Russinho, que durante esse tempo, foi um incansa- 
dade, sempre se apresentou cheio de interesse, dy- PORTUGUEZA dor, vel pela causa vascaina, foi, durante muito tempo, 
namismo, ardor e cordialidade. tin da Avenida Atlantica) Juvenal /M. da Costa — Des contrariado por alguns companheiros de directoria, 
No prelio da tarde de domingo, é natural, que am- — Posto 6. legado, preferindo pedir demissão do cargo que occupava, a 
bos os quadros, quer o do Fluminense, quer O do Fla- Sylvio Pinto — Arhitro. tema PR E] crear “casos” dentro do seu club, Ainda existem vas- 
mengo, sejam toinados do mais vivo enthusiasmo: Azubyl Gomes — Fiscal, NOT So — Os jogos terão int- cainos de envergadura moral, entre os quaes O nome 
Aquelle ptra se poder manter como invicto e “lea- Carlos Girardin — Chrono-| Cio ás 21 horas. Os que deixa- de Russinho deve ser apontado como bandeira des- 
| der" da tabella e este, para se rehabilitar do desastre melrista, rem de se reulizau devido aa traldada. 
| soffrido, domingo p. Pp, no jogo contra o Bangú, Waldyr Calil Nasser — | Mão tempo serao transferidos O “vacuo” deixado pelo afastamento espentaneo 
| Para o Fuminense, a vieteria, da peleja de domin- Apontador, para o dia immediato.. o de Russinho, veiu pôr em difiiculdades a directoria do 
vo, valerá de muito, posto que, o conduzirá com mais Luiz Neves — Delegado, O preço do ingresso é de Rs: gremio da cruz de malta, que se movimentou rapida- 














facilidade à conquista do tri-campeonato. : 

Para o rubro-negro, vencer o club tricolor, sera 
muitissimo interessante, visto que O rehabilitará de 
uma “vez por todas, do iracasso sofírido com 0 Bangu, 

Por essas razões, é que acreditamos que do Campo 
do Fluminense atfluirá, domingo, grande multidão que 
loucamente acelamarã as equipes que se empenharão 
cm luta, que será, sem duvida, encarnicada, 


as 


RIACHUELO T. €. x BO- 
TAFOGO F, €. 
Biok da rum Marechal Bil- 
tenconrt, 117, 
Harold (, Oest — Arbitro, 
JS. Corrêa Sobriuho — Fis- 
cal, 


28200, 








Competição intima de 
natação no Vasco da 
Gama 
Provas para infantis- 





mente para cobrir o “claro”, 

Para que se possa aquilatar a falta do ex-director, 
foi nomeada uma commissão composta dos SIS. capi- 
tão Orlando Silva, Rubens Esposel, Claudionor Corrêa 
é Adriano Rodrigues dos Santos, isto sem contar ainda 
com o concurso do sr. Austricliniano Fonseca, 2.º dire- 
ctor de sports. + Rg 

Este detalhe deve ter enchido Russinho de jubilo, 











De uma coisa, todavia, estamos cerlissimos: tanto Rubem P, Céu — Chrono-| JUVenIS, Ja inscriptos pois. para substitull-o, foram necessarios quatro cida- 
o quadro do rubro-negro, como à equipe do tricolor en “Pinheir g na Liga de Natação dãos da abnegação do mesmo. : 
jogarão conscios da responsabilidade que sobre Os seus o bino Pinheiro — Aponla- No proximo dia'28/ do corrên: Está, pois, de parabens, o popular Russinho. 
RORAbrOs pesa: António C. Benta — Dele-| *º & Direcção de Natação do SER E = = 
guia. â Club de Regatas Vasco da Ga- 





nd da Sato Cada te tanto EE Ma Mata Da test, 
o ds 











Aracy de Almeida — Paulo Serrano — Ma- 
noel Reis — Roberto Paiva — Muraro e 


Hot-Jazz — Ella e Elle — 3 malucos em ry- 











De ufa ala nto ole alo e 
e Ze of fa nf je tonto 


thmo — Jararaca e Zé Formiga — Barbosa PQ Es - é tomaticamento inscríptos pelo 

E o g Sylvio Guimarães — Fiscal. | instructor de natação, de avcor- OUÇAM DOMINGO — Mario Provenzano. 
% Junior Octavio Moraes — Chrono-| do com as suas possibllidades - 

metrista. que serão demoustradas durante 


E Speaker: — CESAR LADEIRA 


sete ste ota no fev sPe ste ao ae opa ao alo ata oe atente ae atrafo Ja jeto fofo af e eesteno Doe aa seno 





ao fee o és eae o a o ae oe e nda sho 





(Campeonato da Federa- 


ção À. > 


uburbana 





SERA', DOMINGO, A PRIMEIRA 
RODADA 


Será, domingo proximo, ini- 
ciudo o Campeonato dg Fede- 


tncílio e Deport; Bocage, Sul- 
leco e Marinho; Carlos, Mun- 


do 


CC. R. BOTAFOGO x FLU- 


do. 


VILLA IZABEL PF. C. x €. 
R. DO FLAMENGO 
Rink da Avenida 28 de Se- 
tembro, 274. 
Kleber de Carvalho — Arbi- 





Resoluções do Conse- 
lho Supremo da Liga 
Carioca de Basketball 


Concedida a desfiliação 
aos clubs Olaria e 
Bomsuccesso 


O Conselho Supremo, na ses- 
são realizada em & do corrente, 
tomou as seguintes resoluções: 

a) approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) conceder 
Olaria Atiietico Club; 

e) conecdor desfiliação ao 
Romsuccesso Tootball Club; 


desfiliação no 


ma, farf venlizur entre os asso- 
ciudos inseriptos na Iiga de 


Para cessa competição, os fts- 
socindos Inseriptos na referida 
Liga, deverão procurar 6 Instru- 
etor de natação, que dará todas 
as Informações necessarias. O 
concurso constará de 18 (treze) 
provas e os associados serão au- 


a realização dos treinos prepa- 
ratorlos, 





Providencias do Vasco 
da Gama para o encon- 
tro contra o Madureira 
| O jogo será em São . 
Januario 


Tealizando-se amanhã, dia 
12 do corrente, o jogo de cam- 
peonato entre .o Club de Txega- 
tos Vasco da Gama e o Maáu- 
reira Athletico Club, a directo- 
ria solicita dos senhores agso- 
cladoso observarem as seguintes 
determinações: 











transmittirã esse emocionante encontro. 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


— 1.430 Klcs. — 









DES SO A a ande EO 





Amanhã, à posse da nova cirecioria 


do 1 Railway À 





TORNEIO 


Será empossada ama- 
nhã, dia 13 do corrente, &s 15 
horas, a nova directoria da Leo- 
poldina Railway A. À. O presti- 
gloso gremio dos ferroviarios de 
empresa ingleza que dá nome so 


INITIUM 


Aurelo Vaz; 3º vice, Munoel Joux- 
quim da Kocha; 

"João B. Martins; 
Mario Soares; 1º 
Octavio Medina; 












DE FOOTBALI; 


1º secretarin, 
2º secretario, 

thesoureira, 
2º thesoureira, 


Jost Scundiére; director geral de 


ração ppitenea É duca, Jonozinho, Agostinho e d) approvar a proposta de — A entrada será pessoal, club, realizando-se no campo dz| sports, Osorio M. Dias Junior; 
qu uliás, hp nais ia à-| Moinho, concessão do titulo de Socio | Mediante apresentação da car-| pal além de solennidade da | director de football, José das Nes 
do com ansiedade, visto O INl- DIVISÃO “MOTTA NA- Benemerito ao Sr, A. dos Iteis | telta social e recibo n. 5; posse u apresentação dos teame| ves Silva; director de Dasketbali, 


cio de fal campeonato promet- 

ter pugnas 

mentodas. 
RIVER x FUNDIÇÃO 

Assim é que no campo da 
rua João Pinheiro, Miver e 
Yundição, defrontar-se-ão, 
constituindo esta peleja O 227- 
to de convergencia de todas 
us uttenções, 

O River, está em optima for- 
ma é espera vencer, conseguin- 
do destarte os dois primeiros 
pontos da tabela, 

Do Fundição Nacional, a 
equipe foi reforçada para a 
teuporada que domingo se ini- 


bastante — movi- 


BUCO” 

Parames x Ideal, preliarão 
no campo do Sport Club Para- 
mes, 

Manufaciura x Gaucho, jo- 
garão no campo do primeiro 
(estadio Klabin). 

ESCALADO O ONZE DO 

GAUCHO 

A constiluição do Gaucho, 
na peleja de domingo, será a 
seguinto: 

José; Garcia e Sebastião; 
Wilson, Albino e Duarte; Ar- 
naldo, Sylvio, Casimiro, Brau- 
lio e Alberto. 





Carneiro; 

ey approvar a proposta de 
concessão do iltulo de Soclo 
Benemerito sao capitão tenente 
Paulo Martine Melra; 

f) inserir em actu o discurso 
de agradecimentos do tenente 
coronel Monevr Toscano, presi 
dente do Conselho Supremo! 

E) Inserir em acta um vota de 
congratulações com todos es que 
colaboraram para a conquista 
do II Cúumpeonato Sul-Amerl- 
cano de Basketball; 

h) transcrever em acta o 
commentario publicado no ves- 
pertino “A Noite”, de 6 do cor- 


pb) cada associado poderá se 
fazer acompanhar de duas (2) 
senhoras de sun família, medi- 
ante o pagamento de uma archi- 
banenda (55500); 

c) q entrada dos senhores as- 
sociados será feita pelos portões 
Central en. £, da rua Abllo; 

d) não será permittida a pre- 
zença na pista, de qualquer pes- 
son, segundo determinações do 
Sr. Dr. 2º Delegado Auxiliar; 

e) no local dos camarotes só 
terão ingresso os senhores so- 
elos proprietnrios, mediante 
apresentação da carteira social 
e recibo de quitação; 


que concorrerão ao campeonato 
interno deset anon e que estão as- 
sim organizados: Rubro-Anil, pa; 
trono K, J. Rocija; “Villa No 
va”, patrono Osorio Dias J unior; 
“mM. Castro", patrono J..G. No- 
tage; “GN de Almeida”, patronc 
Tr. Gil; “L, B. Clurkson"”, pa- 
trono Aristo  Bivur; “Edmundo 
Siqueira",º patrono, Plinto Sar- 
mento. Nas partidas prelimina- 
res servirão de juizes os Jogado- 
res do 1º team do club, Terclu 
Bruno, Jair Moraes, Francisco 
Carvalho e José Nascimento Fi- 
Wo. Como chronometrista servirá 


















Moacyr Xavier; director de Athle, 
tismo, J. Muo Nair; director so 
cial, Marlo Moreira; 
publicidade, Jair Sampúio Percle 
ra; procurador 
Jost Margini, Commissão Fiscal 
Pedro Bretas Bastos, 
Melgaço e Sinval Melgaço. 


director de 
geral, Francisco 
Lindolfo 


Comparecerão ás festividades dr 


campo do Lepoldina, q alta ad- 
ministração 
como « imprensa carloca, especk 
almente convidados, Será portam 
to um sabbado Inteiramente fest“ 
vo nús arralnes do 
Athletica Associação, 


da Estrada, bem 


Lepoldiná 





cinrá. Além disso o club da rente, intitulado “Quanto vale 1) no recinto destinado & Im-| o Sr. João de Abreu, O policia- = 
Avenida Pedro Ivo, tem sub- Complica-se o caso de um Dbasketballer de primeira | Prensa, s6 terão  Imgresso os | mento interno do campo esturá a O TORNEIO INITIU 
mettido o seu onze, a serios elasse?", Chronistas de serviço: cargo dos socios Mario da Silva e 


preparalivos. 

E' possivel, pois, que 6 Fun- 
dição surprebenda o River... 
CONSTITUIÇÕES DOS 
QUADROS 


Waldemar 


O San Lorenzo de Al- 
magro diz que sua ins- 





TORNEIO INITIUM 
no campo do Leopoldi- 
na Railway A. A. 


Edmundo Siqueira — Juiz, Jair 


E) o ingresso das Autoridades 
Policiaes, Chronistas, Photogra- 
phos, Juizes, Chronemetristas e 
“Tinesmens”", será feito pelo 
portão n. 7, da rua Abilio; 





Deciá Alves, 


A nova directoria que será em- 
posada após a reatização do 1º 
jogo do Torneio, ás 14165, está 
assim organizada: Presidente, Os- 











DA LEOPOLDINA 
RAILWAY A. A. 


Os directores dos teams Villa 


Nova e L. B. Clarkson, convos 
cam os seus jogadores para que 


f Integrarão a equipe do Ri- O À : E n) os portadores de ingressos | |. (ico O vice | compareçam &s 14,30, ao campo 
Rr ver: — Sylvio; Rubens e Wal- cripção € legal Realizar-se-á a 13 do | forneciãos pela Tiga de Foathall gera Ed ds A há da avenida Francisco Bicalho, 
E deinars Malatiiaie o Ra uaNos AIRES, 11 (U. P.) corrente do Rio de denis iai pelo E à os jogadores dos teams € respe- 
g dalgo; Xandoca, Arlindo, Wal-| — Durante a sessão secreta da : portão da run Bomiim: LES otivas reservas: 
e pe Ensr e Orlando, Associação de Wootbamt Argenti- | q» ha — Rubro Anil x Gil] 4) não será permitiido o tn- Suspensos os direitos| vrLLA NOVA — Barros, Ca« 
E O “onze” do Fundição, se-| na (AFA), hontem & noite, para meida — Juiz, Tercio Bru- | gresso de automoveis no Es- do C. R. Bot f nejo, Mario, Mendes, Octavio, 
am rá: — João; Jayme e Ribeiro; | estudar o pedido da Confedera- rio tadio; do U. R. Botatogo Geraldo Scuditre, Oswaldo, 
1a Bico, Augusto e Caçula; Zica, | cão Brasileira de Desportos, no E ao e Villa Nova a Ma - 4) a directoria não attenderá eee Leonel s Vinhaes. E 
q Mesquita, Pinça, Claudio e Ma- mentido de que o jogador Wal- ide = Jule, Eyerar- da peiaces e pe de E Resolução tomada, pelo Reservas — Erasmo, Jayme, 
Tão. emar de Britto efa Inhibido a Ft — soas estranhas na parte social, . . Synval e Barroso. 
MAVILIS x MACKENZIE de actuar, resolveu-se após la- de jogo — E. B. Clarkson x | mesmo pagando ingresso; presidente da Liga Ca-| 1. E. CLARKSON — Arru 


E o a borios Er SRS a k) afim de evitar dissabores : E g o 

«No campo da (run, Carlos | borimo | dctais teamtório à) Momém, À E E a 

préelio “numero dois”, da ro-| cões exteriores. afim de quo a Pato empedor do 19 jogo | dos senhores associados a Tineza O presidente, usando das at- | arêas, Capovilla, A. Jorge 1 

dada, entre o Mavilis wc Mac-| mesma dê san sentença, Eri eg FAS Jogo — Jutr | do não marcarem cadeiras com truuigões queria stenaTere nj08 | Cru. 

one Antsalad salao E oGrEaiániio pi so atvalho. as rospeciivns acrteiras; Eistatutos, resolve, “ad-reteren- Reservas — Gulmnrães, Fal. 
Estes dois quadros que na | sustentar& que Britto não cum- dolo it sb Ã Deiel do 1 a entrada para as cadeiras | dum” da directoria, suspender | caj, Aristo e Nelto Sá. 


tarde de honfem, encerreram 
os seus preparativos, estarão 
assim constituídos: 

MAVHAS: — Waldemar Oc- 


priu o contracto com o Club San 
Lorenso Almagro, contracto esse 
que foul assiguado untes da viu- 


cem dueimelio plaver ao Brasil. 


Jogo x Vencedor do 40 Topo — 
Tuiz, José Nogucira Fino, 
Curonometriste, João Abrey, 
Policiamento do campo, Aa- 
vio da Silva. É 


numeradas, será feita pelo por- 
tão no 3, da rua Abdo; 

m) os socios do Madureira 
Athletico Cluh entrarão pelo 


portão qr. fe da vn Al 


os direitos do Club de Regatas 
Botafogo, por infracção da letra 
“c" do ext, 45, dos Estatutos, 
combinado com o art, 67, atuda 
fios Justatutos. 


Trenlizando-se no mesmo di 
a posse da nova directoria, to 
dos os jogadores deverão esta! 
presentes, no mesmo Tecal, às 1º 
harus 








Sexta-feira, 12-5-1939 DD cn DE! SIGAZETA-DE NOTICIAS! E OCKEYS E CAV A LE 0s| IS Y 


— a me 
ue ————— 


As proximas reuniões do Jockey Club 


Para as reuniões de amanhã « | PROGRAMMA DE DOMINGO 9— 
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DE — ca, 
domingo, publicamos abaixo os COTAÇÕES 2” EA De E 
programas, com chaves e as h : ed | A 
(ado : ; t* carreira — Premio SAN- X Jú ) 4 
cotações que vigoravam hontem | PAREM — 1.200 metros — EA o é 
1a bolsa turfista, :000 : 
na bolsa torso - 10 :000SUUO. E MERCADO DE CAMBIO |Dinemarea .. cu. SEO SA 230, 7h). 283 1805 | Idem anno paashão e.» 127 
O PROGRAMMA DE SABEBA- Ks. Cts, E Argentina , « cecreo 45400 ASALO | Dec, 1.048 curcrcos 180$ ves |nesdo 1.º de abril. cesso 136.455 
DO — COTAÇÕES ( 1 Grumeie . cuia bm 25 O mercado comblat abriu hontem, | Uruguay ce meme 08850 09860 |Dec. 1.550 cccres — 1805 | Desde 1.º de Jluho «ves. -2- 405.036 
“ 1| purtlysatto, OURO FINO Petropolis, I91€, ve — 1885 | Idem, anno pussado cora 2 ISS .G1R 
1º carreira — Premio MAY (2 Yury A (9) Banco do Brastl opereva nus Cos O Banco do Breall comprava, o Estecuses: Consumo Jocal e esreeroo My 
= “) = DO Go o ai OR] “AO brangas vencidas hontem, 2 848800 | suro fino, em barra oh amo dado, | Fo, GOUS, B CG wa — 4405 |Untó doado , esse pras 280 
BE — 1.200 quetros, —| ————— a TS O AT + JF F e “Lrde Ralis q 
subte Londres, 1 JE$970 sobre Novo | q 295200 a gramma, na base de idem, bo Gg Mm. — 320% = sms 
4:0005000. q Altonns ds sa 30 || Nome O 8 9590 sobre Pnris, LOGO LUQU- asa Minas, 6% purt -  005$. 6008 | Bximtencia” +. rsss cora 6286-746 
Ks. Cts. 2| DS de a] Td Os bancos estrangeiros vendiam a UHO COMPRADO Minas, 1:0008, 7 5% 835 “80S (Idem, anna passado eee 581,44 
rolas Cs mioi 52 20/- moeda Jonttrina a RBBSS00 e dt yankes =! paia Idem, nom. .ocveu 6205 Gus |. MERCADO DE ASSUCAR 
jo “(e ní9/0 o (4 Mapurnc vo 63 395 |A 985970 6 compravam & sss000 a di- | Banco do Brasil comprou 2509 kilos | Idem, canto, o cuco — 8705 
2 Nicolau «co vo 54 22] bra e q 188450 0 dollar. 8º7 grammas e 295 miligramas. B, Horizunte 7% » 7808 775% O mercado de assucar abriu hone 
gs 'Pendy vo vo 58 40 € 5 Copa Toca 5º 40 Fechou paralysado e inalterado. ANO K Grande, 4%. POPE — HGUX (em, sustentado e sem ameração nas 
ASTADOR fios aos gol piel 1020) 49 3º Sad iai EN Aiii My P — “a CAMAHA SYNDICAL S Paulo, unit. 8 S4 1:0028 1:0013 | cotações. 
$ Katina R 5º 90 l CESETOA Di Gra do sie Medias de cambio official e livre: o BnnAhe 8 Ge. 8208 as As exportações foram menores que 
.. e. - Soductor , +, +. DS 50 vaum, no neo [o] rasil, Official: em, À “kh ceerre . cam? us centradis o o mercado fechou 
Epis seguintes taxas: man | Londres + crnenca cucaleneo TISTAN Sorteaveis: dei mate abastecido. | 
92 rarrelva — Premio PA- (7 Albarran, + «o 64 60 Doliar É AS ed peso A osasíico SOU Risra Ras oia eronwpaneno neo, MBB toa SR — 1815 O movimento estatístico foi o se- 
TUSKA — 1,500) metros — EI SSACimtir 4 al virais De COI) BRANCOS] o Coioisip io lb aro o 6/6 69 pióio SAOD rena ren os ves suleeno prestar 00) BU SBDA Minas, 1934, 1º se- quinte: á | 
. enfá “* Untato: 29 Franco belga . ccasemmenro 28808 ia. €4) Pie , | Csepeieso a 1153 14435 Saco 
4:0008000. ( ntntnm 64% 4/0/0 :d8 “20 O RAR ET EO Soa = SADO ecas 
Ka. Gts Franco suÍs£o «+ sessemereo ISiio | india. . ceras Daiana ria ss51 | Idem, 28 5. Dto o 37185 715 (Entradas «os 16.005 
, : ERA TAS 9a EO SER Ero Eira 2 e emas» Cerecre crer vn S899 | Allomanha CV. Mark) ceveee p$iny | Idem 3.º surto . «+ = JB8$ | Satidas so e ermenoo SEE 
EE Disco ne J00 vio ca 53 25 RR de — Premio CA- Escudo acena ava ota ws o dessa Sa Belgica (belgas) 2. voce 3919 Se Paulo, 5 fu cres 1433 3913 |Em stoctlo, - cecrrmererenro MNTI 
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pa] E 3 Dopa Stebo vc 53 90 a! Riu peiação $ pd q nedics da Cambio Livre Especlal a idea “e. ed rea da sinais ce negociações bom co) 
v . e da ' s “1... gar Corta doe O She: 's grita MENA, co 435m incas, 
3º carrera Premio OLTI- : OA REa se so | idgiatetes é é jóscsco RARO (Moedas, Carta ge Crodito 9 CheddSt | Portuguez, pari... 1298 Jim a eis 
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s—3 Madureira 2 RS 80! 30 + nice dBi) .. pad PSD UTUGUAÇO «o mmeserenas À ) A E Eee . Cotações (40 kilos) 
; a CTaran Fina, co» 63 49 papel s86 — | Reisemutk .. ccorerercorero  ASUM TECIDOS tertdô — fibra 
4—4 Letla vo 0» +» 68 38] 4] 9 Timonad 52 50 sulasa ,. comuraeo 48M0) = [Lira 2. seios ENTIOS s747| America Fabril .. 2508 es longa: 
-—- : h A de A cs. a a Suecia «+ cueesereos 43800 o CorOr HUEÇA pa e cvsaana caso T62 Diversas: E ç A TIDO Dourada  4AZMOO & 428008 
€ 6 Patrulha ce vevo DU 35 TOPO So 50 [Portugal . . cercro 9808 S8I0 Izjoty cs cunsorcencecanonerco SESAA D. de Santos, port. 2408 2448 | Tymo 4 ...ccesooo 408500 a 413514 
b| + Hollanda . & suremsos 10319) 10$200 TS PA ES ENO SOS 11£300 piada Doro, 2335 ae “Sertões > visvra 
: E : EE ES e SS ereado IG UEO — 7 dia: 
(6 Canina o coeso 53 dO E carreira — Premio SAS-| ES" MERCADO DE TITULOS | obra Sum Mage a 408500 
TE E PRRdaS: e CA, == | E Sosa a bala aid ip 
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€ 1 Lutando «o» DO 25 doa Ds, MAD O AR OUQN Betting Vendas reatizadas hontem; TYPO 7 — 138700 VAPOFES ESPEHADOS 
|] 5 Don Xiquote . « dd 40 Es. Cts. | 44 tuit,d States os O mercado de café abriu, hon- Ap lêrao Norte é esos TGua= 
2 Mignon +. su 3 9 e t ar . 2 ui£., GM, O So secar tem, flrme, com altas nas cotações | GE a Sa Ap 
( g se ovo DS 1) + RS. A 1 Halo do Luar 58 5 E idem, idem, 5003 na 3508 é negocios entre os corretores mais Pos ar e ess. Eastern A 
e 4º carreira — Prenilo COLT- ". emis.. +:000%, DOM. animados. O emana” É 
3 Fleur d'Amour + 56 J0| ma — 1,600 metros — 4:0008 € 3 Cambuquira . w 54 50 |150 Idem, idem, port. cuut. .. 8045 A ecominlssão de preço alteou O Hamburgo e eses., “Eemland” 12 
a p! me 3 s , 100 Idem, idem, ...... cores. 8055 |typo 7 em mais 3200, tendo-o cotado Havre e escs., “Formoss ...- 13 





Dae CS a AD) Ks. Cts, 150 idem, idem cececeererro 80$ |uo preço de 138700 por 10 kilos. Santos — “Cape Howe” . . ic da 
















































e ç = 52 40 3 Liverpool e «ses, “pjeantera”.. 15 

ci rali Day cova 57 22 (3/ BUS eo 00 0 cd 100 Idem, ldem ..ccrerroeeo BOBS Nas prímeiras horas venleram-se ' s 

5 B Eres: 2| o fita Sida, pihoje “ii. 806 | 2.008 sacras » Pepino abas É pe dgp espe foi Dm SANGUE 

SUCCESSO + q : + e R TES: eajst., 5 Ch, CAULE, crmses 185 7 à E ; . secos conrosaneacnasncas dé 

s ppp aid : 43 35) ca carnaval «vo. 51 50 ca Onyx. cena 56 05 Ig iacm, dee SRS corcio aos [4.854 “altas a (eab ri me contra | Antonina é esc, “Buarque 6º, 
988 idem idem ceccemmereos BUS Macedo” . «e erverveccococansio 15 








Fechou firme, com tendencias de 
alta, 


€ 0 Divertido + «ve uv 58 50 5 Carreteiro , +» 52 27 Hamburgo e escs., “Bahia” , ... 14 


I7t tgem, idem cerco B25S O a A eniranta 


95 ldem, Idem ..cccssesser 82% 
1 Idem, idem, 500$ ...... 3955 


(3 Yorena «+ «+» BL 95 
21 
(4 Ansina «coesa vi 60 





Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 






( 
3] 
CT Arypurô ecos 56 20 € 6 Malvino «+ «a 53 40 


Buenos Aires c escs., 








à Idem. Idem, 1:0008,c/10. -1:0658 Typo 3 ecc 15$700 a 

4 | : SODA id cla St” 2. cuecereco cone neero 

| E 232 idem idem Corona oo co LDOTE Typo 4 cecceercrroo 155200 Ha Em 

E? Gogyruã cce vo 51 20] (5 rogueado,, .. BL 40 € 7 Quincas Borba + 52 30 Obrigações Typo S ISSiviSo OS JASTOO Londres e escs., “Almeda Star” 15 -- 


Polonia e escs., “Uruguay” .... bi) 

Porto Alegre € escs., “ Aonibal 
Benevolo” . « wcuses 

Buenos Aires e eses., “Hlghiand 


60 Thesouro Nacional, 1939 
19830, clj. . cerereo ro 1:0455 
6 idem, ldem ...cceeess 515$ 


4] 
€ " Katumo . «o. 54 30 


Typo 6 cecssrerseo 148200 
TyDO 7 ..crersersoo 138700 
Typo 8 ..-ceervero. 138200 


—— 


5º carreira — Premio FA- 


3| 
( 6 Jnstancla, «+ + b8 25 


gre tem À 


















; q SIR Ta 10 idem, idem, 1932 care L:075S au sem . E > A 
ZEL — 1.400 metros — e) raneg cure 67 30 Um lote numeroso para! 3 (gem, idem ......10001- 110785 apates spmanais O ORI Cr agcniá 16 
3:000$000. a| F. Schneider 16: jAdetas, JUS 35» 2-1:0808 | Gaté fino .. cerco 28106] Sarmiento” . DO STS DO 
BETIING o 5 Rodoviarias . . cer INS Movimento estatístico Hamburgo e eres, “Esp Nor 
Es. Gts. | (" Copeta vero e 51 30 Procedentes de S. Paulo, na ES en entao ; Entradas Pes Maço eres. Nor- 
6 o Rio PES o Ler re Es É nas, R A serie ... een nene + 
4—1 Controle,. -. ++ 55 30 má proxima semana, virão nove pa IP INEOS BD Su co 1458 Pod qe e. vrsnnonsásca Pitt VAPORES A SAHIK 
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(3 Discreta e vovo 53 2? ks. Gts. | Rigueira, Ventarola, Rastilho, | 199 tem. Idem, 3.4 5: 7 % 1878 ET VR EU N E E À 7.177 | Laguna e eses., “Oscar Pinho” 12 
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a “5 at i itos, ser an- 10.246 + cescentereees . TBOS ” o altimore e escs., “Cape Howe” 15 
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peito s Don Macon « «+ 56 40 | paulista Barão Kurt vou Pritzl-|..$ Idem, idem ..crreroo 0. + Í:00AS | Media , seres crente ara ag | URL AIR RTO a os Ttapuca” 13 
100 Pernambuco . . «ccc».+» 865 | Idem, anno passado ......2.229,985 Buenos Ares é eses., “Formose” 13 





widiz. 
Ereinando no “start- 
ing-gate” 


( 6 Oiticorô «eco co 35 20 


Genova e escs., “Augustus” .... 
Arela Branca e escs., “Olinda” . 15 
Belém e escs., “Ttapage” «cv. T4 
Buenos Alres & €escs., “Alcan- 


municipass 
997 Emp. 1904, lb, 20, port...490% 
oo Emp. 1917, 6 % creo 1558 
q Dec. 1948 . 1 cemerercoo 1BIS 


Café revert. no stock, desde 
1.º de julho + + ccsereas 211.897 
Embarques: 

America do Notte + «veses 1.759 


4 6* carrelvra — Premio BEL- 


| 
Cr ringuaesido vo co 53 20] pomy — 1.500 mts. — 4:0008 
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Uma grande exlosão em Chigago| ACADENIA NO 


DOLLARES DE PRE- 


UM MILHÃO DE 


RA RE E 1 eds nd o A 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


JUIZO E ONZE PESSOAS FERIDAS 


CHICAGO, 11 (U. P.) — 
Uma explosão seguida de um 
grande incendio destruiu  com- 
pletamente um elevador que 
continha cerca de SO0.QUO “bus- 
hels” de cercaes, em virtude da 
qual, presume-se, morreram 1! 
pessoas, havendo ainda um pre: 
juizo avaliado em 1 milhão ds 
dolares, 

A explosão for de tal manera 
forte que fez estremecer toda q 
zoua industrial do lado sul des- 
ta cidade, numa extensão de uma 
quilha quadrada. 

Quatro pessoas 
se evadir das mhbammas, 


conseguiram 
sendu 








Um menor levou uma 
pedrada 


Toi soccorrido, hontem, à noi- 
te, no Posto Central da Assis- 
tencia, o menor de 9 amnnos de 
idade, Sebastião, filho de Anto- 
uio Rodrigues, residente à rua 
do Bispo n. 71, ferido 'a pedra- 
da em sua residencii. 

O referido menor, que apre- 
sentava fractura do parental, 
íoi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro. 





A filha de Mussolini em 
viagem para esta 
Capital 

GENOVA, IE (T, 0.) — 
Seguiu hoje pelo “Comte Gran- 
de” para a America do Sul, a 
condessa Edda Ciano. esposa do 
ministro das Reiações Exterio: 
ves da Ttalia e filtn do primeiro 
ministro Benito Mussolini. Du- 
rante essa viagem, planejada ha 
muito tempo, a primeira capitu 
a ser visitada pelt condessa Cia- 
no será o Rio de Janeiro, 


O PACTO ANGLO- 
RUSSO 


Um convite a Molotow 

LONDRES, 11 — «(T. 0) — 
O tuular do Foreign Office, 
LordYMalifax, acaba de convi- 
dar, por telegramma, o com- 
missario do Exterior sovieli- 
co, sr. Molotow, a participar 
pessonimente da proxima ses- 
são do Conselho da Sociedade 
dus Nações, afim deste modo 
vencer, mediante conversações 
pessones, as difficuldades, sur- 
gidas ultimamente, de incluir q 
União Sovietica no pacto dé 
ajuda franco-britannico. 

Os circulos políticos Jondri- 
nos mostram-se oplimistas, no 
tocante nos resultados de um 
tal contacto directo entre Hall- 
fax, o sr. Bonnel € o Mulotow 
expressando a esperança de 
que este, caso não puder vir 
pessoulmente q Genebra, en- 
viará o vice-commissario do 
exterior sr, Potemkin, com 
plenos poderes para firmar um 
accordo com as potencias ve- 
cidentaes, 








Assignado o pacto de 
segurança anglo-fran- 


co-turco 
PARIS, 11 (T. 0, — O Quay 
D'Orsay commiunita que hoje ol 


concluldo o pacto de seguriuça an- 
glo-franco-turco, 

Og clreulos informados não sabem 
Se o accordo de assistencia mutua 
das tres potencias fol feito em fórma 
de um tratúdo entre q Inglaterra, 
França e Turquia ou em dols tra- 
tados separados com a França e n 
Inginterra, 

Snbe-se, todavia, que a solução do 
problema do “sandjak” de Alexan- 
dretta, actual Republica de Hatay, 
foi estabelecida no accordo entre a 
França e a Turquia. 





Conselheiro Dr. Anto- 


«mio Ferreira Vianna 
' Missa 


| Commemorando no dia 11 do 
corrente mez o 107.º annlver- 
sario natalício do Conselheiro 
Dr, Antonio Ferreira Vianna 
que no Imperio do Brasil fol 
um dos maiores estadistas, sen- 
do presidente da Camara Mu- 
nicipal da Cóôrte, Deputado Ge- 
ral em cinco legislaturas, e MI 
nistro da Justiça e do Imperio 
do Glorioso Gabinete 1.º de Mar- 
co de 1858, sey neto e afilhado 
o núvogado dr. Paulo José Pl- 
res Dandão mandou resar hon- 
ten: uma nilssa fis 8% hpras no 
aline-smmór da Isveja de Nussa 
Senhora do Parto & ruu de São 
José, 


hosp.talizadas, pois apresenta- 
vam queimaduras graves. 

Uma parede, quando os bom- 
beiros entravam em neção, calvin 
sobre 5 homens, que tambem fi- 
caram feridos, se bem que Li- 
vessem logrado escapir. 

Todas as casas situadas num 
extensão de 3 quadras di ex- 
olosão tiveram as suas vidraças 
rompidas, sendo que o incendio, 
que se produziu immed'atamente 
apó a explosão, era perfeitamen- 
té perceptivel à uma distancia de 
12 milhas. 

Não se conhece ainda as cau- 
eas di explosão, 


- CAZETA DE N OTICIAS 


Rio de EE AE 


Sexta-feira, 











UM RESUMO DA SESSÃO DE HONTEM 


O Sr. Alossto de Castro, na 
prestdencia, abriu a sessão Ás 
q horas da nolte, tendo como se- 
cretarios os Ses, Leonel Gonza- 
ga e Pitanga dos Santoz, 

O Sr, presidento necusou à 
recepção do 1º volume das con- 
ferencias realizadas pelos assis- 
tentes do professor Arnaldo de 
Moraes, na Clintea Gynecologica 
da: Faculdade Nacional de Me- 
dicinn. 

O academico Orlando Lima 
alssertou Hgelramento sobre o 
tratamento da calculose urina- 
via pelo “Dissolpedra”. vegetal, 
que, segundo o orador, tem pro- 
duzido os melhores | resultados 


e eu e Sn MS O 
PERNAMBUCO, SURPRESA DE REJUVE- 


NESCIMENTO ECONÔMICO, 


MILAGRE 


DE RESTAURAÇÃO FINANCEIRA 


(Conclusão da 1.º pag) 
de traduzir numa ou mals re- 
portagens, o que tem sido a 
acção administrativa do Pro- 
tessor  Agamemnon Magalhães. 
Desejunios, synthetizar, tanto 
quanto possivel, attendendo É 
delicadeza mesmo do assumpto, 
o que vimos em Pernambuco, 
durante oito dias de perquirl- 
ção culdadosa. Encarando o fo- 
mento da economia do Estado, 
como base de sua restauração 
financeira, o nétual Governo lan- 
cou-se corajosamente no proble- 
ma. Procurou despertar as fon- 
tes de riqueza, Tratou de nper- 
telçonr e Intensificar as lavou- 
ras já existentes e crear outras 
que estavam esquecidas, Para 
attingir esse objectivo, fui crea- 
do um Departamento da Assis- 
tencia às Cooperativas, ent ja- 
neiro de 1938, Para cada la- 
voura, Industria e pecuaria, 
creou-se uma cooperativa, dan- 
do-lhe o Governo auxilio Tinan- 
ceiro, O Departamento de As- 
sistencia 4s Cooperativas  dá- 
lhes estatutos e orientação, de 
modo a attender aos producto- 
res locnes, em sua maioria agrl- 
cultores e crindores e não raro 
beneficiadores dos seue produ- 
etos, permilttindo-lhes assim um 
raio de nceção de malor provei- 
to na pratica, Já existem em 
Pernambuco 57 conperativas, 
Bm dezembro de 1997, elias 
eram apenas 20, representando 
uma grande somma de Inlciatl- 
vas particulares, sem ordem e 
sem controle, pelo que apenas 
tres conseguiram existencia le- 
gal e funccionamento util, As 
57 cooperativas que o Governo 
Agamemnon Magalhães orlenta 
o nuxilia, já possuinm em 31 de 
dezembro de 1938, 10.846 ns- 
sociados, com um eapital sub- 
serípto de 2.229:8363000, para 
uma capital realizado e reserva 
do 1.583:812$300, O nuxílio re- 
cebido do Estado já se elevára 
a 3,229:246%, montando a .... 
13.350:3498188 o volume do 
movimento realizado, uté nquel- 
la data. A orientação coopera- 
tivista do Governo permnabuca- 
no faz-se sentir com extraord!- 
nuria efficiencia dentro da pro- 
pria capital. No Recife encon- 
tramos grandes cooperativas: q 
dos Plantadores de Mandioca, a 
dos Horticultores e a do Lacti- 
cinios, Pernambuco Importava 
15 mil contos de fÍurinha de 
mandioca, annúunlmente, Pois 
bem: o Governo Agamemnon 
Magalhães creou uma lavoura 
nova e o Estado já exporta fa- 
rinha de mandioca. TFundando 
a Cooperativa dos Plantudores 
de Mandioca, o Governo cons- 
truíu, em 1938, a Fabrica de 
Farinha Panificavel de Ibura, 
gastando apenas 326 contos. Vi- 
tamos aquelle estabelecimento. 
Ali chegavam em fins de abril, 
vindas dos pontos mais distan- 
tes do Interior do Estado, sa 
toneladas de rapa de mandioca 
por dia, sendo fabricadas, [iva- 
bem diariamente, 450 saccos de 
farinha panifleavel, De primei- 
ro de maio em diante, com a 
installação de um novo moinho, 
a producção foi elevada para 
800 saccos diarios, A coopera- 
tiva recebe dos seus associados 
rapa a 350$000 por tonelada, 
Paga & Fabrica de Farinha uma 
taxa pelo beneficiamento e ven- 
de o producto por sua conta, 
cabendo mais tarde ao agricul- 
tor um reembolso, como parti- 
cipante nos lucros da eooperati- 
va de que é associado. Para 
controla a qua dade da rapa 
que chega à Tabrlea e da fart- 
nha que sãe, o Governo man- 
tém, all, um lnboratorio moder- 
no, dependencia do Instituto de 
Pesquisas Asgronomicas do Es- 
tado, 


A Cooperativa dos Horticul- 
tores do Recifo é outra grande 


realização do Governo ÀÁAga- 
memnon Magalhães, que lhe 
deu um pavilhão especial no 


Mercado da Magdalena e alnda 
está montando uma Installação 
independente no Bongy, com 
fabrica de conservas e frigorl- 
ficos, serviço que ee Inaugurará 
dentro de 30 dlas, Com o au- 
xllo recebido do Governo, a 
cooperutiva faz um serviço 
do distribuição em carrocinhas 
apropriadas e hyglenicas, que 
substituíram os antiquados ba- 
lutos dos tempos colonines. o 
productor do hortaliças estava 
anteriormente | subordinado a 
uma classe de intermediarios 
que os exploravam: eram os 
chamados “atravessadores”, que 
so Jocupletavam do trabalho dos 
pequenos productores, Como era 
natural, elles abrivam luta com 
o productor fillado A Coopera- 
tiva, mas esta levou a melhor, 
graças à neção energica do Go- 
verno, 

Em 1935 foi iniciada no Re- 
cifo a construcção da Usina 
Hygienizadora do Leite. Para 
conseguir seu funccionnmento, 
o actual Governo dispendeu 900 
contos, A Cooperativa dos La- 
cticintos teve a exclusividade da 
venda do leite em Recifo, além 
do uma subvenção de 500 con- 
tos para completar o seu ca- 
pital, 

A Cooperativa entrega 4 Usl- 
na 17 mil litros de lelte por dla 
para ser hyglenizado, mediante 
pequena taxa, O leite é recebl- 
do dos associados a 3800 o U- 
tro e vendido no publico a 
1$200. O seu excesso é trans- 
formado em manteiga. Do inte- 
rlor chegam 200 kilos de creme 
diarlamente, para manteiga. Ni- 
gorosa fiscalização é exercida 
sobre a saude das vaccas, Todas 
sio fichadas e marcadas a fogo, 
de modo a facilitar sua fiscall- 
zação, 

O cultivo da canna de assucar 
obedece agora a processos de 
technica aperfeiçoada, que me- 
lhoraraim de 100% a sua pro- 
ducção, Está sendo felto o 
reflorestamento do Estado pelo 
governo quo tem aberto estradas 
de penetração e construldo boas 
rodovias nas zonas mais ricas 
do Pernambuco, permiltindo o 
esconmento dos productos. 
RESTAURAÇÃO FINANCETERA 

Os efíeitos da orientação do 
fomento à economia do Estado, 
adoptada pelo Governo Agame- 
mnon Magalhães, não se Tize- 
ram esperar, Ás rendas do The- 
souro melhoraram, Foram su- 
bindo, de mez para mez, num 
crescendo animador. Emquanto 
o Thesouro arrecada mais, vas 
gastando menos. Com pulso for- 
te, o Interventor comprimiu as 
despesas, Cortou todos os gas- 
tos euperíluos. Poz termo ao 
vendaval dissipador da fortuna 
publica. O Thesouro sem recor- 
rer a emprestimos de qualquer 
natureza, poude attender, pon- 
tualmente, a todos os seus com- 
promissos, Foram pagos quasi 
oito mil contos da divida flu- 
ctuante. 1) o Thesouro encerrou 
o exercicio de 1938 com um aal- 
do de 3.897;381$600. Segundo 
me affirmou o Professor Azga- 
memnon Magalhães, o seu Go- 
verno possue, actualmente, em 
deposito, nos Bancos da praca 
de Recife, mais de 10 mil con- 
tos. ' 

Torna-so Impossivel, numa re- 
portagem completatmos o sentl- 
do de nosass impressões, 

Voltaremos a falar de Per- 
nambuco, surpresa de operosi- 
dade e milagre de administra- 
são, 


notadamente dos calculos urina- 
rios, 

Dessa planta retlra-se o al- 
calolde “Blephantopina”, como 
seu principal principio activo. 

Em segulda, o professor Al- 
fredo Monteiro tratou de Impor- 
tanto assumpto — Hematomas 
sub-duraes, — detendo-se em 
considerações sobre o dlagnostl- 
co differencinl entre o hemato- 
ma sub-dural, a meningite sero- 
sn e o tumor cerebral, 

Discorreu sobre o pnpel que 
representam a dura-mater e a 
arachnolde, na formação do he- 
matoma sub-dural. 

Referindo-se, em seguida no 
hematoma extradural e a con- 
ducta do cirurgião, no caso do 
hematoma esub-dural, dissertan- 
do Inrgamente sobre a cranioto- 
mia descompressiva, a qual, co- 
mo pensa, só deve ser pratica- 
da depols de perfeitamente dia- 
gnosticado o hematoma. Nun- 
co se deve abusar de semelhan- 
to Intervenção. Após algumas 
projecções elucidativas, terml- 
nou o sr. Alfredo Montelro a 
eua exposição, dizendo que o 
hematoma sub-dural é de orl- 
gem venenosa, 

O sr, João Camargo falou so- 
bre as agplicaçõe altas do for- 
ceps de Klelland, sallentanod os 
casos em que elle póde ser In- 
dlendo, muítas vezes em melho- 
res e mails vantajosas condições 
do que as operações cesarianas. 

O sr. Orlando Lima felicitou 
o sr, Camargo pela sua commu- 
nicação, dizendo que a vida da 
parturiente periga muito mals 
pela cesarlana do que pela 
aplicação do forecps, 

O sr. Arnaldo de Moraes dis- 
so que préforia an cesariana ás 
appllonções altas do forceps, 
dizendo mesmo que taes appa- 
relhos acham-se guardados em 
armarios, no seu serviço de obs- 
tetrlela, mails como instrumen- 
tos históricos. 

Terminou dizendo que o par- 
teiro moderno | deve-se preoc- 
eupar muito com a Integridade 
phystea e moral do féto, no fu- 
túro, e por isso o seu cuidado, 
no momento do parto, é preclo- 
So. 

O sr. Octavio de Souza cum- 
primentou Igualmento o sr, Ca- 
margo pela sua dissertação, dl- 
zendo que a applleação do for- 
ceps se tornava, de facto, enda 
vez mais rara. 

O sr. Alfredo Monteiro, refe- 
rindo-se ninda 4 dissertação do 
sr. Camargo, disse que, st hou- 
vesse uma equipe para Inter- 
vir nos casos de hemorrhagias 
corebracs, no fóto, certamente 
serla de grande alcance. Assim 
falava como complemento á sua 
dissertação sobre os hematomas 
sub-duraes. 

O er. Camargo falou ainda, 
demonstrando que a applicação 
do forceps deve sempre ser em- 
pregada, quando Indicada, não 
se devendo nunca alcançar mão 
da cesariana, a não ser em ultl- 
ma analyse, 


NACIONAL DE MEDICINA |O 


OS TRABALHOS APPROVA- 
DOS NAS SESSÕES DE HON- 
TEM 

A I Secção, depois de longa- 
mente discutida em tres ses- 
sõcs consecutivas, approvou a- 
final, com algumas modifica- 
ções as conclusões apresenta- 
das pelo engenheiro Alvaro de 
Souza Lima, no seu trabalho 
“Politica Rodoviaria”. 

A II Secção tambem appro- 
vou as conclusões do trabalho 
da autoria do engenheiro Pau- 
lo Dutra da Silva, sobre “Qua- 
lidade não de obra como base 
economica de uma organiza- 
ção racional; e as de “Padro- 
nização das obras de arte cor- 
rentes nas estradas de roda- 
gem da Bahia”, de autoria do 
engenheiro Jorge Olivieri de 


ULTIMAS 
informações 


VII Congresso 
de Estradas de Rodagem 


a CLA RE ES 










12 de Maio de 1939 


Nacional 


Souza e Silva, delegudo do Es- 
tado da Bakia. 

AS REUNIÕES DE HOJE 

Reunem-se, hoje, às 9 horas, 
a Il Secção, e ás 1f horas, a 
k aquella sob a presidencia 
do engenheiro Ricardo Capo= 
te Valente, e a ultima, do eme 
genheiro Clovis Pestana, 

FILMS ALLEMÃES 

Hoje, ás 21 horas, serão 
exhibidos. os films offerecidos, 
gentilmente, pelas estradas' de 
ferro allemães — Departamens 
to de-Turismo, : 

EXPOSIÇÃO DE ESTRA- 

DAS 

Das 11 ás 17 horas, está 
franqueada ao publico, a Ex- 
posição de Estradas, installa- 
da no Automovel Club do Bra- 
sil. 


A REUNIAO DE HONTEM NO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 


Realizou, hontem, o Instituto 
da Ordem dos Advogados Bra- 
sileiros, a sua quaria sessão ordi- 
naria do corrente anno sob a 
presidencia do Dr, Augusto Pin- 
to Lima, secretariado pelos Drs. 
Herbert Canabarro Reichardt, 
lurico da Rocha Portella, Jorge 
Moisy krauça e Alvaro Onety 
de Yigueiredo. 

Lida e approvada, sem restri- 
cções, a acta da sessão anterior, 
foi despachado o seguinte expe- 
diente: “Telegramma do Exmo. 
Dá Ministro. da Justiça, agra- 
decendo a communicação de pos- 
se da nova directoria — Archi- 
re-se; Officio do Jixmo. Sr. 
presidente do Supremo '“Pribunal 
Federal, no mesmo sentido — 
Archive-se; officio do Exmo. 
Sr. Dr. José Carlos de Macedo 
Soares, communicando haver as- 
sumido a presidencia do Institu- 
to Historico e Gecgraphico Bra- 
sileiro — Apradeça-se; officio 
do Dr. Carlos: Olyntho Braga, 
communicando a sua aposenta- 
doria a pedido, no cargo de 3º 
Procurador da Republica e apre- 
sentando as suas despedidas ao 
Instituto — Officie-se agrade- 
cendo € ao mesmo tempo solici- 
tando ao digno consocio a sua 
efficiente collaboração; carta do 
Dr. Nilo de Vasconcellos agra- 
decendo a manifestação de pesar 
que lhe foi prestada por motivo 
do fallecimento do seu irmão Dr. 
Arthur de Vasconcellos — Ar- 
chive-se; circular da Ordem des 
Advogados do Estado de Ala- 
gõas, comunicando a eleição e 
posse da sua nova directoria — 
Agradeça-se; “officio do Club 
dos Advogados communicando à 
eleição do presidente e 2º secre- 
tario — Agradeça-se; convite da 
Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro para a conferencia do 
dia 13 do corrente, do Dr. José 
Paulo Pires Brandão — Desi- 
gnado o Dr. Onety de Figuei- 
redo; offerta à bibliotheca: Bo- 





) automovel ficou imprensado entre 
Nois bondes na rua Jardim Botanico 





ABANDONANDO O CARRO, O 


FEUR” 


Verificou-se hontem, & noite, 
4 rua Jardim Botanico, nas pro- 
ximidades do seu portão prin- 
cipal, um accidente que poderia 
ter tido as mais graves e funes- 
tas consequencias, 

O facto occorreu da seguinte 
forma: o automovel de praça, 
n. 23.108, de propriedade de 
João Carvalho que era o chauf- 
fer que, no momento, o guiava, 
descia em excessiva velocidade e 
no attingir o referido local ten- 
tou passar entre os bondes das 
linhas Jardim Leblon e Gavea 
que trafegavam em sentido con- 
trario. 

Fol infeliz João Carvalho no 
seu objectivo, polis o seu carro 
ficou imprensado entre os dois 
vehículos, que são de numeros, 
respectivamente, 105 e 88, gula- 
dos pelos motorneiros Híilarlo 
de Souza e Francisco Rodrigues, 

O automovel em questão fi- 
cou bastante damnificado, fu- 
gindo João Carvalho 4 acção das 
autoridades, 

Compareceu, immediatamenrto, 
no local, o commissario Mala- 
fala, de serviço no 1.º Dis- 
trloto Policial, tomando a res- 


| 


“CHAUF- 


CONSEGUIU EVADIR-SE 


peito, as necessarias providen- 
clas. Telizmente rão houve vI- 
ctimas. 





CENTRO D. VITAL 


———s 


Uma conferencia do 
Revmo.. Dom Carlos 
B. de Mello O. F.M. 


Realiza-so hoje, sexta-feira, 
ás 18 horas a primeira reunlão 
annual do Centro Dom Vital, 
devendo occupar a tribuna de 
conferencias S. Excla. Revma,. 
Monsenhor Dom Carlos Bandel- 
ra de Mello O, F,. M,, dignilssi- 
mo Prelado de Palmas, 

Publicas como são as confe- 
rencias semanaes do Centro, são 
convidados para a reunião hoje, 
todos quantos desejando ouvir o 
Insigne orador, queiram dessa 
forma, prestar-lhe significativa 
homenagem pela sua presença 
nesta Capital, 

A reunião de hoje realiza-se 
na séde do Centro, 4 praça 15 


do Novembro n. 101, nobrade. 1 


letim do Ministerio do Trabalho, 
n. 55 — Recepção de José Car- 
los de Macedo Soares ( Acades 
mia Brasileira de Letras) — Bos 
letim Judiciario do Estado do 
Rio de Janeiro (vol. XVII, 
fasc. 82). 

O Dr. Edmundo de Miranda 
Jordão agradece as homenagens 
prestadas pelo Tustituto á mes 
moria do seu progenitor Dr, 
Carlos Augusto de Miranda Jor- 
dão, : 
O Dr. Pereira Braga, como 
presidente da commissão nomea- 
da pelo Instituto, para dar pare- 
cer sobre o projecto do Codigo 
do Processo, offerece as concltt- 
sões da mesma commissão; deli- 
berando o Instituto após a leitit= 
ra do relatorio da commissão, 
procedida pelo Dr. Pereira Bra- 
ga, consignar um voto de louvor 
pelo trabalho apresentado, que 
ficará em mesa durante quinze 
dias, para receber suggestões dos 
membros do Instituto, 

Voltando-se ao expediente, em 
virtude do adiantado da hora, o 
Sr. presidente declarou encerra- 
da a sessão. 

Estiveram presentes os Drs. 
Aúgusto Pinto Lima, Herbert 
Canabarro Reichardt, Eurico da 
Rocha Portella, Ewald Possolo, 
Jorge Moisy França, Alvaro 
Onety de Figueiredo, Pereira de 
Carvalho, Etiene Brasil, M. Vi 
Calmon Vianna, Orlando Ribeiro 
de Castro, Sergio Teixeira de 
Macedo, Edmundo de Miranda 
Jordão, Gaston Luiz do Rego, 
Arnoldo Medeiros, Daniel de - 
Carvalho, , Paulo  Valladares, 
Carlos Ricardo Machado. . Edu= 
ardo Theiler, Machado Guima- 
rães, Himalava Vergolino, Euri- 
co de Sá Pereira, Mac-Dowell da 
Costa Kinglhofer da Fonseca, 
Alexandre Barbosa da Fonseca, 
Linneu de Albuquerque Mello, 
Eurico de Souza Leão e Pereira 
Braga, 





A viagem do presidente 
Carmona a Moçam- 
bique 


LISBOA, 11 (U. P.) — Fa 
marcada para-o dia 17 de Ju- 
nho a partida do general Car. 
mona e de sua comitiva para 
Moçambique, devendo chegar a 
Lourenço Marques no dia 17 de 
Julho. S 

O itinerario já está resolvidos 
devendo a comitiva seguir via 
Lourenço Mar ues, Beira, Que- 
limane, Moçambique e Lourenço 
Marques, PES 

De Lourenço Marques para & 
União Sul Africana a Pretoria 


a viagem será feita por estrada 
de ferro. 





As francezas querem o 
diretia ao voto 


PARIS, 11 — (T. 0.) — As 
mulheres francezas bm de 
dirigir uma petição ao sr, Das 
ladier, na qual pedem a instaue 
ração do voto feminino e que 
sejam concedidos ás mulheres 
iguaes direitos como já pos- 
suem os seus companheiros da 
sexo forte. O documento «é as: 
signado por todas as organi- 
zações femininas francezas, a! 
quaes realçam os meritos, con: 
trahidos pelas mulheres da 
França na grande guerra e 4 
possivel trabalho, que lhes se 
rá exigido em caso de neces 


sidada, 
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